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SpruiuIo informações do Serviço de ICxpun-
I Nâo do Trigo, oh moinhos estão ubUNtecidoft

— KiHln/idos on fornecimento» do fnrinlia hs
piuluriaN — (VI. Mindelo aclm que não há

qunlqcr movimento para aumento do
preyo do pão . . .

"Oi moinhos iom farlnhu para dutrlliuK-úo" — guran*te o Sorvlço de Expnnioo do Trigo. "Sômonto n Importação
de trigo ilu.-, K-i.-iiiu» Unido* xolui-ioimrA o problema, poli-
n lufrtt nacional f«»i pequena i- JA foi coinuimldn" • nrir-
inn a roKAi' nu pe sim do -«-'ti proildento, rol, Frederico
Mliiclclii, l,'iic|iiiuiiii ikmi, declaram ou proprletArlcm do pn-
dnrliis: "Estorno» som lui-lnlm e so a aitimeno porulítlr, cor.
raremog n>< por ;is". O movimento visando i oiovuçio dn
preço do uuii, tio p o esta preparado,

''EXISTE TRIGO"

A esquerda, o sr. Antônio da Costa, da fadaria Heis. quando falava a nossa reportagem: a direita. Ire-,vii<-<r> compram o pio djf cada dia", que amrsoi desaparecer como o leite, e só voltar eom aumento

— Nil» *xi»ti' nimiu iiiilní-
nm quis fixjtliqHc » uotup-0 nu
tiinimlnieiitii ile iiirluliii para
U« i-llMI» ciillli'1'elilln, Uf mui-
iiIiok uHtfto nbtiDtcoUloi do trl-
Ko e linilii menu» di I.' mH t<>-
nelinl.is cliogarniu n imuli) <!<¦>

nulo» "1.0™«-Bl1»lll ' « "Siiu-
ia linli-nn". Qualquer lonegn-

¦ mi 4 manobro paro une o i»'n-
illlln •iitlin illil.l"! ü*;_*• * |mi|n O
llH-NIIIU im ClllleKIIC ""III llll.li
t\ÚW OlOVUÇÜQ *U> |)l'OÇO HOh
'CONCLUI NA ." PAGINA)

Garrincha é Mesmo a Grande Vedeta

MAIS UM DEPOSTO
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Juscelino cumprimenta
o embaixador polonês

O presidente dn República
enviou cumprimentos, i>or
intermédio do ministro Alui-
zio Nupoleâo, chofe do Ce-
rimoniitl da Presidência da
República, ao Sr. Bernard
Hordion, embaixador da
França, por motivo ela pus-
sagem'do "1< ile julho", da-
ta nacional daquolc pais.

ANO XI iv Tèrça-Feira, 15 de Julho dt 1958 : N' 2.470
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c/iy u</ iimi/ verdadeira li gião dr fãs «/im- /oi üi/iiarcM-Io.
ò Ac/ic/ei do Maracanã, após o jógu Bqtufoog o Fluminense.
Sem bem "seu Man*" deixou o portão do estádio, m
torcedores envolveram-no em abraços 9 cumprimentos de
lôda ordem, num boto de gente cm qwe ao iiiom honwna.
mulheres e crianças. Nu foto, o popular e simpiHv» pon-
íc.iro botafogitenso >'• risto quando, sorridente, tomava o
caminho da cidade, a pC% pois não Uu: foi posxiiiel Hvmr-
te dos que desejavam tocar o herói da SuÀcia.

REI FAISSÁL II

Decisão da Nova República Aiabe

DENUNCIA O IRAQUE
O PACTO DE BAGDÁ /?

TU I^U IA

tf**"*9 Á ^^^l^mÊUf
i ^/M*r _JP™ m

| . \J~AMB/A SAtfõMi^s

PROCLAMAM FIDELIDADE AO NOVO
GOVERNO TODAS AS GUARNIÇÕES DO
PAÍS — «A REVOLUÇÃO DESTRUIRÁ
TODAS AS FORÇAS DÀ REAÇÃO E DO
DESPOTISMO», DIZ O VICE - PRESIDEN-
TE DO NOVO CONSELHO — RECONHE-

CIDO PELA R.A.U. O NOVO REGIME
ISTArtBUL, 1-1 (FP) —

Nntiiia.se que o governo
revolucionário republicano
do Iraque denunciou o
Pacto ele Cagdad.
DÚVIDAS _ta cofAMBÜL

ANCARA, II (FPJ — O

Presidente da República,
Djelal Bayár, o Presidente
do Conselho dc Ministros,
A. Mendévea, das R. Ext.,
Faliu Rucliui Zolois, c va-
rins pessoas de sua comiti-
(CONCLUI NA í' PÁGINA)
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j NOVA REJPÚBLICÀ ÁRABE

| SURGE NÓ ORIENTE
O mapa político do Oriente Médio sofreu ontem

importante modificação, com o movimento patriótico que
derrubou a monarquia do rei Faissal e proclamou a Re-
pública do Iraque, imediatamente reconhecida pela Re-

jg pública Árabe Unida e â qual deu seu apoio. Com a ex-
% tinção do corrupto regime de Faissal e Nuris Said. o im- y
Ú perialisrhò perde importante baluarte de agressão na- Ú
0 quela região e vé desintegrar-se a máquina tle espoliação ^ I
á do povo árabe. 2| \

A pretexto de discutir a situação do Iraque

Pedem os BE. OU. Uma Reunião
Do Conselho Èe Segurança da ONU

Conferência de Eisenhower cora Nixon e Dul es e reunião com congressistas democratas
 e republicanos

Empossada a Nova Diretoria
Do Sindicato dos Padeiros

:J00 iVlülióe
Para a Justiça

Eleitoral

i

Ci/JUV«u t.C ¦,.U..,.tí . l,,'.fc, y
cie associados e ste«s famílias, bem< como
de autoridades rdrias, foi realizada, sabá-

\ cio último, a solenidade de posse du nova

| d.indrMfi do Sindicato deis Trabalhadores
t na industriei ile Panificução e ''Cohfèila-'

, iu. A i.e». . ¦
te -(reeleito) o sr. lnaldó' Lima Rocha, e
mais os seguintes diretores; Carlos Sá Be,-
zerra; Oilton Lopes de Araújo. Erasmo
Paula de- Aguiar e Uriel Maciel Breiàsl
No clichê, a mesa que dirigiu u solenidade
p, tini nspeclo d.0 plenário.

WASHINGTON, 14 U<T.i - :Of Kstncloa üiilelos pediram iu-
ytíiii.tí reli n i D o <iü Cüii&ellio de |
Seifiirunca, pura quo seja exu-
niinaela n situai;ilu nu OrieiUa
Médio.

ItliSEKYA XU.-Í KVA

WASHINGTON, 14 i t'Tl -- 
|O luiUiliial porta-voz do De- |

l.;irUüiK:niü dti ÜJsLudú UlUíítVüU j
liõje. no decüi-rer ele sua ou-
llevlstu coletlvu, a niiiioi' |-e-
corv» iiüunto á ruvoiuvàu nu
ila.,..e. +

.\|njidmtu-bti om iiitüfiauyõutá
luy.v-a ò -fagnitítitàriittí cliugu-
ittiti a embaixadu dos l-atadus
irnliiot em BágilAj o pcjrtii-viiK
-liiciai-oli cjue «Inilii ae Igiiúi-iiVu.
ii si.ne ilu rriHKiiiu-Aliniíjiici
.Numi isiiid. Todavia, segundo

(CONCLUI NA í." PAGINA)

PREVISÃO
ÜO TEMPO
A previsão cio tempo, for-

hccldii pelo Serviço uc Me-
teoroloçjlíi, válida rité rfa l-|
horas ¦ dc amanhã c a se-
guinle:

IcnipO bom,
Teniperátura estável
Temperaturas extremas de

onleiii.
lVi;ixiiiiai 26'. no Km. 48

cia Üio-Siio Paulo
Muiimu: 1 v,-i, cm Jaca-

repatjiiá.

Reunido extraordinária-
mente, na manhã dc? on-
tem, o .Senado aprovou o
projeto cia Câmara abrindo
crédito de trezentos milhões

.de cruzeiros á Justiça Elei-
loral para lazer lace às
despesas com a realização
do pleito de í5 de outubro
próximo.

A proposição encontrava-
se em regime do urgência
especial.

Metalúrgicos Paulistas
Pela Revisão

do Saiário-Mínimo
São 1-atiiü. l-l iA.X. i

Os meíalúrgicos de São
Paulo Iniciarão, no próximo
dia 25, ampla campanha ob-
jetivande a imediata revi.
;-ão do.s níveis de salário em
caráter excepcional. Às 19
horas a entidade reunirá
em sua sede os delegados dc
fabrica com 0 fim de discu-
tir os ponnenores da cam-
panha.
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A 'deposição do'rei Puissal 11, do Ira-
que. tornou dlnda mais crítica u situação
de ChumoitH, presidente do Líbano e trai-
dor da causa árabe. Com efeito, os rebel-
des libaneses ganharam maior apoio dos
liovos árabes na guerra que morem con-
Ira o representante dos,tiüs1es anglo-ame-
ricúnós. No movimento rebelde libanês
existe um aspecto interessante e bastante

significativo, que é a ,iniüo entre todos as (
comunidades religiosas contra o governo C
pró-imperiolisrao. Drusos, maronitas, mus- 1
sulmanos, ortodoxos e "metnalis" lutam Ia. I
do a lado. Na foto, um grupo de drusos í
toma posição nas proximidades da Arqitf, ij
tliõcçse Maronita dc M-Shouf, \-.uja sed-e, *
resiaència do Bispo, eslavo, ameaçada ds
ser bombardeada pelas trojxui dc Chamoun.

Sobre o Campo dos Afonsos

Ciiocgram-se no Ar os Dois Aviões da FAB
O rhP-ACJCO B.AJ.ANCÓ: 3 OFICIMS E UM CADETE MORTOS !

i 
¦ i

| inquietarão entre |
i os frustes do I

| Oeelara o Secretário de Saúde) i ^ ****-% 
|T *^?t ^14»^»^

Petróleo
Testo na 2a. Pág

HHK-J

ire e a Conhecia Âsfátka
ã dí.pe Que Átsrige a Csdade

(1'OTO .va SEGüSiM TÁGJN'a

Da esquerda para a direita: primetcos-tenemes Pedro plèvio- Porlunato Saraiva e Mário Neves^ Vale,
càpitâo-médico foaquim Amaral pilho e cadete Adão. faureiro de Oliveira, todos mortos no desastre

de ontem ,
vôo de treinamento, - dois I
aparelhos da FAB choca-
ram-se em pleno ar, pare- j
eéndò todo» os seus ocupan. :
leu. !

N01ÍA;-. QE1GÍAL- > ¦
A prupõsilo do is&i, a ».- ,

r.-i^ico acidente dc- ,avia.
-;íio, no qual pcrücíain a vi-
cia Uês oficiaL e um jovem
qadflte da Aeronáutica, o-
i.-ori-cii na tarde de ontem.
>.õl)re o. Campo, doa Aíonsoií,
titíila Capital. 'Vuaiklo *m

binete do ministro da Ae-
ronáutica, üstribuiu a se-
guinte nota:

«O Gabinete do Ministro
ii0 Aeronáutica tem o pe.
7»r de comunicar, o faleci.

iCONUÀfl .VA ?¦ PÀáj.

Para Pagar
Ao* Servidorei 5
do Loide e
Costeira

O áenado apiM>«x£., mjm
sua reunião ejttraordinári»:
de ontem i>ela manhã, *;•

projeto da Câmara (ju»> ag

toriza a abertura Ao esrédlt»:
especial de Cr» 58fc.4H4.O0O.oi;

Destina-se Q aiadwío cs»«

dito a a tendei- a* u>wpe»í««ir

no exereicjo do atít? em eu*»:

so, com o pagamento M

repouso semanal ri_riu_9«í|t;

do, quinquénicw e sal—riey_i';

milia aos trabalhadeáres &*:,
ritimos que prestam servioo*!

ao Loide Brasileiro e Co!»

panhia de Navegaç&a Go*»,
teira. perteticjent*^ »»- Mm>.
_i«3>«_i,. ,v,.s:^-»_4
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Estudarão os Motoristas a Proposta Patronal Declara o Secretário de Saúde:

Nao é a Conhecida Asiática
a Gripe Que Atinge a Cidade

Como om todos os anos, a mudança de esta-
(jão provoca resfriados, declara o sr. Guilhei-

me Romano — Preparada a Secretaria de
Saúde para qualquer emergência — Desafia
o Secretário de Saúde a que provem a exis-

tência da «caixinha» dos Comandos Sanitários

Os motoristas poderão recorrer à gre-
l ve ca-'o até o dia 3-i do corrente não te-
\ nha sido encontrada uma solução para o' 

conflito cm eiuc, juntamente com os troca.
ãars.i e despachantes, se acham empe-

i vfiivíos com as companhias proprietárias
lè'ônibus, A proposta da Procitradoria Ge-

i ,ral. dn Trabalho, recomendando o paga-
ra»e?ifo de -"'* cruzeiros de aumento i.'o.í
í trabalhadores desde rfite estes não venham

a fazer iütras reivindicações salariais du-
rante um ano foi aceita, em principio, pe-
los profissionais dos coletivos que. entre-
tanto, antes vão submetê-la a estudos
mais demorados a fim de então tomarem
uma decisão definitiva. Possivelmente, até
o dia ~3 o assunto deverá estar liquidado
ou, cm caso contrário, será convocada
uma nova assembléia para tomar decisão
mais firme sobre o problema.

Denuncia o Iraque...
(conclusão da i* pag.><
vi. que tfciham ido a ístam- í
Htl, chegaram a ost:i capi-

tal no começo da tarde.
Ignora-se ainda se a Con.

íerêneia da'.? países muçul*
manos do Pacto de Bagdad,
que devia abrir-se em Is-
ta-nbu! amanha, foi anula-
do, devido .i revolução re-
publicaria no Iraque, ou se
•e realizará nesta capital.

FIEIS TODAS
AS GVÃÉMÇGÈS

CAIHO, 14 JFP) — <0
povo iTc Iracrnè*j>.ciffe!.' ver.
hoja o cadáver.? do traidor
Ábdul Iliahí — declarou,
Saigurictc, a emissor.! ' dèáâa
capi 1. a emissora de 6ag.
dA. s(J desmentir as infor-
maçOes peia ,-tnissora de
Amâ, segundo a"3 qtuüs o
imir Abdul Iíiah prossegui-
ri.~. na resistência-contra .o
novo regime, chefiando tro-
pas que teriam pjwmanecido
Tiéis.

Todas as guarnições do
Iraque proclamaram sua fi-
telidade â nova . República,
.. a situação se apresenta
iormal no conjunto do pais
— teria anunciado ainda a
emissora de Sagdn.

REDUZIU A MIGALHAS O
PACTO DE r.AUDA

LONDRES. 14 CFP) — A
rsnsa vespertina deita ca-

pitai -"• unanime em suas edi-
,..;,...i. do começo da tardo era re-
(¦¦--, :ecsr a gravidade dos acon-
teclmentos do Iraque.

.Para o "Bvening Kèwsr,
«cr.serv.-idor, a revolta reduziu
a migalhas o Pacto dè Bagdá
s 6 a forte de tedo o mundo
ir.ibe e dr.s suas relações co-?. o
Ocidente aiue esta om jogo';. O
"Bvenins Standard", tanibem
conservador, acentua o trlun-
to qtte obtiveram os partida—
rios d.< presidenta Nasser. B'
para. o coronel Nasser, escre-
fa o :'ernal "o supremo trtan-
ta da sua carreira, pois até
xgora o Iraque a:va .o. símbolo
i», resistência a Nasser",

DBREOTÁ DA POLÍTICA .
OCIDENTAL • ....

TF.EP.A, 14 (FP) — "Temos
5*3 rever todos Òs^xfdsáSs pia-
nos" — declarou ivóje de ma-
•thfí uma perr,otialidade chégii-
Ia ao goví-rno, .aíepois de ter
mvído as emissões de Bagdá,
íontroladas pelo "Conselho Re-
a-blucionârio dc Soberania". - -

A promeíra conclusão que os
netos Iranianos tiram dos acon-
iecimentos ê a de que o Pacto
!« Bagdá, pelo menos em sua
forma origlnala estí. condenado
â inerte. Em outros termos, o
a levante no Irao.ue aí a..ruína
Ia íiníca aliança que tinha In-
ciuiãd o Irã',

O Xá, que devia assistir.
>m Istambul, com o presi-
.lente do Conseiho, sr. Ma-
autcher Eghbal, e com o
ífiefò da Segurança do Es-
:ado, general Teymur Bak-
:ri:ra-, a unvi reunião de

uia do Pacto do Bagdá,
dcyé 'agora regressar dire--
famea-íra a esta capital, a
fim' de* esutdíír" a • sitiiaç.íò.
Pode-se esperar que à frorr
teira entre o Irã e o Ira-
aue, quc conta algumas
centenas de quilômetros, se-

ja fechada, e que as tro-
pas sejam postas em esta-
do de alerta. Finalmente,
ninguém dissimula, nesta
capital, que os acontecimen-
tos de Bagdá constituem
uma derrota maior para a
politica ocidental no Orien-
re Médio, politica a que o
Irã estava estreitamente as-
sociado.
RECONHECE A RAU

O NOVO GOVERNO
CAIRO, 14 (FP) — O go-

vèrno da República Árabe
Unida decidiu esta tarde,
reconhecer o novo regime do
Iraque, segundo anunciou a
emissora do Cairo.

DESTRUIRÁ
AS FORÇAS DA REAÇÃO

CAIRO. 14 (FP) — -A re-
volução do Iraque destruirá
todas as forças da reação e
do despotismo — declarou
segundo a emissora desta ca-
pitai, o coronel Abdel Sa-
Iam Aref, vice-presidente do
novo Conselho iraqueano.

>;A politica do novo govèr-
no, disse ainda o cel. Arei,
será a da justiça e da força"

a:0s que fizeram esta re-
volução sagrada são os mes-
mos que sofreram ferimen-
tos quando da guerra da Pa-
lestina> — aduziu o vice-
presidente do Conselho do Ira-
que.

Por outro lado, anunciou
a emissora desta capital que
foram resolvidas pelas no-
vas autoridades de Bagdad
importantes alterações quan.
to a grande número de ofi-

Motoristas
OthaaSsfa

camisas beije 130,00, 1S0.0O,
220,00 e 250,00. Blusõea de Couro
3 upos diferentes e preços ejpe*
ciais. Blusões de ia. Camisas
brancas 160,00, 1S0.U0, 220,00 e
250,00. Preços especiais para re-
vendedores. R. da Alfândega, 31*
1» andar. Rua Vlnta de Abril 7
loja. Rua José Maurício 2SS-A,
na Penha. Av. Nilo Pecanha 276.
Caxias E. do Rio.

Política
Exterior

do Brasil
Conferência do sena-
dor Velasco em Nite-

rói, hoje
A convite da Frente Na-

cionaiista Fluminense, 0 se-
nador Domingos Velasco
pronunciará hoje, às 20 ho.
ras. no Salão Nobre da As-
sociação Comercial dc Nite-
rói, ii Av. Amaral Pcixo.o,
2S6, 2. andar, uma confe.
rêncin sobre o tema «A poli-
tica exteior do Brasil».

Sabe-se que, nu oportuni.
dade, o ilustre prócer sócia-
lista examinar.i os vários
aspectos da troca de cor.
respondência entre os pre-
sidentes do Brasil e dos Es-
tados Unidos.

ciAls superiores do Exercito
do Iraque, as quais ;terâo
imediata aplicação*..
MENSAGEM DE NArJSKR

CAIRO, 11 (FP) - «Ex.
primindo-vos a minha grati-
dão. por vossas decisões da.,
reconhecer a República Ara-
be Unida envia.. ,i minha sati-
dação ao valente povo do
Traques — declara a mcn.sa-
S?m enviada pelo presidente
Nasser ao Conselho de Sa...
berania iraqueano. mensa-
gem que foi difundida pt-la
emissora desta (.-apitai.
(Outros telegramas na .V pá-
gina.i.

NAo tivemcn. 4(4 oxorit.
qualquer iroHtlangBÕ **bro ca*
».•>. iii:i|h crava» dá impe l\>-*-
iu Capital, declarou A noin
i'«'P»rtíiKí'iii o cr. OuHbormo
llaaman», neeretârlo ai.» .laiiaii! ala
PDF.

¦ Kxl.iv. rtalmente, cuuio *
comum ocorror nos períodos
de mudança de oitacJlo, uma
maior Ineldíncla de irrlp». Mas
nfto s» trata, em .ibM.luto, de
qualquer opldetnle dn m-ipu
"iuliltlcaH afirmou o Secreta*
ria. ai» Iia0il#.

prtONTOS r.\l!A QUALQUER
EMERGÊNCIA

SObro o «urto d« "asIMICi"
verificado om Porto .\l.'(fre. «
ila, |»'rll.-0 fia. HU.1 (>XtOn«lla, at>*
.«sta Capital. dMlarou.no» o «*.
oiiiiii.«riii.'. Romano;

—¦ A Pecrotartn de s.iú.le t»-
l\ nparclhaJ.i paru. atender a
qualquer «mersòneia, tar'" ti"
ni» ... referi* ft reservn da- an
tlbl-Hieoe, .-omo ü .M-.pc>nlh!li-
ala,!- al« Ivlto». TlhllVla. l-.-m»
*l t:v» una>rtuniO;ial.. >1<* af<r-
luar, níi*. liouvo, nt*'* tiRorn, ne-
rhuni cnHi? dc srlpft onde Mu-
-> i'aa|i.-l.il:ia!:i li exlM»'tn|;i do vi-
rim A-Aílti ",

I
O.** COMANDO.*!
nOXTINÜARAO

Oasafln a aiua- ra- prove n
•xtstiinciá ala propalada "cal-
xinlvi" que, segundo o verea-
dor Lolta» Passos, estaria anu-
lamlo o objetivo .Iob Comanai.-s
S:inttíiri"s ala-.-ta S'.vr<tarüv. da»-
acurou, ainda, a nossa ra.,-..r-
taxem o sr. Guilherme Roma-
no. ;& propósito da corrur>;ãr>
que estaria havendo entre os
funcionários da Secretaria de
Saúde, am ajuals, p*:.i denQna-ia
<Ui s;-. I.elta< Ta.-so-». estariam
recebendo dinheiro Jus nesçvcl-
ante» a fim de evitar a fisca-
iizacao dos seus estabeleci-

mentos.

NECESSIDADE DOS
COMANDOS

Os Comandos, continuou o
Secretário de Sjaode, ccTT-iHpon-
dem ai uma necessidade ií«. iu-
i*lenlsa<*ilo .!>*s estaheleelnientos
comerciais ilesta Capital.

Os seus efeitos, apesar
da precariedade dos meios
com que conta, podem ser
constatados pelas providên-
cias que inúmeras casas
comerciais estão tomando
no sentido de atender as
exigências desta Séccretaria.
Só n0 mês dc junho, conti-
nuou. foram àlevradòs 575
autos de flagrantes, contra
comerciantes iie-snna'sti)s,

que, por vários modos. vio.
lavam as mais cleinciuares
normas de higiene!

INQUIETAÇÃO ENTRE OS
TRU.STES DE PETRÓLEO

A «íraq Petroleum Go.» liavia obtido novas
concessões pela monarquia de Faiçal —

Queda na Bolsa.de Londres'

MINISTROS VISITAM
MINISTRO DA GUERRAO

Francisco Negrão I Palácio do Exército. Os dois
p Cirilo Júnior, ros. j ministros de Estado mantive-

e, minif-tros das Re j ram cordial palestra com o ti-
Justi- tular da Guerra.7cs Exteriores -'8 Õa

visit.-íwm ,ontem. à"tarde
lenerai Henrique; Loft", "no

ÍSeüts F?is Quem ^Het
Âniaüry oferece oiusoes e Puio-

iiver para l.jdias us priiciíá e tair.M-
Ijiuos. OjDcrfores < partir ae CrS
J3L2ft.i>0. BlujOes súctrez de ui Cr?
Í850,0u. Slusjes tricillne co,-n nwn-
fa SOO.Vi "¦:'.'i'm - .ííO,(X».. <-a*a-

[qulnhos de '• muniaóÉ c me-inlnas. :.j;, ¦:., MJAiui.8__,s_i„r-
.*¦*. &nS:í,r- ,•¦••«•> v'iy;-,,i,e ..jafil.,-.kijíi. Büa Jitóe MiuiiMp ^Ã-^j.aPenna av. Mio Pecanlia CvC, c-a-
fOSlS, t. ilu iUu.

-¦*' * * - --••» Ã-» -'ú

Após a visita dos dois mi*
nistros o general Lott recebeu
em conferência o ten. ceL
Adolfo Rocca Diegues, supe.
rintendeníe dá Refinaria Pre-
sidente Bernardes, o almiran*
te Raja Gabaglia, os generais
Odiii0 Denys, Oscar Rosa 8
João Carlos Barreto.

Pela manhã, na companhia
do presidente Juscelino Kubi-
tschek. o ministro ds. Guerra
visitou o porta-aviões norte-
american0 «Ranger», qua se
encoAtra au Guan--baN-a.

LONDRES, ii (FP) —
(de Robert Bellamy. da
France Presse l — A ríbe-
lião do Iraque causou ver-
dadeira consternaição nos
meios petrolíferos interna-
cionais de Londres, a pou-eas horas da abertura da
Bolsa de Valores.

Este acontecim nto im-
previsto, observa-se nos
meios petrolíferos, produz-
se exatamente no momento
em que a Iraq Petroleum

Co. que tem a concessão pe.troliferano Iraque, concluiu
uma série de negociações
com n governo de Bagdã
sobre uma revisão da con-
cessão. Em conseqüência
dessas negociações, a I.P.C.
consentiu em devolver ao
seus direitos sobre certas
regiões de sua concessão. A
duplicar a produção de pe-tróleono Iraque até I96u e
assumiu o compromisso de
manter a produção iráquia-
na em nível pelo menos
igual ao dos vizinhos do

, Iraque,

Estas negociações, que ío-
ram dirigidas -pelo sr. Geor-
írey Herridgè, diretor ge-ral da I.P.C.. eram conse-
quência. de uma longa visi-
ta a Londres do Primeiro
Ministro iraquiano Noury
Said. durante a qual se co*-
gitou igualma:-nte de um au-
mento considerável das"royalties" concedidas ao
Iraque pela companhia.

Vitorioso o movimento, é
certo que o novo regime
fará pesar nova ameaça
grave sobre os abasteci-
mentos em petróleo dá Eu-
ropa ocidental. Os oleodu-
tos pelos quais o petróleoirácniiano é encaminhado ao
MeditiTi-ãneo já estão sob
o controle da R.A.U.

Lembramos que o capital

Faltou "Quorum" Nas
Eleições do Sindicato

dos Jornalistas
Faltou «quorum, nas elei-

Ções realizadas, ontem, no
Sindicato dos Jornalistas pro.fissionals, desta Capital, paraescolha de sua nova diretoria
O <quonim> para a validade
do:-pleito, no primeiro escru-
t-hio, era de L994 votantes,
nSo tendo comparecido, porémàs urnas, nem 200 associados.

Agora, com o <quorum> de
cerca de mil votantes, para
sua validade, o pleito ae reali-
xará em 2» escrutínio nos
dias 24, 25 a 26 do corrente
mês, das 8 às 20 horas, com
mesas coletoras funcionando

, aa »o4a- ^ íSJndJejutj.

da Iraq Petroleum Co., com-
panhia internacional sob
gestão britânica se riistri-
bui da seguinte maneira:
Companhia Francesa de

Petróleo — 23,757c
British Petroleum — -'.1,75

por cento.
Royal-Dutch Sheli, com-

panhia anglo-holandesá na
qual a França possui uma
participação considerável —
23,75<i

Near Est Deveiopment
'grupo americanoi — 23,7,5
por cento.

Os õ por ce.-uo restantes
pertencem a "ParUcipatiori
and Investment", ou, maisexatamente, aos herdeiros
de G. C. Gulbekiaii. que ne*
gociara originalmente aconcessão.

NERVOSISMO NA BOLSA
DE LONDRE.S

LONDRES. ,M (Fm _
Grande nervosismo ícrr-oii
esta manhã, na abertura tlàBolsa de Valores, ante a
notícia da revolução cm
Bagdá. Os valores de pe-tróleo inscreveram-se em
baixa geral, paiaicularmen-te os valores britânicos. A
Briüsh Petroleum caiu ae112/3 a 108/6. N03 outros
compartimentos, a ativida-
de está quase paralisada, cs-
perando que os corretores
tenham uma visão melhor
das conseqüências poüticasdeste acontecimento.
"JA2 AGORA NA RUA"
LONDRES, 14 (FP)

Segundo a B.B.C., o rádio
de Bagdã anunciou que "o
corpo daquele que desejava
voar muito acima do povo
jaz, agora, na rua".

COMUNICAÇÃO
INTERROMPIDA

LONDRES, 14 (FP) —
As comunicações teiefôni-
cas entre Londres e Bagdá
estão interrompidas desde
meia-noite. "Nossas chama-
das ficam sem resposta" in-
formam os Correios o Telé-
grafos.

GE.NTK HONESTAa «rente
DO.S COMANDOS

Declarou-nói, ainda, o «r.
Guilherme Humano qué,
embora or Comandou Siuil-
i.Srios sejam fiscalizados
pur funcionários de su.i ab.
.solutii confiança, estará
pronto n examinar qual-
quer caso concreto dv su-
hòrno que lhe .•.(•Ja nprésci'.

tudo, o a tomar, em e«*o do
constatação, as mais enórgl*
eas provlih-nclasa

«CAIXINHA»
SÓ EM CABEÇA

DF. LOUCO
Quando nos retlrftviimos

do gabinete do Secretário
ae Saúde c Assistência da
P.D.F., fomos abordados
pelo vereador Amando Fon-
seca que nos declarou:

<k propalada ^caixinha*
dos Comandos Sanitários só
existo na cabeça de um ho.
mem reconhecidamente do-
«equilibrado como o sr. Lei*
to Passos que, em suas alu.
vlnnçâos periódicas, lança-
se conlra tudo C contra to-
dos, cm prejuízo da vida da
cidade-.

Pedem os EE. UU. uma...,

RIO, 15-7-193B 

INOVO DIRETOR DO TURISMO

t CONCLUSÃO DA !• PAG.i
..ertas infornia<;a>i>, laarca-l.i
wxatu i^uv o Recente .vuiui li-
Lm tinha tido asiaasinado.

At* As 15 bórá*. u embatia-
da Uajw Estai!"*-' Cnidos no Ira-
que nüo tric-tmitira n-nhum
l>a;a|i'l0 iln IIOVIl gÓVtrnO ÍÒliÉl-
tinalii reconhecimento por par-
to da t-nlSaa Americana,

Os "repórter*" Interpelaram
a. porta-vos' -Obre uiid'.- esta-
ria o rei r.iyca!. O jiaina voí
respondeu simplesmente iiu«
"niiii sabia". 1- acrescentou i|ii*s
ns Estados Unido» nada sabiam
*a",brv os fatos do Bagdá ü nilo
»a..r u.s nuo o UOtlclítrlO la;K^-
máflaaa <. radio daquela capital
contavam. Sabia «iu... a vl.la e
us benu dos cidadãos amorlea*
nos no Iraque n3o estavam em
perigo. I" tambím rabin au<>
nitai «a estavam registrando pur-
turbaçoes tcnSo ^m Hu-ii.i. nu-
da ajcertfndo no restHntaí do
uals.

REUNIÃO URGENTE

-— De sua pirte, o Preslden-
ia- ElsenhotÃrer convocou uma
reunutò ursehte bi-partidàr:a
iKepubllcuuoa « Democratas)
na Casa Branara para se dis-
cutir a ^ltua'rJo Iraqueana. is-
to £oi comunicado â Imprensa
oelo secretario da Casa Briii-
ca apus uma Cuaicrència do
aura e mela 'juo o Preslalonto
Etsenhower tivera, no seu j*a-
blncte. sflbre o assunto, com o
yicè-Prestdénté Nixon, o Secrc-
iiirlo Jtf Esiadaj Fuster Dulles
« varies altos funcionários do
Departamento de Estado cn-
carregados das najostôa;? do
»M*iente Médio.*

Ala-m alos lidere.- -'a maioria
e minoria das dua? Câmaras,
senadores Lyndon Jihnson «
Wllllam Knowlar.d. a; rópresen-
tantes (deputados) .lohn .Mc-
Cúrumck e Josepli .Martin, i.j-
Xixn\ convocados á reunião dta
presidentes do Senaalo u ús
Câmara, e vários outros lôgih»
ladort-s, especialmente os mem-
bros da» comiss.x-a du relações
exteriores, forças armadas, o
er&Utos.

Xã» ajuls o secrctlno da Pre-
siàt-neia. fazer qualqucj* comeu-
tílrio a respeito tia decisão piv-
sidenclal. Recusou-se também
a a,pinar sobro se ussa decisiu
representava de parte do Pre-

sidente intenção u"! pedir oven-
tualmenla) a , aprovação pelo
Congresso do uma intervenção
n.M-tc-amerlcan.T, no OrlontoMê-
dk'.-

Como se Kibo, os Estados Uni-
dos nfl o «An membros, de pie-
nu direito, do Pncto de Bagdá,
min participam nos trabalha**
das suas principais comi»s3e-s
-- militar, |»olftlca e econflml-
cu.

Os circulou opinativos e <«
meios' diplomáticos perguntam-
-se si- quatro ou cinco dlus nao
seria um passo por demais di-
lalado para qualquer interven-
«ãa, militar conjunta, como es-
i.itul o Pacto. A Impressão quo
prevaleça nesta capital, entre
muitos observadores dos assun-
tos do Oriente Mídlo, 6 que **
dentro de 4S horas a queda dos
(lltlmos baluartes ocidentais —
como a Jordânia e o Líbano —
« neutros — como a Arábia
Saudita — se verificar ou so
rão houver reação ao golpe de
Bagdã, — a união desses pai-
ses todos1 A Repúblia.-a Árabe
Unida serã inevitável. Quanto
à chamada "Doutrina Eisenho-
•ver" não parece, pelo menos
í primeira vista quo possa ser
aplicada no caso do Traqiia,.

NAS NAÇÕES UNIDAS
1

fclnouanto iasu, ;t delegação
Iraqueana nas Nações Unidas
declarou que até o tira da ma-
nha de hoje não havia recebi-
do nenhuma Informação direta
concernente ao gripo do Bag-
dá. tão divulgado pela impren-
sa falada c escrita.

Anunciou-se, de outro laao,
que o sr. Charles Malik, mi-
•listro das relações exteriores
do Líbano, quo veiu aos Esta-
dos Unidos para denunciar a
ingerência da RAU no Líbano.
a que esperava voltar por a?s-
tes dias para Beirute, adiou
a's;a. seu regresso devido aos
acontecimentos do Iraque.

DIz-so de boa fonte que o
ministro Charles Malik teve
0'ttteth á nolto longa conversa-
ç»lo telefônica com o Preslden-
to da República de .seu país,
Sr. Chamoun, e que teria ti-
uo eniàü instruções d-j mesmo
Presidente para pedir ao go-verno norte-americano, oficial-
mente, quo intervenha na cri-
se libanesa

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARIT1-
MOS. PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR SIMÕES
Para Vereadores

ARMANDO MAIA E LÜCILLO MACHADO
FERREIRA

CRESCENTE AUMENTO DE
NOSSA PRODUÇÃO VINÍCOLA

De acordo com os reccn-
searhéritõs do IBGE, a íabri-
cação de vinhos de mesa. li-
corosos e compostos, aurrien-
tou cerca de S vezes entre
1920 e 1950, passando o nu-
mero de estabelecimento de
183 para 1.153. Nesse mes-
mo período ,a mão de obra
ocupada elevou-se de 739 c
¦1.301 operáros e o valor da
produção cresceu de 11^50
contos dc reis para 396.2W
milhares de cruzeiroa. São
Paulo tem uma participação
não pequena 120^) no eon-
junto da produção nacional,
mas é no Rio Grande do Sul
onde »e concentra a parcela
mais significativa da indus-
tria vinictlla (TOfcj.

A produção gaúcha regis-
trou um rápido desenvolvi-
mento. especialmente depois
de 1955, o volume comercia-
vel alcançava 121.128.130 li-
tros, subindo ainda mais no
ano de 1957 para 127.560.031
litros. A esse aumento tem
correspondido uma canstante
ampliação da c o 1 h eita de
tival. que ocupa ;l ;lrea supe-
rior a 35.000 hectares e é cul-
tivada em mais de 5ii,000 es-
labelecimentos agrícolas no
Estado. Em 1950. de acordo
com o último Censo, o efeti-
\u das plantações nesses es-
tabelecimentog totalizava ..
14,2 milhões de pés em pro-
dução. quantidade hoje mui-
to maior.

Chocaram-sc no
(CONCLUSÃO DA J« PÁGJ
mento dos capitã0 mediou
dr. Joaquim Manoei de
Campos Amaral Filho, l.s"
tenentes aviadores Mario
Neves- Vale e Pedro Flavlo
Fortuhato Saraiva c cadete
do 3. ano C. Adão Loureiro

Ar OS.
ae - Oliveira, em acidente
aviatório ocorrido às 15 ho.
ras d0 dia 14 do corrente,
na Escola de Aeronáutica,
quando chocaram-se no ar
os aviões T-6 n. 1303 e T-21
n. 0749 (Fokker) que efe-
tuavam vôo de instrução.>

Chamoun Pede a Intervenção
Dos EE. UU. no Líbano

WASHINGTON, 14 (FP) — Dte-se nos evcalos
bem informados, que o ministro das Relações Exte-
riores do Líbano, Charles Malik, que se acha nesta
capital, recebeu instruções do presidente da Repúbli-
ea libanesa, Camile Chamoun, para pedir a interven-
ção militar dos Estados Unidos no Líbano.

r
DROÍiAS E MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Que a

FARMÁCIA PHENIX
ir Devolvemos a Diferença de Sua Compra em Dobro, se Você

Achar pof Menos Noutra Parte
Al-ém dos Preços Baixos, Você Ainda Tem 5% de Desconto» Com-

prando Além de 6r$ 20,00
^^B FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SA, 11 (ESQ. DE MARANGUAPE)

WÊwí JxRX__üf3tt9>i BBI*MKI*Í

^¦^1 K^^BA ^RÜ^^^Eu/^W- Li* T*«í'
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^L. WtrVy-Âv___Wm'l__' •

Tomo» possa ontem, na presença do Prefeito Sã Pri a?
A/rim e do membros do seu gabinete, o 1101 n diretor do
Departamento de Turismo c Calunies da Prefeitura, sr.
Abelardo França. Na foto vemos o empossado quando
usava da palavra na ocasião.

Moinhos Sonegara o Trigo
(CONCLUSÃO DA *• PAG.)
moinhos — foi o quo ailrmou
íl reportagem na tardo de oo*
tem, um dou funcionários do
Serviço do Expansio do TrlRO.

MINDELO: 30 "ONDA"
I

— Tudo nfto pasí.a de "onitt"
O problema da falta de farinha
de trigo jü está. sendo supa-r.-i-
do. A safra nacional foi pe-
quena • logo se acabou. -V Im-
ponaçSo do produto do." Es-
tados Unidos demorou em vir-
tude do retardamento no i-ym-
primento do Convênio Interna-
clcmal. A quantidade vinda do
Uruguai e Argentina, também
este ano, foi insientficante —
disse a IMPKHNSA POPULAR
o cel. Fredjrico MlmWo, presl-
dente da COFAF, negando
qualquer movimento no senti-
d" da elíivaçilo do preço do
quilo do püo,

-VAMOS FECHAR
AS PORTAS>

Enquanto a COFAP aflr-
ma qiic -a crise já está sen.
do superada... o comércio
põe a boca no mundo de*
nunciando a sonegação, por
parte dos moinhos, do trigo
para o fabrico do pão. Na
semana passada, o forneci-

mm to fnl reduzido para 5.(
por cento e esta semana h
penas caiu para 2')>. Eis
o depoimento qíte rios íoi
dado na noite do ò'nt<:m pele
sr. Antônio da Cosia, pro
prietárlc dn nadaria e Con-
fcitarla Rcx, situada na I:
da Lapa:

—. Gasto côrrajap SO .->n
cos dn fari-itia ptjr s(?man:!.
Hoje. recebi apenas'21 c
mio existe muita esperança
de nova remessa dentro dos
próximos dias. Quando c
produto acabar, so . .iloro
tniis biscoitos.

Idêntica dcf!.'ir :<;ao no?
foi feita pei0 sr.: Cototanti-
no Terreiro, da padaria
Mònroá também n.-» rua d;i
Lapa:

— Recebemos a;-yrías \2
dos 20!! sacos dr farlniia
que esiunios acostumados ;i
receber todas as semanas
Üs moinhos alegam qut
nao lem trigo. Não sahemos
se è verdade. Mas, sé hou.
ver aumento, o preço d
pao, sem dúvida nenhuma,
também sofrerá elèVafçáo.

O carioca, que estav-a sem
leite, agora ficará se.-n pão

CRS 56,10 0 NOVO PREGO
DO LEITE W PÓ «ram»

O aumento do preço do leite engarrafado e a
granel poderá entrar em vigor hoje — Todos

os leites da «NESTLE» foram majorados
A COFAP .11 er..?aminhou à

Imprensa Nacional a portaria
que. uma vez publicada no
"Diário Oficial", determinará
o aumento do pre.;o do leite
engarrafado dos atuais C'r$

S,7tl para Cr.? 11,00, por litro,
no balc-So dos varejistas. Nilo
nos íoi possível apurar se a
publicação ocorrera iinje: tem-
-su como certo, apenas, qua
será antes do fim da semana,
em curso.

Cr$ 56,00 O NOVO PREÇO HO
LEITE "NINHO" — LATA

PEQUENA
I

.a "Nestla-", que suspeti ;-iU
os fornecimentos do leito cm
pó desde o princípio rio recru-
aJescni-eiuo da campanha polo
aumento do prea;o do leite "in
natura". ha cerca de uni mês,
voltou a atender ao-) pedidos
dos varejistas. Mas. quem .|U:-
zer leito em pú íabircado pelo
trusto internacional terá de pa-
gar novos pra-ços, majorados
em iriàls de 40 por cento aõ-
bre os vigentes: hft duas sem-.'-
nas. O "Xinho", lata pequena

i40ô gramas!, passou a ser ver.
alulo no varejo a CrS óS.10. 11.'.
um mês esse produto, .!-,:« i< •
principio do ano era vendido
a Cr$ 45,00, custava *\Çr$ .50,00
nos últimos quinze dias"sUblu
para Cr$ õí.OO e. .líf».!^': para
CrS 56.10.

Em alguns est&betéciineníos
ainda se encavntrà * . lata pe.
qúeha, de "NinfioV a CfJ 34.0C
Trata-se de c.-toqties Wèi&o;
ou ale comerciantes .-pie UKatr
o produto como chamaris par.',
vender outros.

03 novos pra-ços dos tlémal!
produtos da "Nestlf Pelarson
Nestogeno. Elodon, leite conden-
sado. etc. — ainda não silo co-
nhecldos, pois o tru^te não tn-
caminhou ã COFAP, como dc
praxe, a sua nova tabela. Es-
sa comunicação í uma fortuali-
dade. pois o preço do l.;ite en-
pú está liberado, sujeito ap<-
nas à fórmula CliD (custo, lu-
cto 8 despesas). Ao Departa
mc-nto do Policiamento e Preços
da COFAP cabe verlficnr se os
novos preços se enquadram deu-
tro da fórmula em questão. Ts:.
porém, nunca foi feito.

URGÊNCIA PARA AS
GRATIFICAÇÕES ADICIONAIS

Câmara do Sisfrife
Foi finalmente aprovado por

-? votos contra dois o reque-
rimento do sr. Frederico Tro-
ta sòllclfariajp antecipação da'ordem do dia, durante trais
sessões consecutivas, para ás
31.:i0 horas, a fim de que seja
discutido o reqúlrimento de ur-
gência para o projeto COS quo
concedo gratificações adicionais
por t.-mpo de serviço aos fun-
eionários da Prefeitura, a c-xem-
pio do que já vem ocorrendo
com os funcionários federais. A
antecipação passará a vigorar
a partir de hoje.

VIADUTO DE MADÜREIT-A

Mais uma, vez o Sr. Salomão
Filho falou a respeito do Viadu-
to de Madurelra. Em torno
desse assunto o OTador vem
mantendo uma polêmica com o
sr. Arnaldo Nogueira, que afir-
ma ter havido violência no des-
pejo de casas comerciais loca-
lizadas junto ás obras do Via-
duto.

MENORES INTERNADOS

O sr. Isaac Izecksohn denun-
ciou graves irregularidades queestariam ocorrendo no interna-
mento de menores em estabela-
cimentos de ensino subvencio-
nados pela. municipalidade. De-
clarou o orador que os meno-
res vivem em meio a sujeira eà Ignorância e sâo tratados
sem senso de humanidade. Seos pais retiram o filho da es-cola por vê-lo maltratado, oestabelecimento nSo comunica
a fato à Prefeitura e contlnu/
a receber & diária de Cr$ 80,00
paga pelos cofres públicos porcriança internada.

I
ORDEM DO DIA

Fcs retomada a disa-iissüo do
projeto que dispo© sobre a cria-

çSo de cursos ds éiiíehfiag-m
nos hospitais ia. Praíeitura.
Intfmeras emendas foram ap--ô-
sentada». Por falta de nume-
ro nâo houve votação.

TAQUfGRAFAS
O ar. Arnaldo Nogueira fê»um apelo â Comissão Diretora

no bêmido ae pr*A*.deiiciar o
pagamento dt talárioa os ta.
quígraíaa rtqulsttadai da Pr»-feitura • qua» ett&o prestando
aerviçot & Cítmara. Como ato
i'-*>í»a'iK «Wte» 4* «cacto.

nários da Câmara, vinham re-
cebendi» seus vencimentos ds
Prefeitura. De agora èmdíaii-
te. porém, a Municipalidade
não pagará aos funcionário?
qiw estejam requisitados vâ'.i*
outros setores.

COMANDOS tfAXIT-AP.fOJ

Era prorrogação tl-j vinte mi
nutos, o sr. Wilsôn-têffé Passos
voltou a falar a resp3ito da fis-
calizaçâo sanitária, fazendo act;-
sações ao Departamento de. Hi-
Sic-ne, agora soh ameaça de
extinção por falta da. recursos..
No momento em que o orai.\o:
atacava o sr. Marques Dias, o >;
Amando Fonseca investiu vio-.,
lentamente, provix-ando tumu'..
to, o que levou ao encerramer '
to da sessão. ¦. .
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A Revolução do Iraque
* DECIDIMOS libertar o.Iraquo do

•mW domínio do partido colocndo
no pudor polo Imporlallemo» -— nen-
tun palavras do manlfcuto li.nco.do
uo laivo iraquenno peloslidoreH dn
rovoluçno vitorias» está definido o
ciir/iier do movimento nacional em
que ao levantaram ontem oh pátrio»ta» do Iraque lançando por terra o
roçime monárquico o pro-imperiallH-
ta do Rei Feisaal. A rebelião triun-
fanto, aegunio ae pode concluir dita
noticina oriundaa de Bagdá e outras
capitais, do Oriente, eliminou um im-
portanto bastião do colonialismo no
mundo árabe. O Iraque, sob a odia-
du monnrquia de FolBsal, era ao mes-
mo tempo um manancial inesgotável
de jM-tróleo para os paines imperia-
listas e um reduto da mais brutal
reação política contra o surto do
emancipação que põe de pé or povosdo Oriente e os twna, um após ou-
tro, donos de seus destinos.

GOVERNADO 
até agora por uma

camarilha corrupta, incondicio-
naimente serviçal dos trustes petro-líferos, ocupava o Iraque a posição,intolerável para o seu povo, de sim-
pies ponta de lança do imperialismo
no Oriente. A sua lendária capital
está ligado o nome de um pacto de
guerra, instrumento de intimidação
e dominio dos povos do Oriente pe-los países Ímperialistas, em par-ticular os Estados Unidos. Mais re-
centemente, os opressores do povoiraqueano uniram-se à Jordânia —
onde impera outra camorra pró-imperialista — num gesto de aberta
hostilidade e ameaça à República
Árabe Unida, cuja política indepen-
dente e nacionalista atrai, cada vez
mais. a simpatia e a solidariedade
de todos os povos árabes. A fami-
gerada «doutrina Eisenhower», en-
fim, encontrava entre os governan-tes iraqueanos uma aceitação e um
apoio só possíveis naqueles que tra-
indo o seu povo, alienam a sobera-
nia da nação e entregam as suas
riquezas aos monopólios imperialis-
tas.

TODA 
essa política entreguista e

opressora ruiu, entretanto, ao se
esgotar a paciência do povo iraquea-
no. O sistema imperialista sofre um
novo e sério golpe, e mais próximose torna o seu colapso definitivo.
Mais uma vez se comprova: não há

futuro pnrn os quo pretendem deter
a mnrchn dos povoH no cnminho dosua libertação. Quando a conBCIfin-
cia nacional dns mansns atinge n um
ponto om que so tornn possível a uni-dndo de todas nn forçnB vivas do nm
pala OBpolindo, não há nada capassdo conter o ímpeto libertador dosmilhõos quo no lançam a luta. Con-tra os dólares o as armas do Pactodo Bagdá o da «doutrina Bisonho-wer», afirmou-so a invencível supe-rioridado da «mino das forças pátrio-tlcns irnqueanns: ob partidos Demo-crático, Comunista o Isticlal, a Pren-to Nacionalista e o Comitê do Llber-tação. Nisso reside, sem duvida, umonsinamento e um poderoso estímulo

a todos os demais povos que lutam
pela sua independência — no Orien-to, como no resto do mundo.

OS 
ímperialistas, que asfixiavam oIraque, espoliando-o de suasmatérias primas e retirando de seusolo, todos os anos, trinta e cinco mi-lhões de toneladas de petróleo, amea-

çaní já adotar medidas de represália,
numa tentativa de reconquistar o queera um de seus impérios mais ricose lucrativos. Para isso é que Eise-nhower acaba de pedir uma reunião
do Conselho de Segurança da ONU.A revolução que ra adiu o Iraque é,entretanto, um fato puramente na-cional, de interesse exclusivo do po-vo iraqueano que, fazendo valer osseus mais sagrados direitos, pôsabaixo uma camarilha que traía anação e levou ao poder um governode sua confiança. Os povos árabes,
assim como toda a humanidade pro-gressista e amante da paz, jamais sesubmeteriam a que potências estran-
geiras, sob qualquer pretexto, inter-viessem no Iraque para impor ao seu
povo a volta de um estado de coisascujo fim foi decretado de modo irre-vogável.

FALTA DR PAGAMENTO NAS OBRAS DE EMERGÊNCIA»*»»A»-»^^»m«VW«w«yv»~«»MW»»wtó«~-»--  - """"" «•'•*•«• •v.t.í.n VI <»:*****i**^%r*sr***tSff*-t*m f*m1W*f&&0Va0yÁ

O povo brasileiro, que sente o
peso da espoliação e da políticacolonizadora dos trustes imperialis-

tas norte-americanos, manifesta suamais ardente solidariedade aos pa-triotas iraqueanos, certo de que na
gloriosa e legendária Bagdá das Mile Uma Noites extinguiu-se para sem-
pre a noite da dominação
colonial e despontou a
aurora de uma vida inde-
pendente e progressista.

2 para sem-

iV Retrato som retoque e sem ampliação
AcUigísa Nery, no seu

iRetrato sem retoque;- dc
>ntcrh fragou, como se di-
ria em linguagem policial
talvez apropriada ao caso),

alguns bem-apanhados inH-
taniâneos de coincidências.

Quando o Congresso Bra-
sileiro ultimava a criação
dn P.etrbbrás, Washington
vc- ! v om nossos céus

exibição de aviões
cujos motores, com

..!¦.-roso ronco, chega-
mpedir os debates e
tidos dc nossos par

tos eficientemente técnicos
para esmagar uma popula-
çõo num fechar c abrir de
olhos.

Mostra ainda Adalgisa.
Nery que, nesta cegueira
desenvolvida pelos mono-
nolios internacionais, em
que o Departamento d* Es-

tado é o maquínista, em
breve dar-se-á a ¦ grande
coincidência do todos os
povos do mundo se levitn»
tarem contra os Estados
Unidos.

Eis ai, sem dúvida, um
bom retrato sem retoque. E
lambem sem ampliação-

unia
a '¦

?mer..ures.

Coisa semelhante txòlnci
dlu* quando se tratava da
• nccssào de Fernando dc
.Voronha. A diferença foi

ie a exibição se deu em
«•-as águas, e não pelo es-

•o, o que possivelmente
explica por .ser mais a.

opriado. em se tratando
assunto ligado a um ar-

dpélago. Parte da esqua-
.;a norte-americana andou

ir aqui, descendo suas ãn-
-.iras e divulgando com es-
•ardalhaço, pela imprensa,
j poderio espetacular de
seus canhões, com capaci.
dade de reduzir a pó uma
jtdade em poucos instantes.

Agora, outra coincidência.
Antecipando a vinda de
Koster Dulles, temos a visi-
ta do porta-aviões «Ran»
gers», cantad0 e decantado
como o maior do mundo,
com uma tripulação dc
3.500 homens e equipamen-

(Novo Debate no Senado Sôbre
0 Governo do sr. M. Lupion

Rudes acusações do udenista Oton Mader con-
tra o chefe do executivo paranaense em cuja
defesa se colocou o pessedista Gaspar Veloso

Na sessão ordinária de
ontem do Senado, o sr. Oton
Mader, da UDN, ocupou a
tribuna para, mais uma vez
segundo acentuou, -tratar
dos escândalos, negociatas
c outras indecências em que
se tornou célebre o gover-
nador do Paraná, eonside-
rad0 0 campeão brasileiro
da fraude, da corrupção e
da imoralidade administra-
tiva. «Admira-se o orador
«que quanto mais o sr.
Moisés Lupion esbanja os
dinheiros públicos, quanto
mais dilapida 0 Tesouro c
assalta o Banco do Estado,
maiores empréstimos o g°-
vêrno lhe facilita.» E citou
então, o sr. Mader dois dês

ses empréstimos: um de
duzentos milhões de cruzei,
ros, em letras do Tesouro,
c outro de cento c trinta

milhões de cruzeiros, conse»
guido no Instituto Brasilei.
ro do Caie.

1
Logu em seguida, o sr.

Gaspar Veloso pronunciou
um discurso em defesa do
governador Lupion, seu cor- •
ieligionãri0 do PSD. Refe-
rindo.se a várias decisões
judiciárias, sustentou que o
cheio do executivo parana-
ense sempre agiu com lisu-
sa c palriotismo, enquanto
u sr. Oton Mader se deixa
levar, invariavelmente, pela
paixã0 pessoal e partidária.

DEZENAS DE MILHARES DE FLAGELADOS
AMEAÇADOS DE DESEMPREGO NO CEARA'

HA trôs meses que o governo ínlcTiil não paga nos fornecedores —
Praxo até o «lia 81 — Dirige-No n o presidente da República o 111
Congresso do Comércio , Indústria c Agricultura — Críticas às
obras contra a seca —'Anárquica a construção do açudes — Pro-
posto o aproveitamento das águas do mar e do rio São Francisco

para a irrigação — O açudo tle Orós cobrirá rica jazida de magnesita

TRABALHO PARA IM MIL
FLAGELADOS NORDESTINOS

Senado

FORTALEZA. U (Da Corri»»,
pendente) —Eni sosslo do 111
Conirrcimo do Comercio, In.In -
trla o Agricultura, aqui emreall*aç.Ao, foi doninieliiila u
Bravo ameaça quo paira, no-bro o Ceara, <lo paralizacAo Imo-dieta dai obra* do cmoruíiicla,
cano o govirno federal nfto sedisponha a panar Imedlatumen-to houh débitos para. com ou for-
nocodoroa. Imo alt-nlrica o do-;-iiipr«'R'i para dezenas du ml»lliaros do flaxelados o, ccnne-
quentemonio, a Invasão dos es-tttlieleelmentOK comorclals .!¦•• Interior do Estado..

O» comorelanteu proprleta.rio» dos cstabolcclmuntos tor-necedoros cientificaram ao Con-
gresso que auspcndcrilo Impro-
terlvelmcnte no dia 31 do cot-ronto mis as vondas ao* im.balhadores dau construçõo»., ca-so o govdrao nflo lhes paguehis dividas aos mesmos. Vai pa-ra tr*s meses quo nada roce-bem do DNOCS. nflo dispondodo recurso» para prosseguircom euus negócios.

LIBERAÇÃO DAS VERBAS
Te-mlo em vista a (travlilailrtda situado, o deputado l-lrue».

Ourgel Valente anroseii*

tou a consideração do Congres.
no um requerimento propondo
quo se dirigissem tetogramas au
presidente da Republicai mlnls-tro dá Ifttxonda a Ministro aaVlaçílo, solicitando a Inii-aluiu
liberação das verbas destinada*fia obras do omorgoncla do
Nordeste, unlca maneira do so
evitar a eatttstrofe nuo so a vi.
sinlia.

Esse requerimento íoi unftnl-
memento aprovado, Indo o Con-
grosso dlrlglr-se iionw sentidolis citadas autoridades,

1'ROBLEMA DA SECA 
'

O l

t.i

problomá du uíca e ».,»
mel . íorom ompregadós vi-sando suú .»,uiu<»."i.. fui temaventilado uns sessões do ut

Congresso. Diversas toso» fo.rum apresentada*, aos taça n»«Iij~ío a «lu ongonhclr.j Amllcar
TAvora, que la.llcu vftrlas pro-lioslcooa Inovadoras, distintas•los nu : ato agora emprega-•los.

I
PropOo o roferldo engonheirn» aproveitamento das águas do

Sâo Francisco o o das flgua»
ilo mar, deasallnlsailas, para a
Irrlgiiçüp das flreaa sécus do

PEDIDOS ESCLARECIMENTOS
AO MINISTRO DA FAZENDA

Nordeste, em ves du coimtrii.
...t.. do acudo»,

ANARQUIA

Almintf emigri -"lutas, ao At>..r-
darem o assunto, condeaarum a
inaiieir.i anflrqiilea como vem
sendo oonstrulda á" acudagem
do f.iliKii" das Hiea»., som um
planejamento o sem levar cm•¦imi.i as •¦..iicIIc.m. ., Keoffslcas da
reglflo. Assim (• nuo grandes
(Kllliles pDblIcns t.-iu sido cons-
Unidos om flrea» penico reco»
mondadas para a lavoura, quer
pela pobreza do solo, quer
pelos dificuldades quu ai so ou-
contram para a Irrigação, riu.
tros aiinia vim a so tornar pro-
Judiciais, uma voz quo suas ba-
cias chegam a cobrir torra»
ferieis, do grande readlmento
econômico. Ncsto particular,
Vftrlas criticas foram folias ao
DNOCS, tanto no referento aos
açudes publicou como. prlncl-
pulmonto, aos açudes partícula-res, feitos ém regime do coopc-
racflo, cujas bacias sOnicntu silo
estudadas quando os mesmos
JA. bo encontram cm vias do con»
clusfio,

MINA Di; MAGNESITA
AMEAÇADA

O engenheiro JosG Alves
Quesado voltou a Insistir na to-so quu vem du. adendo, segun-do a qual a construÇúci do Ora»;
í Inteiramente inaceitável, uma
vez quo sua bacia viria cobrir
parcialmente rica mina dc mag-neslta uxistento cm suas pro.XlniIdadOB. Seria, no caso, mais

Sôbre o exame de contas da Caixa Econômica S&SíS^Sfederal do Estado do Rio no exercício de 1955 Uu';a°de reterido reservatório
Em face da designação do

dois peritos do Ministério
da Fazenda, srs. Dario Fel-
(rim e Antônio Abitam, pa-ra proceder a exame das
contas da Caixa Eeonômi-
ca Federal do Estado do
Rio, referentes ao exercício
de 1955, sem qualquer outra
explicação sobro os motivos
determinantes dessa medida.
o senador Lino dc Matos
encaminhou ontem ao titu-

iar da pasta das finanças,
por intermédio da Mesa do
Monroe, um requerimento
de informações para saber,
entre outras coisas:

— se o Ministério tem co-

nhecimento de alguma irre-
gularidade nas contas da
Caixa Econômica Federal
do Estado dó Rio; se as
contas de 1955 Xotam apro»
vadas pelo Conselho Fiscal
incumbido de apreciá-las;
quais ciam os diretores da
autarquia naquele ano; se,
na hipótese de ter ciência o
Ministério da Fazenda de
qualquer irregularidade nas
aludidas contas, quais as
providências adotadas pelaCaixa Econômica Federal
do Estado do Rio para a
salvaguarda de seus inte-
rôsses e a intangibilidade
de seu patrimônio.

o explorado o mlnPrlo. A minaai exlatcnto — segundo o en-
gonhelro Alves Quesado — êUe grande extensão, sondo amagnesita do alta qualidade,Alím de tratar-se do um ml-nCrio raro cm nosso Pala, de
preço compensador, indlapensft-
vel às Indústrias pesadas. Nada,
puls, mais recomendável nue o
BOU aproveitamento racional.

Completando o tema principalilu* dlscussOes foram levanta-dos outros problemas relaclo-nados com o do combate assecas — do acordo com o pia.no estruturado — tais comoos do maiores créditos aos la-vradores, construção do estra-das, plantio de espécimes ve-metais recomendáveis a. reglfloIrrigação, etc.

Bom dia para
ser bebe c «toj C?tâi$l rar no Territó

} rio do Acre de-
ve ser segun-

\ da-feira. Por-
\ que segun d ¦-
s -feira é o dia
\ mais difícil du semana. E' que o juiz de• Jnewores do Rio Branco estabeleceu um

Zioni/io para a saída dos recém-nascidos.
.; Me ô quem determina a hora em que és-
5 ses mocinhos elevem tomar banho dc sol.
s Investiu-se de prerrogativas higiênicas e
s transformou-se cm fiscal dc bebês. Calculo
\ como devem ser -poucas us ocasiões qac5 fei-ão os adultos pura divertir-se. E uma
< portaria, nos termos daquelas, dc proibi-

ções aos bebês, quebram a monotonia ter-
ritorial. Se eu morasse cm Rio Branco re-
quereria o mais curioso dos mandados dc
segurança, Segurança para passear com os
meus filhos à hora que me desse vontade
e prazer. Ora vejam... Falo assim, mas
gostaria que aparecesse no Rio um juiz
que proibisse as saidas às segundas-feiras.
Dos adultos. Garanto que não pediria mun-

|í dado de segurança. Na segunda-feira reen-
contro as dificuldades, os problemas, um
ônibus repleto e sem freios. Acabou-se, ao
primeiro contato com a. rua, aquele espi-
rito remoçado, aquele corpo repousado,

No domingo, ou me tomo mais huma-¦na. Tenho tempo de perguntar, por exem-
pio: Os americanos jâ encontraram o ra-
tinho? Devo ter piedade de quem: dos
americanos ou do ratinho? No domingo,
tenho tempo de imaginar coisas. De imu-
ginar que um avião soviético sobrevoou u
vale do Tenessee, as Montanhas Rocho-

^eontecMb
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sas, as praias
do Pacifico, a
cidade de Nova
Iorque. Na
crista das ou-
das que quase
me afogam

... ... (será que co-cintei.), das ondas da propaganda serãocolocadas rampas dc foguetes. E já ouçoas vocifcrações. Assassinos! Provocadores'
Bárbaros! Violadores das leis internado-
nais! Mas, na Armênia, a cena deveria serdiferente. Os soviéticos deveriam ler uco-Iludo os pilotos com flôrvs o banda de mil-swa. Assim mesmo, teríamos lido, depois,
que toda u recepção não passara de pro-pagando. E daí? Sim, o povo da Armênia,
paru, mostrar a sua boa vontade, deveriacorrer procurando, pressurosamente, o ra-Unho que saiu, por aí, roendo as nuvensbrancas e macias, pensando que fossequeijo, Não se preocupe, -..ois o seu telefo.
nema, na véspera de domingo, não mecansou. Foi um prazer. Só que não ê ne-nhuma. novidade o que você -me conta, jus-tamente indignado. Sempre, quando há na-vios americanos surtos no porto, apare-
cem aliciadores de moças para as festasde bordo. Homens brasileiros, não. O ra-
paz trabalha numa companhia america-
na e lá apareceram funcionárias da mes-
ma nacionalidade, fazendo esse estranho
convite. Não se escandalize, rapas. Isso sechama estilo americanizado. "A sra. não
acha uma falta de vergonha?" Acho, sim!
Durma em paz, meu jovem amigo. As mo-
ças que não souberam ficar em suas ca-
sas, certamente se ocuparam, por solida-
riedade, a procurar, com os marinheiros,
o ratinho que deve estar, com a barriga
cheia de nuvens.

mmmmmmsmmm
¦

A Marcha da Crise Cíclica
ASHIK MANUKIAN, economista soviético

Reproduzimos hoje a resposta dada
por Ashik Manuklan, economista so-

viético, chefe do setor de conjuntura
do Instituto de Economia Mundial e

Relações Internacionais de Moscou, à
enquête da revista «Tempos Novos».
Depois da publicação (em nossa edi-
ção de amanhã) da resposta da eco-

Snomista 

inglesa Joan Robinson, pro-
fessora da Universidade de Cambridge,
divulgaremos a opinião final dada pela
própria revista, em conclusão à en»'& quête.

I
ij Faz pouco tempo, o presidente Eisenho-
,í5 wer, numa apreciação otimista da situação
§ econômica de seu pais, disse que os Esta-
p «ios Unidos se encontram às portas «lo um
Ú novo auge e que a atual depressão «no fun.

«lamentai ja esgotou sua força.»
i Esta palavras foram atiladamente con.

f 
sideradas nos Estados Unidos como o intento
de «tirar o pais «la crise por meio de pala»

H vrôrio».
H O otimismo oficial não inspira confiança
ÍA pela simples razão de que declarações ante-
& riores do mesmo tom não se justificaram.
% Na mensagem de janeiro, o presidente pre-':í tendeu acabar com a crise pelo silêncio: não
é. utilizou nem uma vez a palavra «depressão».
% A tentativa ficou nisso. Em fevereiro, o-í presidente reconheceu que e:»i»iia depressão,
j§ mas assegurou que em março começariam a
f. melhorar as coisas. A afirmação também re-
g sultou inexata, âlarço chegou e se foi, e a
I conjuntura continuou u cair. Exatamente cm
P março o céu ficou tão .ameaçador <<t!e o
fr .ovêrno teve de prometer diniinuiçao dus
% ..iíiosIos e aumento da a.)ü"a aos desempre-
% ;.-dos. toe mais tj,ue se ilos. je, irão se pode¦} ~ilar em bem-estar quando as fábricas ss-cham e c»>aienas de milhares de trabalha..ires são despedidos.

A queda da produção iaduetrlal entra <**-

lembro «te 1956 e abril de 1958 foi de 14^%,
enquanto quo em 1948-1949 a diminuição
máxima atingiu a 10,5% è em 1953-1954 a
10,2%.

Em maio e junho, a produção industrial
nüo dininuiu, Mas, pelo visto, trata-se de
uni. tij^ua. Essa o a opinião de Paul Sa-
múelsóii, professor de Economia do Instituto
dó Tecnologia de Massttchusctts: «Não hft
nenhum indicio de que » depressão tenha clic-
gado ao seu fundo.»

O presidente Eisenhower, que lia pouco
afirmava quo ainda não havia crise, diz ago.
ra que a crise já existe. Grande é o número,
entretanto, dos, que nos Estados Unidos es»
tão em desacordo com êle.

Por exemplo, Juies Bogen, professor de
Economia da Universidade de Nova Iorque,
diz que «a economia norte-americana entrou
numa depressão cíclica», que «atravessa uma
depressão cíclica completa (isto é, crise — A.
M.) e não um simples descenso da produção
ligado à liquidação das reservas, como ocor-
reu em 1948-1949 e em 1953.1954». .

Perry Shoemaker, presidente da compa»
nhia ferroviária Daiawarc, Lackawanria '&'
Western, acha que o país atravessa <o prl.
meiro reajustamento econômico genuíno e
fundamental de apôs-guerra». ;. v - .;;c:t:,'

Até o prudentíssimo boletim do Banco de
Beservas de Chicago registra: «A questão
importante — saber até onde irá ainda *
queda na produção e quando começará o Ih-
cremento — continua sem resposta.» Mar-
tini Gainsbrugii, economista-chele da Natio-
nal Industrial Conference Board, a associação
dos grandes- industriais, acha que antes dè '
sete ou uito 'anos não ha. porque esperar um
novo auge.

Máo e possível suspeitar, nos que assim
opinam, ura propósito de apresentar a situa-
çâo norte-americano, pior do que é na rea.
lidade. Sem dúvida cxiãtem razoes para esse
pessiminio.

Tomemos as proporções do di i|iiégo. A
redução do número dos desempregados Io.
tais, de março a abril, <IC 0.198.000 para5.120.000 na realidade oculta um aumento,
já que nesse período, quando começa a con.
tratação de mão de obra pura a agricultura
e a construção, em geral ocorre um alimento
da ocupação em 250.HOO ou-800.000 homens'.
De março a abril, redüaiu-so em 271.000 o
número de trabalhadores empregados nu in-
dústria do transformação. Em maio, o mi-
mero de distritos nos quais os desempregados
somavam níais de 129é -.a mão de obra já era
de 15. O número de distritos onde o desem-
prego alcançava de 9 a 12% chegou a 39;
16 importantes centros industriais (entre eles
Chicago, Nova Iorque e Cleveland) registram
de 6 a 9% de desempregados.

De janeiro a abril, 713.000 trabalhadores
perderam o direito ao auxilio de dèsemprê-
go. Segundo organismos oficiais dos Esta-
dos Unidos, em todo o ano de 1958 esse di-
reito caducará para 2.600.000 trabalhadores.
líssés dados não correspondem às afirmações
de-que. a crise «no fundamental já esgotou
sua lòrça».

Uma -,-rave crise atinge as ferrovias dos
• EetwlOs Unidos. Em 1957, tiveram elas pre-
juízos de .750.000.000 de dólares devido ã
redução do número do passageiros, e atual-
mente/ em conseqüência da diminuição das
cargas "cm 25%, sofrem prejuízos em tôdus-as suas operações. Os prejuízos de compa-
uhitts gigantescas como a Pennsylvahia Rail.
roud ò a New York Central subiram, no
primeiro trimestre do ano em curso, u ....
14.900.000 de dólares e 17.5uu.l)00, resnec
ti vãmente.

A fundição de aço assinala um retrocesso
de doze anos, com o nível de 1940, a fabrica-
ção de automóveis, de dez uios, com o nível
de 1948. Uma situação financeira oxcèpciõ-,
naimente grave atravessam algumas gran-

des companhias: a Sfudebaker.Paclianl está
quase em falência; a Chrysler enfrenta sé-
rias dificuldades e prejuízos.

O nível atual da fundição dc aço desceu pa 70.000.000 de toneladas; enquanto que no ú
ano pussndo foi de 102.300.000. Ainda "se 

I
contraiu mais n extração de ferro. Baixa n 0(le carvão o a coqueiicaçjto. Ú

A venda- de automóveis u prazo no ano 
'0

em curso caiu lâo bruscamente como a ven. É
«Io. a vista. O «Magazine of Wall Street» de pabril último chega à conclusão, analisando 4
ôste fato, do que «o incremento põsbélico pdu divida i: •- vendas a prazo alcs:i£Òu seu ú
limite inóxii:; • >i Por isso, não há que ;:v.::;ar %
em estimular : :ula de automóveis" e ou- p(ros objetos; tle largo consumo mediante s|
venda a credito"; *

I

INas inversões, as perspectivas são muito ^mais. A cosa editora UTeGrow-Hill apresenta 0i cifras í-íi' • as inversões reais o Ú
4i.. privadas no caoital 0ii iliMures): Ú

as seguintes '
prováveis de empi.
básico (cm milhões •

1957 — .18.137
1958 — 31.011
1959 — 31.322
1960 — 30.608
1961 — 29.684

A redução das inversões repercutirá na-
luraimente no volume de produção e nos
pedidos a indústria dc maquinaria, assim co-
mo no volume total da produção industrial.

Os estoques de mercadorias industriais
continuam agigantando.se a se elevam a
22S9Ó cm relação aos novos pedidos, contra
191% há um ano.

Portanto, há razões para se esperar que
à trégua atual no descenso da produção in-
d usinai se siga a agravação da «vise econô-
mica.

Houve onicin duas sessões,
Pela manha o íi tardo, on-
Ira lido n Casa bm recesso a
partir do hoje nte 31 do cor.
ronto, cm virtude ilu realiza.
<>> no* prólilmos (lias, du X
Conferência Iiiterpailiimen»
tar, no recinto «ia Câmara
dos Deputado»,.

Nn reunião vespertina, fa-
lou, como primeiro orador
do expediente, o ri. Abelardo
Jurema. O representam., pu.rolbano av, um apólo ao
ministro da Fuzndu pura quolibere, quanto antes, as ver-
bus destinadas ii execução dai.
obras em que deverão *er
uprovitiidoH cem mil Xluycla.
(los da seca d" Nordeste que,somudos ás suas famílias,
constituirão um total du
melo milhão de pessoas a lie-
neflclar.su com esses servi»
ços.

NECROLÓGIO
O sr» Juraci Magalhães* i«

o necrológio do deputudo es.
taduaii baiano Guilherme de
Oliveira Dias .A seguir, apro
vou-sc, depois de discursar urespeito o sr. Públio dc Me-
io, a inserção non Anais de
um voto de pesar pela ialo
cimento do antigo pariumon.
tar maranhense Odilon da
Silva Soares.

REUNIÃO UK MSPOS
Rcssíiltlou o sr. Fernandes

Tavora a significação do con-
clave que congregou recen-
temente, em Goiânia, o epis-
copado nacional.

PRORROGAÇÃO
O sr. Tarciso Miranda, do

Eslado do Rio, íequereü ses-senta dias dc prorrogação de
sua licença, continuando, as-
sim, no exercício do manda-
t", o sr. Ailindo Kodngues.

MANIFESTAÇÃO DE
PESAR

Durantu oi trabalhos ua
tarde, o sr. Lima Teixeira,
que se achava ausente do
país, participando da Conte-renda internacional do Tra-
baiho. cm Genebra, manifes»
tou suá consternação pelamorta d" senador " 'ereu Ra-mos, pela catástroiede San-to Amaro da Purificação, naBahia, onde a explosão de
duas barrascas de iogos pro-vocou a morte de mais de
cem pessoas, e pelo incêndio
qtie destruiu o Teatro Cas-iro Alves, em Salvador.

ATRAZADOS

O sr. Carlos Cumes dc Oli-
veira reclamou o pagamentodos salários dos funcionários
que om Santo Catarina roce-
bom pela verba 3. Frisou o
prôcor pctoblsta que tal pu.
gamento já fora autorizado
pelo presidente d;i República.

TRÊS ESCOLAS
O sr. Kerglnulldo Cavai»

comi leu tologama em queo vereador Gaslflo Marins.
de Natul, solicita seus bons
oi cios Junto ao ministro daEducação e Culltura paru aobtenção «Te recursos Iuclls-
ponsavels a que ò Insiltuio
dc Assistência aos Trabulhu.»dores mantenha nê.s oscuiu.
prnmárias no intnrioi ilu itn-Orando do Norte,

INFORMAÇÕES
Requcreu ,., „,.. uilberto

Marinho uu titular du pastada Saúde as BOgulntes infor.inações:
J — quais a» instituições

contemplados no Piano deAtixiüos d„ Departamento
Nacional da Criança, no àm.bito do Distrito Federal c no
presente exercício?

2 — Quais as imporuln-
cias a elas destinadas?

OUTRO NECROLÓGIO
Rerefiu-se o ar. ApolonloSales ao passamento d» ex-deputado pernambucano Eu»rico Chaves, assinalando ...s

traços principais de sua atua-
çao. no cenário político desua terra,
SUPLENTE EM EXERCÍCIO

Foi cencedida licença Ucnoventa e cinco dias pedidapdo sr. Ezeqúias da Rocha,
Alagoas. Seu suplente.do

Antônio Ribeiro Casado, to-mou posse imediatamente!,
apôs prestar o compromisso
constitucional.

AMEAÇADA A JUTA
O sr. Mourão Vieira, deuconhecimento ao plenário dctelegrama que lhe dirigiu „

presidente da Associação Co-
mercial do Amazonas, sr.Jacob Sabbah. Afirma este
nu aludido despacho ,que a
produção da juta se encon-tra ameaçada cie graves ai-
íiculdades em vista do retrai
mento dos industriais, em ia-
zãc- do aumento ti^y.retos aimpostos, que veio a.terar"
consideravelmente o custo dafibra. Por isto, reivindicam
os produtores amazonenses
seja liberada a exportação a<
preço do mercado internado-
nal e também lhes seja dada
proteção cambial pela ...
CACEX.

NAO PÔS EM DÚVIDA A LISURA
E A PROBIDADE DA
IMPRENSA POPULAR

ispinBp
í%

A propósito du um tópico
por nos publicado domingoultimo, recebemos do advo»
gado Magarinos Torres aseguinte carta:"Rio de Janeiro, v, de ju-lho de 1958

Prezado Pedro Mota Lima
Diretor de "Imprensa Po-

pular"
A edição de domingo úl-timo, de sua "Imprensa Po-

pular", Sa. pág., sõb o ti-tulo "Inverdade 
a Propósito

de Favelados", comenta, ar-
ligo nosso publicado no "O
Semanário", o último saido
de uma série sob a epígra-
fe "A Verdade Sôbre usFavelas do Rio" laxando-u
de inexato quanto ao episó-
dio que relatamos sôbre a
tentativa por parte do gri-leiro Carlos Gonçalves, quetem feito tudo para se ctpos-
sar daquelas valorisudissi-¦mas - terras.

Afirmamos — e desafia-
mos contestação — termos
sido procurados pelo Sr.
Agildo Barata, acompanha-
do por um juiz, que foram à
nossa casa, promovei- acôr-
do para solução do litígio,
dizendo o Sr. Agildo que o
grileiro oferecera dois mi-
lhões de cruzeiros a êle, co-
mo ajuda à "Imprensa Po-

. imlar", caso conseguisse a
mudança dos trabalhadores
que lá residem para outro
local. Ao contarmos o epi-
sódio esclarecemos que, co-
mo resposta ao Sr. Agildo e
uo seu acessor .jurídico (o
tal juiz que o acompanha-

va) perguntáramos se èlcs
acreditavam "possível
um acordo com o gri.
leiro Carlos Gonçalves sem
que alguém, saissi perdendo
neste acordo e so o dinhei-
ro que iria, ser dado à Im-
prensa, Popular não seria
com o sacrifício de intime-
ros trabalhadores que a Im-
prensa Popular é o Partido
Comunista do Brasil sem.
pre afirmaram defender
contra a exploração capita-
lista". Como se vê, não ti-
ramos conclusões que atin-
gissem a probidade da "Im-
prensa Popular". Narramos,
tão só, um fato.

Isto está no citado artigo
e aqui reproduzimos inte-
gralmente, entre aspas.

Houve assim, de parte da"Imprensa Popular", equi-
voco ao admitir inexatidão
nossa na narração daquele
episódio. Evidentemente que
não tivemos em mira, du-
vidar da probidade e da
lisura de procedimento dc
um jornal que tem sempre
defendido os trabalhadores
sobretudo os pobres que re
sidem em favelas.

A "Imprensa Popular",
porém, além da dúvida,
misturou, o defesa que vi-
mos fazendo, sem transigên-
cia dos humildes traba-
lhadores favelados, com a
questãc da nossa cândido
fura a vereança, ao dizer
que a narração daquele epi-
sódio "não nos credencia a
merecer a escolha nas tir»
nas".

~ado Amigo que a escolha
do nosso nome para repre-
sentar os trabalhadores re-siclunt.es em favelas, naCâmara dos Vereadores,
foi feita ü nossarevelia, por 33 representan-
tes de Diretórios da União
dos Trabalhadores Favela-
dos e levada a indicação aaDr. João Goulart, Presida.
te do PTB, sem interferên-
cia de qualquer outra on'.
gem. Achamos, assim, quanão desmerecemos da con
fiança dos trabalhadores favelados que nos indicaram
ao PTB pelo fato dc nur-
rarmos a verdade, cru defe-
sa deles, doa a quem doer.

A evidência de que. grandes interesses e importaw
tes figurões estão em ceno
na tentativa de esbulho deu
teiras possuídas pelos farolados da Vila Cachoeira

está na participução crimi
nosa de D. Helder Câmara,
do Chefe de Policia, do Pre-
feito Negrão de Lima, do
engenheiro Anísio Silva do
Departamento de Estrada
ele Rodagem da Prefeitura
e de outros na, coação, nas
agressões, violências e cn,
mes outros praticados pelr
policia municipal o investi
gadores da chefia dc pollcucontra os favelados ali >«
sidentes, a mando dos seus
cliefes, e tudo no interesse
do grileiro Carlos Gonçalvei
de se apropriar do valori
sadissimo terreno.

A este propósito remeto
mos cópia cie queixa crime
apresentada ao 1T> Distrito
Policial, assinada por ?naií
de 800 trabalhadores ali re-
sidente e por nós, contra
o Chefe dc Polícia, D. Hei-
der, o ex-Prefeito ,e outros,
narrando os fatos órimino-
sos com base, inclusive, num
relatório ela Ordem dos Ad-
vogados do Brasil, feito pe-
lo ilustre Conselheiro dà
mesma, designado para
apurar cr, agressão de que
fomos vítima, o criminalista
Valed Pcrry.

A atitude da "Imprensa
Popular" e dos comitnis-
tas dignos, enfim, não po-
de ser outra senão a de
desmascarar impostores, di-
ser a verdade, porque, para
a vitória da classe trabalha-
dora melhor arma, não hd
que a, verdade. O dia cm
que os trabalhadores forem
donos da verdade c .tãff
nwis se deixarem iludir, se
rão donos do poder. P! <s
Imprensa Popular, rpm"'
do povo c para o povo fi
cando ao lado da verdade,
oomo sempre ficará, com it
classe que. defende,

Cou: o dprCe.0 v a aelmr
ração quo nos «terece uwç
jornalista do seu porte, vi
tima de tanta persegulçãr,
política por ter sido sempre
corajoso no afirmar u ver-
dada, esperamos merecer
qua etclareça aos seus lei-
ore» sôbre o noticiado, em

>.om« da defesa de humil-
des trabalhadores e subs
orevemo-nos mu,

< - fl
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Estamos Assistindo a Verdadeiros Assaltos:
Nossa Defesa é a Luta Por Aumento de Salários
**-*«S.V,;.;V.-Y,-X'-,^

Sindicato dos Condutores de
Veículos Rodoviários e Anexos

do Rio de Janeiro
Bode: Rua Camerino. 66 — TH. 43-3101

Rio dc Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco os associados quitei com mat» dr 6 me*»

de lnscrlç^j no quadro sindical, a reunlrero.se cm Assem-
bléia gernl ordlníiria.-qu. kc rc-allzarA em nossa sede so-
ciai, na Rua*C.1moi-ltio. 66, no dia 17 dc Julho de 1958,
íis 19 e 20 horas om primeira e segunda convocação res-
pectlvamente, pam a seguinte: •

OH»RM DO DU
a) discussão o votação em escrutínio secreto de Pre.

visüo Orçamentária para o exercido de 1?"*. com
o parecer Jo Conselho Fiscal-

Rto de Janeiro. 11 de Julho de 1968.
MKCANDO BACHID'•".. Pre-rMente.

Dirigentes sindicais falam sobre os recentes aumentos dos preços de utilidades e a necessidade do
aumento do salário-mínimo — É um a.ssunto de máxima urgência, declarou-nos o sr. Amadeo Ro

WSêÊwíWM
mmWm*h'-\u*mmW*tnY fl 1 T |f " i í fl 11 L ¦

raita, representante dos trabalhadores, na Comissão de Salário - Mínimo
hoje, às 9 horas, no Sindicato dos Gráficos

ç&KfôSSSRWí»^^ ftfWWWl*

- (•; Mm.' . ..ii.ini.li. ultima
o., ni. ii virdadelroí aswUtoi —
declarou-nos ontem o ir, Adulta
Rodrigues, presidenta do Blndi-
rato .1.» Alínti.iiH e fo.tui"
ral, quando falava a reporta»
»'«m «Ia IMPRBNBA POPU-
I.All. a |.i"i'.v.:i.. doa i.vi'n(."
»um»nu>n ilu presos e n campa-
ilha pela Imediata mvliSo dn «a-

Instala-se na Próxima Seman»
o I Congresso Brasileiro

De Nutricionistas

¦ ¦ & > _m^í _^tfli_H Eflk

Plínio Alves

t imstal»--», na próxima quinta-
W«lr.i. dia 17, no audltfirlo do
Idlnistírlo da Educaçilo c Cu!-
jtuiu, o I Congresso Brasileiro de
ft*utrlclònlitas, poncluvt que rou-
tira, delegações <1<> protl.irlt.nals
f»l.'.'.t" ramo do dez unl.lmlos da
iFedornçflo, sob ou auspício» da
yünoclacfto Brasileira de Nutrido-
nlstas, entldada prosi.lldu pela¦àutrôloga Clara Sambáquy.
. Dado o Interesso com que a?'-profissionais vlnliam esperando
• cortam.., a presidente da Co.
'Bilssão Organizadora do mesiiv),
¦drn. Sambáquy, declarou que 03-
peru um compareclmento multa
.fsraiid.' principalmente dos que
trabalham nesta capital, no Rio
de Janeiro, São Pnulo, Mina*
Gerais, Rio (irun.io do Sul, Cea-
ta, Espirito Snnto. Bahia, Per-
ítiambuco o Paraná, unidades em'que estilo funcionando div.irsaa
entidades íi base dc pessoal di-

Iplemado nesta especialidade.
» TEMÁRIO BASEADO KM

TRÊS PONTOS
— O temarlo da reunião — «_>

tilicou fl reportagem a dra. Cia-
ra Sambáquy — é oxtre-mtmen-
to simples, baseado em apenas
três pontos: 1) papel da nutri-
jcionlsta na. assistência alimentar'.Individual e de coletividades,
abrangendo as funçOcn do pro-ifesaor, de complementarão ali-
isnriitar nas escolas, nos restau-
jrantes, cm trabalhos experlmen-
•tais de laboratório e de pesquisa,
l«!ni Inquéritos alimentares, ser.'
Ivlços hospitalares, creohos, lac-
torloB, organizações Industriais,
eaúde pública e funções técni-
co-administrativas; 2) melhores
meios de divulgação daa possi-•liilidadcs profissionais da. nutri..

Icionlsta; :i) alimentaçSo racional
[« econOmlca na base d» aUmen-
Itos nacionais.
! — A agenda do certame •—
*— finalizou a dra. Clara Sam-
baquy — prevê trabalhos pa--ra o período que vai do pró.
Slmo dia 17 até 21. Nestes
Hias, todo o nosso esforço se-
*a concentrado no sentido de
'Obtermos maior repercussão
pura a profissão, debateremos
a situação das diplomadas e o
caso de dar aos cursos de nu-
tricionismo uma certa unida.
ie cronológica e de currículo,

a íim de que o pessoal possa
apresentar no mercado dc tra-
balho preparo suficiente para
arcar com as pesadas respon-
sabllidade* da mi&bão quo tem
a cumprir frente à coletivida.
de.
Muit0 esperamos do congres

so por • todos èsies motivos.
Além do temário, as partici-
cantes ainda terão um pro.
grama dt- três conferúiiu»a$,
vercand0 sobre «dietistas e
Dletot*rapi&>, «adminislruiàn
de serviços de alimentação» e
«abastecimento». Um plano
dc mesas redondas também
loi lembrado • será feno com
tres assuntos: 1) conceiluaçào
legal da carreira ue nuuieio-
nista; 2) código de éticu pro-
íissional; 3) temas livres.

esboçar

dnreti, nu novu ('..mlncíio iti' Su-.
Iftrlo-.MIiilnio, . »r-i'iiii iii.-ni.' no.
iii.u.lii, > piealdento do sindica.
i.< dou grAflco» carlivas sr. Òln» \
vonl Kranelico Amadeu Rotnlta,
ouvido |ii.;.i nossa reportagem 4«»
tim <e expressou. |0bro o nir-s. '
mo assunto;

KJttunioi aguardando u ir I
tlouiacfio dou nuvos integram -i'
dn Oojnlwfto para discutirmos I
mu ponto ÜO viria comum .lm» |
trabalhadores sObro » rovlsflo ••»

Salarlo-MInlmo, Considero «or
èsiu assunto da maxlmn uit.ii-
cia, sen.io que em iirímelrb iu
gar está 0 problema ild Intruwi-
mento dos novos vogals, pari
conseguirmos u aprovação da
cxcpclonalldado ua rovisBo o pn-
ra postorlormentu, .Mitão, en-
tramios na apreclavSa do
"quantum" a sor defendido, pa
ra o Distrito federal,
OPINIÃO UOS SAP.VrElItOS B

TENTEIS
Também o sr. Felix Cardoso da

Sllva, presidente do Sindicato do-
Tcxtels, exp.ls seu ponto de

vista, afirmando:
a elovu.jdo du custo uu vi-

da o o aumento da salúrlo»mI-
nhno, s"io problcmui que deve.
temos discutir umanhü nn. reu-
nir.o du Conselho Coi.ojuivo itt-

.•ni.to ilu vida, agora r.ntlo nom
esta rd'.'ntn onda de aumento il"
procos, quai.0 nada roprosenta
- disse por .iun vos o «r. PU»
nlo Alves, pros»4»nto do sin-
dlento dns Sapateiros, que apros-
centi/ti:

— Dando Inicio as rcúnlOos do
(ibrloas, na próxima qüarta-toi.
ra vamos começar u discussão
ilôsso gravo problema. Pnr outro
lado. estamos preparando I um
oficio dirigido ao Sindicato da

Importante reunião

Indrtstria do Ollcudos, «OlICtUn-
d.) um aumento geral do salário
rara os tHrbalhndorcs • nos pro-
pondo a colaborar em tudo aqui-
Io. que nos Mr possível, com o
objetivo dc ajudar a resolver s*
dificuldades quo possam enfren.
tar os industriais do cali-n.os.

Centenário de
Formiga

O Município dc Formiga
(1.646 km2 c 36.000 hab.)
está comemorando o pri-
meiro centenário da eleva-
ção de sua sede à categoria
dc cidade. Na monografia
amplamente ilustrada que aca-
ba de ser lançada pelo Con-
selho Nacional de Estatisti-
ca, como contribuição para
as celebrações da efeméride,
está documentado o progres-
so dessa tradicional comu-
na mineira. O antigo Ran-
cho da Formiga é hoje uma
próspera localidade de mais
dc 10 mil almas, dispondo
dc companhia telefônica, ra-
diofusora, usina elétrica,
quase 4 mil prédios (no pe-
rimetro. urbano-suburbano do
distrito-sede) c boa vida so-
dal. cultural e econômica.
As atividades lucrativas li-
gam-sc sobretudo à pecuá-
ria e ao plantio de milho, ar-
ros e café. bem como a di-
versos ramos Industriais.

iftrlo. que comoçu
nos meios sindicais.

"NOSSA ÚNICA DEFESA"
— Na reunido de manha (ho

;. i, & roallzar-so üs 9 horas, ni
Sindicato dos Gráficos, õsle as ,
sunto, bom como a revisão ur-' Blonal da CNTI
gente do salárlo-mlntmo em ca- | arMIcos. Quanto
later excepcional, serfl aborda-
do, no Âmbito .ia Confedornçílo
Nacional des Trabalhadores na
Ir.dúslrla. No próximo dia "-.
deverá haver uma reunido cum
a participação de todas as inll
dades sindicais, de trabalhado-
res desta Capital, quando sv
rio discutidof estes o outros -is-
suntos, como i» rciillzacAo da II
Convenção doa Trabalhadores do
Olstrlto Federal. O* aconte-l

I mentos prometem uma grande
movimentação dos trabalhadoras.
através do suas entidades slndi
cais, nestes próximos nicse-. li
o centro desta movlmenuicao se-
ra^a luta pelo novo salltrio-ml-
r.imu. Dois o custo de vida au
ínentou assustadoramente e nd-
aumente temos uma defesa - í»
pedirmos melhores salários para
fazer frente a esta sltuaçáo, cen
ciulu o st. Adulto Rodrigues,

i ARTICULAÇÃO DOS VOCAIS

!

Trânsito de Chapas-
Brancas Municipais

Através do doterminaçáo do
profolto Sá Freire Alvlm, foram
canceladas i.vin- as autorlsaçOes
antorlormcnto concedidas parn o
trânsito de viaturas municipais
aoa domingos e feriados, com
oxeeçllo das destinadas aos ser-
viçòs d« pronto socorro, coleta
dc lixo c fiscalIzagflo, Em conse»
quúiicla, o superintendente du
Transportes expediu Instruções
ao corpo do flscalizaçfto da ro
i.arilç-o ao seu cargo, no senti-
do de iiuc-, cum a colaboração da
Policia. Rodoviária do Dcpartu-
mento do Estrada do Rodagem,
apreenda sumariamente todos oa
cairos considerados como nuo In-
cluldos nos i:a«os execuUi»Jos,

•IOH.NAU.STA!, 1'KOHHSIONAH

O Sindicato dos Jornalista. Prollsslonals estA reaiuannn ..-
eleições parn if/.ovBç.lo dn sua Dlrctorlrt' O plrtto lovc Inicie
ontem e termlitnrft amnnhfi.

ENBACADORES DB UAF*

No Sindicato dos Carregadores c Ensacadores de Care estA
aberto o prazo para registro das chapas que dcvcr&o concmrci
ns eleições marcndng para 20 de julho, parn rcnovnçflo da dire.
toria daquela entidade.

TÊXTEIS

O Sindicato dos Trabalhadores Tcxtels do Rio de Jiineirr
renllzarà umn assembléia geral extraordinária no dia 18 d'
corrente, às 19 horas, para aprovação de suplemontaçfto dc
verbas.

SEBVIDOBES MUMCIfAlS

A União dos Servidores Municipais está comemorando c
seu 40' aniversário de sua fundação. Neste sentido a sua Dire.
toria elaborou um extenso programa.

METALÚRGICOS

O Sindicato dos Trabalhadores MetalOrglcos do Rio «t
Janeiro realizará uma assembléia geral extraordinária amanhã
para deliberar sobre assinaturas de acordos salariais, assim
como tratar da comemoração do 1' aniversário da Diretoria

HOTELEIROS

O Sindicato dos Empregados do Comercio nvrteienx- rea
llzará uma assembléia geral extraordinária no dia 17 do cor
*nte, às 15 horas, para ratificação do acordo salarial.

TRIGO

O Sindicato dos Trabalhadores nas mausmas de Trigo *
Massas Alimentícias do Rio de Janeiro realizará uma assem-
bléia hoje. às 19 horas, em sua sede social, para aprovação da
previsão orçamentária para o exercido de 1959.

no Sindicato
a tovii-So

¦mÊmmÈÊmmâ I

/Wa/ío Rodrigues
-MffiiH*^^

DEBATE HOJE SOBRE 0
«ESTADO DA GUANABARA»

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR 00 TRABALHO

TERCEIRA TURMA Proa TST n» RR. 265-58 _
PAUTA DE JULGAMENTO Relator: Exma Sr. Ministre

| Os servidores, os trabalhadores, os estudantes e o povo | PARA A SESSÃO A REALI- Júlio Barata; Revis.,, • i-\m ,
% de um modo geral, estão convidados a prestigiar, com a | 

'ZAR-SE EM 17 DE JULHO Sr. Ministro Tostes Malta»
| sua presença, o debato que a União dos Servidores -:/u- g DE 1958, QUINTA-FEIRA espécie: Recurso de Revista
f nicipais Promoverá hoje, às 18 noras, no auditório da Bi- tl(> r, cis.-l0 do TRT d 2 R
| bliotéca Municipal .No r-1'.. .do debate será discutida a | pr0u. TST. n" AI 115-58 gião; interessados' Laurá Tor-
| organização pclitico-administrátlva elo futuro Estado da | Relator: Exmo. Sr. Ministro res e Nadir figueiredo
| Guanabara c a cie comparecerão parlamentares, diri- á I AniA-i,. v r.„-„nti,.,t _¦»««. I t_.i.-._._i_ - ,-,_._ "'

% gentes sindicais e estudiosos dá matéria

Giofaní Amneíco Romita

O representante dos trabalha-
I 

Movimento dc Trens
Para o Interior do País

4 Wm aumentando última-
, mente. 0 movimento de pas5a-

geiros gue se utilizam dos trens
do interior da Central do Bra.
sil. Pelas esfatlsticas tem sido
maior a afiuência nos trens
de grande percurso que aten
dem aos Estados de São Pau-
!o, Minas Gerais e Rio de Ja-
neiro, muitos dos quais estão
circulando com o aproveita-
mento diário dé mais de 98 por
cento dos lugares
ao público, i

No último mês de junho, só
para os trens que circulam pa-
ra o interior, embarcaram.
nas estações localizadas nn'

i Distrito Federal. 190.507 passa. I
i geiros, quando o movimento1 de igual período, no ano ante-' 

rior, foi de 170.299. Verifica-
se assim, que houve um acres !
cimo de mais de 20 mil pes
soas, para junho do corrente
anó-

salatio-mlnl'iio pusso adiantar,
que logn seja discutida uma ori-
.mação sõhre o desenvolvimento
.ia campanha pela sua imediato
revisão, nôs têxteis vamos nos
Linpenhar a fundo nesia luta. ao
Udo das demais cate:;oiius. dc
trabalhadores, tmbêtn sacrifica,
das, com o alto custo do vida e
os seus salários jft inteiramente
superados.

— .Se antes o salário 'Ie 3.S-10
cruzeiros já nfto correspondia au

' 4»m_mm«a\«À\msvs:.>^^

427 KMS. DE FERROVIA
CONSTRUÍDOS EM 57

TROCA DE IMÓVEIS
I PARA PROSSEGUIR
1 A AVENIDA

RADICAL OESTE
I A Central do Brasil, atra.

oferecidos vés de um convênio com a Pre
feitura dc Distrito Federal a-
caba de receber um galpão,
em Deodoro, onde será insta,
iada a oficina da Ia. Residên-
da.

Em compensação pelo rece»
bimento dêsse imóvel, e a li.
tulo precário, a Estrada per-
mltitt à Prefeitura a ocupação
de uma faixa de terra de sua
propriedade, no Derbl Club, por
onde passará a Avenida Ra-
diaLOeste. •

Om total de 427 quilômetros
i de estradas dc f.rro foi ci-ns-
• truldo no Ernsil durante o ano
! de 1957. Infcrmou ao plenário da
| assembléia geral do Conselho

Nacional dc Geografia o eilB
Flavio Vieira, do Ministério dn
Vtnção.

Dessa extensão, cem quilóim.-
tros reftfem-sc ;,° trecho dt
Campina Grande ,i JoazéiriniiO,
no Estado c!a Paraíba, acresceu»
ti,dos no percurso da Rênc F -"¦
reviária do Nordeste. Tambíni
se enquadram nesse.ã dados üo.
chos já ein funcionamento i,:v
Estados dc Pernambuo M-'"-'
nlião p Rio Grande ri" Sul

Segundo aindn a tntinnnva:
prestada Peio eng. Flavio Vieira
cerca de 160 quilômetros aproxl-
madamente Íoram Inaugurados u
partir dc janeiro do corrente
nno. Igualmente- dentro rias
obras de 1958. ainda a Rode For
roviárla do Nordeste assume n
dianteira dc novos trecr.us guo.
com seus 87 quilômetro» llguii-
do Joazeírinho a Patos, támbóai
na Paraíba, estabelecem artici:.
lação com a Rcdc df Via cão
Cearense.

As inaugurações deste ano
nlingem Paraná. Santa Catarina
e ainda o Rio Grande do Sul,

íste último, beneficiado, -mt-.
período de 18 meses, cem um
lotai de 74 quilômetros. Dessa
mo.io Anápelis, nns proximlda-
de» da. nova capital, já pode ser
atingida por estrada de ferro
prcvenlentc de qualquer cidade
tio pais ligada ao -Rio de Janc:
ro.

cie: Agravo de Instrumento
\ de despacho do Sr. Presiden-
| te do TRT da 2a. Rígião; in-
Ueressados: ürbanizadora de
.Guarujá Ltda. è Antônio Gar-
cia Pereira Júnior.

, Proc. TST n' AI. 161.58 —
Reiator: Exmo. Sr. Ministro'Antônio. F. Carvalha!. Espé-' cie: Agravo de Instrumento
de despacho do Presidente do
TRT da Ia. Região; interessa-
dos: Empresa Brasileira de
Águas S.A. e Augusto Leal
(ie Sá Pereira.

) Proe. TST n- AI 202-08 —
; Relator: E:-.mo. Sr. Ministro
| Antônio, t'. Carvalhal. Espé-
|eie: Agravo de Instrumento
: de despacho do Senhor Pre-

Proc. TST n« RR. 282.38 —
Relator: Exmo. Sr. Ministre
Júlio Barata: Revisor: Exmo.
Sr. Ministro Tostes Malta;
espécie: Recurso de decisão
do TRT da <a. Região; jn
teressatlos: Jaime Gaspar de
Oliveira e Luiz Feijó Quinto-Ia.

i Proc. TST n- RR. 361-58 -
| Relator: Exmo. Sr. Ministre
I Hildebrando Bisãglia; Revi
j sor: Exmo. Sr. Ministro An
! tônio F. Carvalhal; espécie.

Recurso de Revista de deci.
1 são da iti. JCJ do Distrito Fo
i dsral: interessados: Américn
| Moreira Alves e outros e Ir
| mãos Torres Ltda.

CURSO DE ESPERANT0
No Bxternato HalCeld, à rua

Alvares de Azevedo número üs.
Icaraí. estilo abertas as inseri-

: ções tiratüttas para um curso
j rtfítnentnr de Kpperanto, em 90
, li:ões, organizado >¦ dirigido poir
I "Niterói Bsperanto-Klubn"

O (.'urso. que terá a duração
máxima de três meses obedece-
rá ao Método Prático dos Prufs. j ta; interessados:
Alberto Couto Fernandes e Her- | mento Portland

'Uii -Moita Mendes, e será ini-
¦ lado nos primeiros dias do prô-
•vitno mês de Agosto.

! As aulas serfto ministradas pa-
I las professoras Eneida Pontes \'\-
, eira e lzabel IClausner, às ter
l gas e quintas-feiras, das 20 ás Jl

horas.
. Üs Interessados poüerüo t'a_<--r

também suas InscrlijOes na Gr.V
I licii Brasil, ao lado da frefeitM-
I ra, em Niterói.

.... Proc. TST n» RR. 395-58 -I sidente ao¦ 1U1 da Ia. Região 1Relator: Exmo Sr Mjnistr,Joaquim Cam- Juiio Barata; Revisor: Exmc

e SAMBAS
0 QUE VAI PELOS CLUBES
C. E. MAU A: A simpátl.

ea agremiação de Sáo Gon-
/ çélo colheu, sábado Altimo,
Riais -JM vitória oom ¦ -«_•

do «b-ile da Swe.
tar». Ai joHmo* Maria do
Cimo, r*n Viana, Maria
Go-tv-ta, Im-M faria Cor-

«an-

TOLA ____¦ K. C: Celso
aákado último

tó* lagea.
aos -pto ae *VM*M*-*--a a va-
las.

AC: «KMkto
eo-ka ao Sepatlba

E. C. e setas aaaooi<>tk>s s«-
ram üoaaanagoados pela
progr.i-4*-)a *t**r-Mnia«So ilu

A Caravana Recreativa de
Domingos Lopes exibiu-se
-.ora pleno êxito na noite de
iomingo último em Vila Iaa-
Del, na sede do Raio dc Sol
T.C., tendo a cantora Soli--nar Real. (foto) rainha da
Caravana realizado notável
ituação, sendo vivamente
tplaudida.

AUÜMOC DA PENHA
CiaCWLAR: Oa batuquelros
da já Jaatoaa aaeola de Sam.
ba pnotote-. um grande
<n)_a_flo» aom Melo ás 13
ho»**, «o dia 30 domingo.

A. %. CO*__RCIO: Sába-
do pa*la_B-»o aará íaaUzado o
<a_É» da Gala» doa Sargen-
tos da Ootpo de Bombeiros
das S m* 1 botos.

«A P-OU-fltOS: Hoje in
twesaant** porfia de futebol
da _aMk> «Mm o grímio de
Hamoc a a Maio T. C. de
Otaf__

UÊmmm\m\mU\%mmm\WBÍ&tlmW&Zmv.•S*i**_í/ >'¦»m^^V-y W.:;'-.;'^
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Comissão Eleitora! tios Trabaihatiores do At
PARA DEPUTADO FEDERAL

Fernando Arruda
PARA VEEE.-YÒQR

Qíhcn 6ané_Q Lopes

O Grêmio Soelal Esportivo, de Bocha Miranda Já está em
plena movimentação para a escolha da rainha da primavera
de 58. Devido ao grande interesse que vem despertando entre
as componentes do Departamento eminino do Tricolor da
B«J_ das Sátiras, prevê-se novo êxito. Na foto acima vemos
o -séquito real» do mais querido de Rocha .Miranda que está

oom sua gestão por terminar.

TROQUE SUA MÁQUINA

por uma/\__T 
' --^h>^mV$^m±

_-l__Í_lte5_ y-Í
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MATERIAL FOTOGRÁFICO
M-eVBLAÇÕU . AMPLIAÇÕES

ÔCOLOS SPORT E GRÂ0
Comortos de Máquinas Fotográficas

Teodólitos » Binóculos • ato

ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 Sob. Sala 5

O Unidos da Fazenda de Caacadun ama daa bem orieotadt
n-greniiaçOes do.próspero tubtirWa dn Otntral, vem reci peio
oaodo sciiianaünenie »h<u quadro _o__J, aom -sliow.», bale»
brincadeiras de auditório yat* a paliai lll. efe . tmrendu >*m
Isso o acréscimo da sen quadro aoelal Va rnl4, írint. un.
aspecto d.i iiHitna-frsia m, iiu.nu_.l_ tuii qii». tua levaiiLail.usa hssíiltt - ______» _\ lürtntfnu & au ____»«»».

Gomes* Alfaiate
Ueupi»» Mb auHüOM., peloredlirlu. (c,vda> aarlunal»
ettra ligeiro»
«un H.ti. .1» Lf.l». SSK

atenção Lambretistas
A-nuury oterece alusões c\< cuu-(u tdUL-hu - pr«co_ u<í UOrmu. Oi,.«açus de lá pura numens, sennu-ras e memnut. BiusOes xadrez otli a 350,00, Cambrainlia láo.OüMi uta 150,00, 180,00 e iiU.00,

.¦•'• ih Alfândega 31>; iiid.
mte dc Abrn i .. .iu»
...airk'iu 2S6-A, .ia »c.uia. ]. _ .-..u PâWAM Z-, _____ X. 1

Editorial Vitória Ltda.
ANUNCIA PARA ESTA SEMANA

Livros Diversos, Gravuras Nacionais
Estrangeiras e Revistas Diversas

em Inglês e Espanhol
ORFEU DA CONCEIÇÃO (EDIÇÃO DE "

LUXO, AUTOGRAFADO PELO
ILUSTRADOR SCLIAR 

OPERA DE PEKIN (EM ESPANHOL)

ÁLBUNS ILUSTRADOS DE PRESTES
PONTE DO RIO YANGTZE (AMA-

COLEÇÃO DE ÁLBUNS CHINESES DO
ESTÚDIO DE SHI PAI-CH1 EM
XIL 

ÁLBUM SOBRE A CONSTRUÇÃO DA
PONTE DO RIO YANGTZE AMA-
RELO), SENDO TODO ESQUE-
MATIZADO, NOS IDIOMAS IN
GLÊS. CHINÊS E RUSSO 

500,00

200,00

50.00

100,00

«00,00

Nosso endereço: Rua Juan Pablo Duarte, 50
Sobrado — (Tel. 22-1613) — (Antiga

rua das Marrecas)

mten.o;JULi
pos dé Je.-us e outros e Pe

I tróleo Brasileiro S.A.. Pe
; trobrás,

| Proc. r_T n» AI 21S-5S -_
| Relator! I«xniò. Sr. .Ministro
| Antônio. .'. Carvalhal. Espé
^ie: Agravo de Instrumento

de despacho do Sr. Dr. Juiz
Presidente da JCJ de Paulls-

Cia. cie Ci-
Poty .e Ma-

nuil Antôniü da Silva.
Proc. TST. n' AI. 293-58 —

Reiator: Exmo. Sr. Ministro
Antônio. F. Carvalhal. Espé-
cie: Agravo de Instrumento
de despacho do Sr. Presiden-
te do TRT da Sa. Região; in-
are^sados: Corporação Civil

do Vigilância Noturna de
Belém e Antônio Márceliriò
de Aguiar.

Proc. TST. n' AI. 294.58 _
Relator: Exmo. Sr. Ministro
A.ntônio. F. Carvalhal. Espé-
cie: Agravo de Instrumento
de despacho do Sr. Presiden-
te da 16a. de JCJ de São Pau-
lo; interessados: Totoptica
S.A. e Maria da Glória de
Lima.

Proc. TST n' RR 3.647-57 —
Relator: Exmo. Sr. Ministro
Hildebrando Bisàglia; Revi-
sor: Exmo. Sr. Ministro An-
tônio F. Carvalhal; espécie:
Recurso de Revista de decisão
da 9a. JCJ do Distrito Fedi-

Sr. Ministro Tostes Malta
espécie: Recurso de Revista
de decisão do TRT da 2a. Re
cião; interessados: Real S.A.— Transportís Aéreos e An-
tônio Galvão Ribeiro.

Proc. TST n RR 462-58 _
Relator: Exmo. Sr. Ministre
Júlio Barata; Revisor: Exmo.
Sr. Ministro Tostes Malta;
espécie: Recurso de Revista
de rleeisão da 17a. JCJ de Sâc
Paulo; interessados: Constru
eõeç de Madeira Herbert Gi;-
de e Izidcro Rttflno.

Proc. TST ll' RR. 485-58 _
Relator: Exmo. Sr. Ministre
Júlio Barata; Revisor: Exmo
Sr. Ministro Tostes Malta
espécie: Recurso de Revista
de decisão do TRT da 2a.
Região: interessados: Mário
Ianáciò Trindade e Thlrizoles
de SAo Paulo S.A.. sucessora
de Thirizoles do Brasil S.A.

Proc. TST n" RR. 491.58 —
Relator: Exmo. Sr. Ministre
Júlio Barata; Revisor: Exmo.
Sr. Ministro Tostes Malta;
espécie: Recurso . de Revista
de decisão da l"a. JCJ de São
Paulo; interessados: Têxtil
Gabriel Calfat S.A. e Rafael
Sanches.

Proc. TST n« RR. 594-58 —
Relator: Exmo. Sr. Ministre
Júlio Barata; Revisor: Exmo.

ral; interessados: Elza Souza [ Sr. Ministro Tostes Malta; es-
da Cunha e Serviço Socai da
Indústria (SESI) Departamen-
to Regipnal do Distrito Fede-
ral.

Proc. TST n' RR. 126-õs _
Relator: Exmo. Sr. Ministro
Jonás Melo de Carvalho; Re-
visor: Exmo. Sr. Ministro Hil-
debrando Bisàglia; espécie:
Recurso de Revista de decisão
do TRT da Ia. Região; inte-
ressados: Laboratório Raul
Leite S.A. e Armando Aguiar
de Sabóia.

Proc. TST n' RR. 264-58 —
Relator: Exmo. Sr. Ministro
Júlio Barata; Revisor: Exmo.
Sr. Ministro Tostes Malta; es-
pésie: Recurso de Revista de
decisão do TRT da 2a. R;gião;
interessados: Indústria Têxtil
Regina Ltda. e Celestino Be-
niamino Nardini e outros.

i pécie: Recurso de Revista de
j decisão dn JCJ de Paulista;
interessados; Ci;-.. de Tecidos

I Paulista e Sebastlana Cipria-
I no da Conceição.
1 Proc. TST n' RR. 635-58 -
'Relator: Exmo. Sr. Ministre
Júlio Barata; Revisor: Exmo.
Sr. Ministro Tostes Malta;
espécie: Recurso 'de Revista
de decisão da 14a. JCJ do
Distrito Federal; interessa-
dos; Antônio Rosa e Cia.
Cervejaria Brahma.

Proc. TST nr RR. 690-58 _
Relator: Exmo. Sr.. Ministro
Júlio Barata; Revisor: Exmo.
Sr. Ministro Tostes Malta;
espécie: Recurso de Revista
de decisão da 2a. JCJ de São
Paulo; interessados: Cia de
Cigarros Souza Cruz e Irr

Muniz.

«Classificados Dos Subúrbios»
FOMNECEBORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

OSWALDO CRUZ LTDA.
Tijolo, Telha, Cimento, Areia; Pedra e Ferragxwe em geiírtTintas e Madeiras. Entrega lápida e preços módicos

Rua Curolina Machado; 1.050 — Loja
Rua Maria Teixeira, 46 — Depósito

OSVALDO CRUZ

CAFÉ HARMONIA
«J«_UKM _ Uíl 1'1_D1UKA 1>K">EM.

, ___ra ___*__.. 6íi — i__*u_u_ __ jéttí — ¦___-_*_

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
de Fiação e Tecelagem do Rio de Janeiro

Sede Própria: Rua Mariz e Barros, 65 — Tel.: 28-4593
AOS ASSOCIADOS E ASSOCIADAS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente Edital, íicam convocados todos os asso-

ciados e associadas em pleno gozo de seus direitos sihdi-
cais, para se reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL OBDI-
JfABIA, a realizar-se no dia 18 do corrente mês, às 18
e 19 horas, em primeira e segunda convocação respectiva-
mente, & Íim de tratar da seguinte:

Ordem do Dia
a _-***tnr_ eta Previsão Orçamentária Suplementar do

ano de 1957, j4 aprovada em Assembléia Geral Ordinária,
realizada no dia 27|12|57; bem como, leitura do Parecer
do Conselho Fiscal jâ proferido na data acima citada e da
Transferências de Verbas com discussão e votação por
escrutínio secreto.

A presente Assembléia tem como finalidade, cumprir
exigência do MTIC, referente ao Processo n* 69/58.

OBSERVAÇÃO: — Deverão comparecer os senhores as?c
ciados e associadas na presente Assembléia, munidos
Carteira de Sócio e com um dos seguintes recibo,
quitação: Maio, Junho ou Julho.

Rio de Janeiro, 13 de Julho de 1958,

KELIX CARDOSO DA STLVA
Presidente.
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Hakárlos: Nada Fará a Grécia Renunciar
à Luta Feia Liberdade da Ilha de Chipre
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Tratamento Revolucionário
Das Queimaduras

MOSCOU, II (FP) — Cl*
rurglÕM soviéticos, om co.
laboruçfio corii módicos lcho<
i'u.i'sl(iv.-.i'iiis. Informa o Jor.
mil «Sovisky Flot», órgflo
do mlnlstârlb dn DoíOHai
qup publico ii fotografia «¦
«mn descrição dctalhndo
do itiii-.lhii Utilizado, a.
jiorfelçoarnm um iratnmon.
to revolucionário dns quel«
mnduriiB. Com n ajuda dc
unia pisloln somallmntu As
iiiilizmiits pelos pintores, u
qual eslá iissocludii Um bn.

Ino dc oxigênio, piilvcn/H.
se liiMirc a chaga uma mis-
t ii rn de plasma, de irombl-
im o de um unll-blótloo,
«•uni a udlçAo de tiuvocnliiti
n (lo vitamina A. A ferida
t- coberta assim com uni»
delgada película transparen*
tn, substituindo n ponsadu-
rn. Ademais, n presença do
anti.bfótlco a das vitaminas,
eiirlqucclilns dn oxigênio,
tem por efeito ativar a cura
o diminuir n dor,

UNIÃO NACIONALISTA DEM .CKAl.CA DOS MAlíl 11-
MÜS, PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR SIMÕES
Para Vereadores

ARMANDO MAIA E LUi.l_.L0 MACHADO
FERREIRA

KespoiisúvH a Inglaterra pelos crimes contra
on cipriotiis uregiiis

ATENAS, 1(1 (FP) - No
docorrci de umn grande
reunlfi, (irgnnl/iKlii em me*
mórla dos gregos clprlolus
tombados vm 0 do Julho da
1S21, Monsenhor Makarlos
advertiu o governo do Lon>
dres e seus colaboradores
de quo o projeto britânico
concernente a Clilpro om
Inaceitável, a nAo seria apll.
cido enquanto vivesse um
unlco urego nn lllin.
«•É Inútil, pois, afirmou ele,
ta/er pressão sôbre 0 guvôr*
no grego. Nem A guorrn
quente nem a fria, n.-ip ns
ameaças eslúpidas dc cx*
i-luli a Grécia du Aliança
Atlfintlcn, nem os esforços
para criar um clima üo p«rs.
simLsmo o de derrotismu,
poderão fazer o" gregos ro*
nunclar à sim luta pela li.
berdade- dc Chipre.

Os «cunibals turcos-, hu*
via dito anteriormente Mon-
.senhor Makarlos, «querem
provar ft opinlAo pública

mundial pelo assassinato,
polo incêndio c pcln pilha,
gem, rio ri ti*, a única solu*
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República no Iraque: Política de
Cooperação Internacional e de Paz

Rejeitará o novo governo as alianças militares estrangeiras e
toda política de agressão

CAIRO, ih tFP) ~ A politica do no-
vo governo iraquiano, tal como loi defini,
ilu pelo Conselho dc Soberania, será umu
politica de cooperação internacional e de
pai" declarou hojo um comentarista do rá-
tlio do Cairo."Estu política, disse êle, respeitará os
princípios definidos em Bándóeng e a Car-
lu dus Nações Unidas, Rejeitará as ulian-
ços militares estrangeiras e toda política
dc agressão"."A Revolução iraquiana á umu vitória
do arabismo v do direito dos povos de
disporem de ai mesmos" concluiu o eomen-
tarista.

FECHADOS OS AERODROMOS
LONDRES, H (FP) — Os aeródro-

mos civis iraquianos estão fechados des-
de a noite jxissada, anuncia o ministério
da Aeronáutica.

Consequentemente, a B.O.A.C. deu or-
dem aos pilotos de seus aviões que de-
viam normalmente fazer escala no Iraque,
que transitem por Damasco, Koweit e
Bahrein.

PRINCÍPIOS DE BAJNDUNG
DAMASCO. H (FP) — "A República

Iraquense procurará conservar intata a
unidade do Iraque, estabelecerá laços de
fraternidade com os países árabes o islã-
micos, agirá de conformidade com os prin-
cipios da ONU e respeitará as suas obri-
(/ações e os tratados de acordo com o
interesso da pátria & as resoluções do Con-
gresso de Bandoeng", declara principal-
mente a mensagem ao povo iraquense do
comandante-chefe das fôrça(s armadas nu-
cionais, que foi irradiada.pela emissora
desta capital, citando a Rádio Iraquense.

A mensagem acrescenta: "Assim è
que, o novo regime, atendendo ao desejo
do povo, resolveu, instituir a República
e formar um governo provisório sob a
égide de um Conselho de Soberania que
exercerá as atribuições do Presidente da
República enquanto espera uma nova core-
sulta popular".

Por outro lado, a Rádio de Damasco
difundiu telegramas de apoio que foram

enviados aos responsáveis 'pelo novo regi-
me iraquense por "iraquenses, jordanenses
e sauditas livres refugiados nesta, capital".

/. DE JULHO: FERIADO
DAMASCO, V, (FP) — Golpe de Es-

tado esta manhã no Iraque, proclamação
da República, reconliecimento da Repúbli-
ca Árabe Unida, execuções do chefe do

governo iraquiuno Noury Suid e do prln-cipe herdeiro Abdul llluli, criação ile um
Conselho du Soberania e dc um govôrno re-
publicam, tuis são o.s fatos que se desen-
rolaram nu madrugada do i'i de julho nu
Iraque, segundo os rudhs de Damasco e
do Cairo, citando o rádio de Bugilú.

O Conselho de Soberuniu do truque,
após o golpe dc Estado, decretou que o _•}
dc julho seja feriado no Iraque, puiu pro-clamar u Proclamação da República Ira-
quiunu.

NOVOS ATOS DO GOVERNO
O general Ahmed Salem El Azme foinomeado chefe do Estado Maior do exer-cito iraquiuno após o golpe. As divisões do

Exército Iraquiano que tinham nomes dos
membros da família real receberam novas
denominações. O Conselho dc Soberuniu do
Iraque decidiu igualmente reformar ai-
guns oficiais, entre os quais o generalMohamed Rufik Aref, antigo chefe do Es-
tado Maior do exército iruquiano, O Con-
selho dirigiu igualmente um telegrama ao
presidente Nasser . no qual reconhece a
República Árabe Unida. Du mesma fonte,anuncia-se que o emir Abtlul llluh, piinci.
ps herdeiro e Noury Suid, Primeiro Mi-
nistro do Iraque, foram linchados pelamultidão numa manifestação popular ve-
rificada estu. manhã. O Conselho de Su-
berania atribuiu-se todos os poderes do so-
berano, enquanto o primeiro governo re-
publicam era constituído pelo generalAbdul Kerin El Assem.

De seu ludo', o rádio do Cairo, unun-
ciando o golpe de Estado riloiioso no Ira-
que, acrescentava que o Rei Fayeal tinha
sido preso pelos comandantes do Exército
iraquiano, que foram os iniciadores do mo.
cimento.

O rádio do Cairo, que interrompe suns
emissões cada cinco minutos para dar no-
tícias dos acontecimentos do Iraque,,-de-
clara que, segundo o rádio de Bagdá, lima
declaração do quartel-general do Exerci-
to ordenava o fechamento de todas as fron-
teiras e dos aeródromos, até "nova ordem"

Consta que o golpe de Estado foi des-
fechado cerca das duas horas da madruga-
da.

Por outro lado, a rádio síria anuncia,
citando o rádio de Bagdá, que o novo go-
vêrno dirigiu aos estrangeiros residentes no
Iraque uma- mensagem afirmando-lhes que
sua vida e seus bens estarão em segurança
e perfeitamente protegidos pelo novo regi-
me democrático estabelecido no país.
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çflo «'• a partida da lllin .
O arboblípo lançou n res-
piinsnbllliliide do drama ci.
pílula s.iinir o governo de
Londres, quo Inventou um
projeto criminoso pior que
us anteriores, pois qu<« rc*
conhecia ft Turquia direi-
los do s.ili. iiiniii sôbre Chi.
pre.

Monsenhor Makarlos dis-
se quo Anknra finge nAo a*
celiar o novo projeto, «para
obter vantagens ou pnrn
dissimular » intriga anulo,
iiii-ca.i Mediam, reuniões,

0 governo de Anlcara enéo*
rajou os turcos de Chipre
a cometeram assassinato e
atos du vandalismo contra
os gregos > As forças do so-
gurançn »&o a lavor dos
turcos.- c contribuem assim

para o crime de genecldlo .

O arcebispo terminou dl.
acudo: — «Denunciaremos
o genocídio em todos os
pulses do mundo, e podlre-
mo. a ajuda do Leste o Oes-
te pura terminar com ôle».

ORDENADA A CESSAÇÃO
DAS ATIVIDADES

NICOSIA, 1. U-T) - Em
conseqüência dos violentos
incidentes que se ven tica-
ram em Chipre, o Governa-
dor, sr, Hugo Foot, decidiu
lonuu meuiüas acarretando
n su «iiciieuo du tóua- as till-
«, idades no território da ,ina.
duianto 48 horas. Enlre «..
ias medidas, figuram o tu-
que de recolher lotai om ifl-
(Ias as clduutrs principais, a
coinpieta paralizaçáo uu u».
lego em t"(tus as estradas,
salvo permissão espcciai, a
obrigação, pura eaua nabi-
tante, de nüo deixar sua re-
siucncia ate nova ordem «;
organização de patrulhas mi-
luares em loiias as rcgiucs
iu- Chipre, particularmente
nos setores rurais.

FERIDOS DOIS GREGOS

NICuálA, 14 (FP) - Dois
gregos cipriotas íoram io
"idos pur um desconhecido,
em uni subúrbio de -sicooiü.
U agressor eslava ue mutuo-
clciu. Doutra parte, um uni-
bus gregu í«-i atacado u apo.
drejado poi tuicus, na aickia
de Meyrovóuni. Dói sgiogos
foram ieiidus. U loque uo re-
colher íoi decretado.

OEVULUi_.AU
DAS CCHS_>_CurtA_OES

NICOSIA, 1. (FP) - Em
folhetos distribuídos em Ni*
cosia, a EOKA pede aos cl-
pilotas gregos titiiiar.es de
distinções britânicas, recebi,
das durante »s últimos anos.
ti e v olverem imediatamente
suas condecorações, «paru
protestai' contra o «complpt
anglo-turco».

SURRADO ATE A MORTE
NICOSIA, 14 (FP) — Um

toque dc recolhei' dc 48 Iro.
ras, decretado pelo Governa-
dor sir Hubh Foot entrou em
vigor esta manhã, em toda
Chipre. Em Nicósia, íoi êln
anunciado pelas sirenes. Eín
t«5da parte carros munidos de
^lto-falantes circularam nas
localidades para advertir u
população.

Pouco depois do inicio do
toque de recolher, um pasto
clpriota-grego íol surrado até
morrer, perto de Limnia, aí-
deia situada a leste de Chi-
pre.

Pede o Governo Coreano a
Retirada Das Tropas Estrangeiras

Chefe índio Protesta Contra
a Cessão da Ilha a Princesa

PAN MUM JOM, 1-1 (PP)
As itutorlilndcs norle.eoren*
nn; em Pan Muni .lom elo*
varam <o mnls enérgico
protcsto> contra ,. <>:itab.>le-
clmontc polo comando dns
NaçOes Unidas, dn um «co.
mnndo dc engenhos tele*
guiados» na Corei» d„ Sul,
o pediram a retirada une-
dlnta d('sv pais das urmas

atômicas o do tòdus as tro.
pas estrangeiras, numu reu.
nlítii da Comlssllo de Armls<
tlelo conocndn esta inanlià
it seu pedido.

O comunicado oficial a.
ntin.la quo o comnndo dns
Naçôct UnldHs. representa-
do pelo general americano
Albert Wilson, rejeitou
imediatamente 0 protesto.

VÀNCOUVER. iColunibin
lliilftnlcii), H (FP) - Umchefe iiidiii protestou contra« donativo, A prlncoin Mar.
(jnrot, dc umn lllin dn Co-
liimlilii HiilAnUrii 0 ehele
Ardy Paul. presldonto dn"
•. rnlernlilndc dn América du
Norlo», nflrmn que essa ilim
poileneo n sni povo, Os lirnii.
co». stistenln filo, 'Ininnls as*
slimnim tratados conosco e
n« torrns dns qtinls u Ilha luz
parti- cniiilniiiim a ser nos.
-mu-, Pnul disse que hnvln
esi'1'lln no primeiro ministro
eiuindcnso ti fim de dlsstin
dir n prlncflsn a •ireltnr m-
sn lllha dc 200 hi-ctiin-s. k|-
lundu porto do- \'liórln, por-(íue «íorln Indigno «leia n«-ci.
tar um hem roubndo*.

Alem da ilha, o gnvfirno
dn ColÚmbiH Britânica quer
oferecer ft princôsa Mnrgarei
um outro presente qun des-
peitou Igualmente pròtestuB,

O Slndiculo do. OperArlos nm
.Tonlhorln sustenta quo o bro.
cho d. dlnmiintes que n prln*
re. n deve reivbor, foi confce-
rlonndo por operArlos nAo
sliidlcnllzndo»,

(.licgou a Koma
a sra. Frondi/i
ItOMA, I. (Kl'1 Chorou i

omlii ('apltiil, por viu 'n'1'.'ti, ,-t
«rn, Arturo 1'Viuidixi uhi......
«lu iircKldonto «ln rtopfllilluu ar.
Iionilnn, proeedonto ile Uni**
nn» Mros, viu Mu.In, i>m ..nu.
Imiililri do .il.i uiiiil » «liiri- mi*
lirlnlins,

Vftrlns ia'1'Motiulldttdós ufioliiin
Itnllaiiu. i' iifBvlttliiiN fui-nm i-t>-
i'í>itA-iu nn nvroportu

lliiniuic mui MtntlH «i.i .-ii1.1 -
tui .Itnllunn, «im* tem euiAtfr
... tritum..iii.> niiiiiiuiiii, n ir«.

¦ |.'l..|l«li;-.l n, lii 1'UOPlllllll chi iiurti*
«-lelii pelo fiuitò Podre,

"Nossa Revolução Visa Livrar
o Iraque do Imperialismo"

Diz a mensagem do novo governo de Bagdá, reconhecendo a República Árabe Unida — Etitii'
siasmo popular — Intensa repercussão no Líb ano, onde houve manifestações de regosijo nas

zonas ocupadas pelos rebeldes

LOTERIA
FEDERAL
lf_m._nH.-_»

3E milhões

CA IUO, i. (FIM — O rftilio
do Culto dlvulgn o texto io
telcgiiunu nu qual o Conselho
do S..I..TI.un formado upOs u
Bolpe «i«« ir_*-ii..lo do traque, re.
conhece u República \rnbo in.-
du:

".N'0«, Conselho do Soboraiiiu
do Iraque, temos u lionru ile re
conhecei' u Hopúlilicn Anil,.:
Unidu. fedlinoa u U«.-ut. que
njudn |."uis us dliib.. um sua
luta puiu glúliu".

Scnipic segundo u líidlu do
Culiu, o ui.liii ilu llriialú dlvul-
g.iu um apelo do comando ,üo
l.x0i'eito uo piA«> iraquiano, pe-
dlndo-lho ijue upola "o exc-i-eii.,
ti .iiiíim» .mi titiu Kevoluçüo vi-
Huiidu livrar o Ininuo Uo impe-
t-lallü mo".

*) upetu uuruuuuutu i|U0 "a Ku-
vuluvuu foi dusfoohadu, ln.Ju. >«.--
gutidit-leiiii, puiu» orioiuls, il-
vroa, hutiüsto***! opootoa u tiujc.-
vau tlu Iruquo í\.s roda* Uo mi-
puliulismo". "A ItuVOlUíttu,
uuntinuii o upelo, tum pur ob-
Jetlvo unir «j h'u.|Uo uo grupo
inuiie livro u eHcrovõi' umu uovu
pfiglnu uu história du lulu Ira-
«liiinuu, ... nulliru.lo u quu (oi
uuerltu poi ocusl/lu du revolta
do niur..u de 1.41".

(i NOVO GOVÊKXO

CAU.U, U (KIJ) — E* a ..?-
gulnie a llr-iu clu nuvu gnvèr-
vérno iraquiano riiviugtidu. ••-
gundo o líUlm do Cano, pulo
i-Udio de Bugdá:

Pre.ldente do Conselho e mi-
hlstro utijiinto da Üefouu — yo-
iu.M-.il Al.dii Ketini Kl Aasum;
Vicu-t.oiildeiiie du Conselho e
ministro do tCxtorloi* — coro-
nel AIkIcI Suluni Arofj Finnn-
yas — coronel AlubameO Ha-
bili; Exterior — eoioncl AliUel
Hnyyiu-; Justliju — Mustarft AH;
--«¦i.ii.iiuiu — Ilirnliliu KoblKiiii;
liisti-ii.rftn — Jabcr Omár; As-
Buntos Sociais —- NiUi Talo*;

(ii.i-us l'dblloas o CoinmilcoQões
Fand Ali; Dosenvoívlmento
coronel .l«'umi Rakabl; Hl-

gieiio — coronel Alohamed Sa-
leh Mahmud; Agrlculturu. —

Itacltld Atulntioud;
.;llo Nltclimill — Sc

• ll..1.

«¦ Orleiilu.
I«llk CIii.ii-

ENTUSIASMO POPULA R

CA1UU. 14 (FP( — Lllin
multld&o ontuílaininda percor-
ro esta manhfl ns rtlUS do IIuk-
«Ul, anuncia o râdlo do Cairo
DezoniiH do inilhnreVi d«. pci._r.is
dosCiliuu através duh principal,
artérias da capito], manlfos.un-
do t-uldusanicniu sua alegria,
acrescenta o rAdlo.

O nuvu govôrno Ihikjou um
upôlo pilo iiuiici convidando o
povo "ii cultua ¦ li disciplina",
"l_.-lu dlu. diz o :i|>..iu, nmfod-
rn uma data ;nemur&vol uu lu-
ia cohlru o imperialismo",

O r&dlü üu Cano. aiiuncianüu
quu i.i [trinuipo licrdctro íoi "as?
.ussundo" pelu iiiultdilo. quull-
lk-u-o ilo "inimigo do Dous".

1.I.NC11AIXI O L>lÜNCIi'J_
BAODA, 14 {VP) - U liulio

du Iijk.Ui. descrevendo os ucon-
teclniontoü mit- st. deaonvoluni
atualmente no Iraque, decla-
rou: "O prtnelpe hordéii-v Ab-
«lul lli.-in, avorroutiido cuino um
cfto, foi arraalado pelas ruas üo
llngdú e linchado puiu unilii.
dllo".

Contudo, o rtuiiu mio niuii—
clonoii u nomo do prèsidoitle d«X
Conselho Muuiy Suuu. .

UHPKItCUSSAO NO LlBAXa

BEIRUTE, 14 (Fl. r'-1'.
Paul UAULIN, da l'Tancn
Presse) Uesd. us cinco horus
da manliu, u populuçfui ilbatie.
bii está pendente dos àpiivollips'
do i..(li". ouvindo as uuncia.
divulgadas por liugdá acOrca
do golpe de estudo militar quo
foi executado esta noite, no
U.ique.

Contudo, a ooueúra Impledo-
sa proibiu aos corrospondontos

ADVOGADO

0r. Odilon Niskier
Ctatàa Civeu. Comerciou

« < mcbíli&nas

Kua Ouvidor, 169, u
TeL; G-M7Í

913

Reator Atômico
R. D. A.na

BERLIM, 14 (FP) — O Cen-
tro de Pesquisas Nucleares de
Rossendorf, perto de Dresden,
na zona soviética, começou a
utilizar um ciclotron entregue
pela URSS, anunciou, segundo
a agência ADN, o professor
ijchlntlemoister, que é uni dos
colaboradores oiontíticos do
Instituto do'Rossendorf. O mes-
mo Instituto dispõe do um rea-
tor atOmico fornecido também
pela URSS.

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

STEVENSON CHEGOU
A LENINGRÔDO

l_l_NIN(.iltADO, 14 (FP) — O
sr. Adiai Stoyonaon, presiden-
tn do Partido Democrata ame-
ricano, chegou a Lenlugrudo.
Pèrmaiiecerll três semanas ua
URSS. Stovenson irá princi-
palmente A Ásia Central Sovlé-
tica e £i Sibéria Ocidilital e,
embora em visita particular, se-
rfl provavelmente recebido pe-
los dirigentes soviéticos, entre
os'quais ú pi-dprio Kruschiov.

VITÓRIA 00
INTERNA-lüNAUSMO

PROLETÁRIO
PRAGA, 14 (FP) — "NOS-

sa viagm &. Unlào Soviética foi
um triunfo do internacionallsmo
proletftrlo" declarou Antonlu
Novothy, presidente da Repú-

olica e Primeiro Secretario do
Partido Comunista tohecoslova-
co, falando ante mais de clu-
quenta mil pessoas reunida.-
no pátio do castelo de Praga.

"Nunca deixaremos de lutur
pela pureza da doutrina mar-
xlsta-leninista, e contra tfida
tentativa dos neo-revisionistas
representados pelos dirigentes
iugoslavos" disse ainda Novo-
thy.

IsLruschiov compareceu ao em-
barque do sr. Novothy, esta
manha, em Moscou com desti-
na a Praga.

Produz o Iraque 35 Milhões
De Toneladas de Petróleo Por Ano

PARIS, 14 (FP) — O Iraque, onde a monarquia
hachemita acaba de ser derrubada, era o principal
bastião da influência ocidental e, sobretudo britânica,
no Oriente Próximo. Sua importância decorre menos
da sua extensão e da sua população do que dos seus
recursos petrolíferos e da sua posição política.

O território do Iraque, que ocupa o essencial da
antiga Mesopotâmia, das fronteiras orientais da Síria
até ao golfo Pérsico, tem uma superfície de 445.000
quilômetros quadrados. Mas o país em grande parte
é desértico e a sua população se eleva apenas a ....
..816.000 habitantes, dos quais 9 décimos professam•a religião muçulmana. A Jordânia, que está unida ao
Iraque por um regime federal, é um pequeno Estado
de 1.500.000 habitantes.

Pequena potência pelo número da «a, população.
o Iraque é o principal fornecedor da Europa ocidental
«n petróleo. A sua produção global de perto de 35
milhões de, toneladas por ano domina largamente a
daa outras jazidas do Oriente Próximo — Bahrein,
Arábia Saudita, Koweit e mesmo o Irã, que fornecem
menos da metade. Seus principais recursos vêm da
bacia do Kirkuk, que é explorada pelo «xlraq Petro-
leum Company». Esta é uma companhia mista, na
qual figuram interesses britânicos, holandeses e fran-
ceaes. Em virtude de acordos datando de 1918, a
Franga tem direito a 23,75 por cento da produçãobrota, o que lhe permite garantir a maior parte do
aeu abastecimento em petróleo sem saída cie divisas
Em .virtude de acordos concluídos em 19Ò1, os lucros
da exploração são divididos por igual entre a compa-
aiUA * a Estado u-aquenae. Èaae regia» de partilha

A "Iraq Petroleum Company" explora a quase to-
talidade das jazidas petrolíferas do país — 23,75
por cento da produção bruta pertence à França

— 0 Pacto de Bagdá e a União Árabe
dos lucros a 50 por cento rege a maioria dos contra-
tos ligando as companhias ocidentais aos Estados do
Oriente Próximo e apresenta-se a questão de saber st
isso poderá ser mantido.

Com exceção de Kirkuü, as outras principais ja-
zidas petrolíferas do Iraque, em Mossoul e em Bas-
sora, são exploradas por filiais da draq Petroleum
Company». Unicamente a pequena jazida, de Khana-
qin (450.000 toneladas anaulmente) é explorada por
uma companhia autônoma que atua como agente de
distribuição do governo iraquense.

Np; plano político, o Iraque foi colocado sob man-
dato britânico por ocasião do desmoronamento do Im-
péri Otomano, depois da primeira guerra mundial.
O regime mandatário terminou t-m 1932 o o Iraque tor-
nou-se, então, uma monarquia independente na família
hachemita. Um tratado de aliança concluído nesse
momento foi substituído em 1955 por um novo acordo
defensivo e as últimas guarnições britânicas, estacio-
nadas nos aeródromos ae Habbanya e Shaiba, deixa-
ram o iraque em 1956. Depois, as relações militares
entre os dois países foram regr das pelo Pacto de Eag-
dá, assinado em 19õt>, entra o Iraque, a Turquia, o Irà,
o Paquistão e a Grã Bretanha, üs Estados Unidos,
sem fazerem formalmente parte dp Pacto, aderiram
ao_ diferentes comitês que o çoiibretljáni « ua.üuuam

ativamente do'funcionamento da aliança.
No começo do ano em curso, para responder à

constituição, pelo presidente Gamai Abdel Nasser, da
República Árabe Unida, englobando os antigos Estacio
do Egito e da. Síria, os soberanos do Iraque e Jordã-
nia, que são primos, se federaram numa «União Ara-
be». A sua decisão foi anunciada por uma declaraç.rio
comum do rei Hussein da Jordânia e do rei Fayçal
do Iraque, a 15 de fevereiro passado. A União Árabe
tomou o nome de «Federação Ãrabe» por ocasião da
entrada em vigor, a 13 de maio último, da nova Cons-
tituição Federal, que anteriormente havia sido apru-
vada pelos parlamentos nacionais de Bagdá e de Amã.
Um gabinete federal, presidido pelo general Nouri-•es-Said, que havia dominado praticamente a política,iraquense sem interrupção desde a sua idenpébcia,
incluía quatro ministros iraquensfeê e trêe jordanénees.Êsse gabinete federal devia gerir os negócios es*
trangeiros, a defesa e as finanças que estavam unifi-
cadas, enquanto que gabinetes separados subsistiam
em cada uma das duas capitais para as questões de
ordem interna.

A política externa da Federação Hachemita esta-
va soüdamente baseada no Ocidente, sobretudo porintermédio do Pacto de Eagdá. Todavia, reivindicava

o nacionalismo árabe e os representantes do Iraque
foram os mais ardorosos adversários da França porocasião aus debates nas Nações Unidas sôbre a Ar-
gélia.

i.o momento da cris* de À\xet. o Iraque havia
rompido as *mis relações cmn -a traiu» >* nan as res-
ta jjçir •.tm .epoij..

tio iii.pivtii-.i i|Uü intusinluim ••
viuis itlRi.iii.liiH iin exterior ni*
llili.i-ina.:õi'.- ii.-tiii cupllliin» «ml
Holriitu.

a iiu-iii.ia »6 itoysriii ner su»
putii-u .'.s i i liçniM. o ncnnteoi*
muniu iiruvucuu sii.iuvmii totul
no_ molotí libaneaoH, cuju utou*
«;ilo se voltava, hoje, imr.i !_•
Iiimlml, unOu devia itull.iii-.o

ti imutorôtioiti dou chefe*, de Km*
tudo IsIftnleuH ilo Paato do Uii^--
«lil. ts.i-ii meios atribulam Im*
puriAiiciii purtlculur ,i «««ui i-eu-
nltlo «ini. devia examinai', prin-

ci|.alin.nl... ;i erlse lltianeiui.
\'V ot'L'tü águia quv ualu con-

Corõnciu n). feuliaarú aom a pr<»-
>i''»r;i Uu li._t.ju_* e, tionj.eíiuont»*"
mente, pc/üom aer abuiuiunadua
us e.**|it_*aim;íis uliniuntuOuh cm
cüi-tüs meios «le licirute, L'oi'tuii-
t... nilo su exolul a hlpOu-Hii «lf
iiuu «o iil-clpltem, tiiiiilM-in in.
I,Hmii.i, ns acontooimcntoH.

Ato agora, nunliuniu i-euytlu
tui 1-oKlHtl'iulrt nos iniiiu. O-iclalK.
o Conselho du Minlstiu. ucaba
ile rounlr-Mo o o» ucõntcclinoii-
iu*^ dt» Iruciuo devevão aer es-
(iiiluilu. iiiinuciosuniuiitu.

UEUÜSUO BNTB13 OS
REBELDES

)
Xoa baiiTü.-. ocupaüos pelou

rebeldes libanotíeu, etetu.aii.-_Q
uu.. mus manl-ostuçãcs de m-
;«._iju. u homens, e mulheres

•luiisiiiii ouvindo us uifurmu-
^úl'.s «lu lJuBill dlvulguda» pu-
lus alio-falantes instuludos nos
principais cruzamentos.

Tü.ia. as casas desses bulr-
roa estilo ornàmphtndas eom
ilH cores Ub_uiet.as.

Na iirevlsão das repreoussSos
«íue luis acontecimentos vc-
nliain n tor sOhro a Bltimçüo em
Beirute, L„as as lojas estão te-
tinidas u pnilto redu/Jila 6 «, cir-
ciilai.-ão nas niu_ da capital.

Interrogado pelo representan*
to dii. Franco Presse, uni por-
tu-voz dn oposição, Saub Su-
lum, declarou:

"A opuslstto ucolli. valoro-

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro, 134
Niterói — Telefone* r- r
i*s., ias. o 6w., das ll
te 19 hs.; Saa^ Sas. « aA
badofii. das 10 As IS hs

NOVA TÉCNICA
FOTOGRÁFICA

PAK1S, 14 (FP) - Um SiS-
temii denominudo "Stereora.
ma" o destinado, segundo o
inventor, a revolucionar a têc-
nica da fotografia, do cinemu
e da televisão, foi aperfeiyoa-
do iielo professor itailano Ri-
naldo Gioi-flano. O professor, que
observa a maior disoroção sobre
os detalhes do "Storcornma",
teria obtido em fotografia um
campo visual quo seria de 135
graus no sentido horizontal, e
de 50 graus no sentido verti-
cal, campo visual superior, afir-
ma o inventor, ao dc "oinera-
ma", que "tem nocessldade de^
três câmaras para obter restil-
tados inferiores*'.

0 Frio Chegou...
Blusões de Couro Gaúcho legl*tlmo a partir de CrS 1.350,00,

Elusfto de moço de 8 a 14 anos.
Casacos pura lã para homens e
senhoras a preços de atncado. Kua
da Alfândega 318 — 1. andar.
Rua Vinte de Abril 7 loja. Hua
Jos. Maurício __H-A. Av. Nilo
Peçanha, 270. Caxias, E, do .Hio.

xnmeiilo a noticia du golpr «ir*
EtUiio Iraquiano que cur, aiiA*.
"iperadii. K' um ncnnteclnieii-
iu ile Importância capital pai.
«« lllOVlmeiito de llli.-1-ia..ão lira-
be e uniu vltõrlii do iiiinioniill.
mo «l.ilxv K luinWin uniu
Ki-unili" vitõ.-lii pura .« Líbano
e os libaneses. 'je„,-io 

que tu-
dos percebam qu«* as responsu-
bllldudes du vitoria suo maloret
do que us do Irac.isso. Deve.
mus, ulcgrando-nos, «unduair-
-uo. com sabedoria; ho se pu-
de encontrar uma solução n_
unanimidade dos corações e dus
espíritos, paru o bem An LI-
hano".

Cunnlderundo com confia nc-."o futuro iirubi- do Lilianu". ..
chçle .ia oposição coiiululu: "o
Líbano picocupu-su pirtlculur-
muniu em salvaguardai soa in-
tegrldude, sua soliuruniu u aiij
liidepunddncla, contra túilu m-
tiinvuiicão estriiiigeiru, venha
de onde vier".

Classificado:
AUVOGAÜOS

Dlt. USTELBA UODKKIUES
BRITO — Una Álvaro Alvim,
24 - 4» andur, grupo .04 —
Tel.: 52-1295

DR. SINVAL PAJLMKIHA —
Av. Riu Branco, 10U - 15'
and., s/1502 - Tel.: 42-113S.

DR. CALHEIllOS BONFIM —
Causas trabalhistas -—" Rua
São Josó, 50 - grupo 1103 —
Tel.! 22-727(1.

DR. .MILTON DK MORAIS
EMERV-DRA. NORMAN DE
MORAIS EMERY, advogados— Causas trabalhistas Ci-
vels — eliminais - Direito
du, Familia ~ Inventario -
Rua da Quitanda, 30 - ,$v
and., suiu 311, Ed. Santo
Ângelo — Tel.: 12-0632. Das
lil' íis 1!) horas, de segunda
a sexia-feiru. <

DR. HEITOR ROCHA _ ÁRIACausas eiveis comerciais
Direito de familia - Cau-

sus trabalhistas • — Rua do
Ouvidor. 1B9 — s/913 — Tel.:
43-G473. Horário: de 11 às
lü o dc l(i,30 ás IS.30 horas.

MÉDICOS
DB. Al.CEDO COUTINHO -
Segundas, quartas e sextas,
das 14,30 ãs li.' noras. Rua
Álvaro Alvlm, 31 ;)v and

s/302 - Tel.: 52-3315

DR. ANTÔNIO JUST1NO
PRESTES MENESES - Cll-
nica geral - Av. Nilo Pe-
cunha. 155 - 1U<* and. - ¦/
1003 — a.s 2as„ .as. c Oas.
das 12 as .14 Horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO -
Clinica médica Homeopatla.
Segundas, quurtas . sextus-
feiras, dus 10 ás 18 noras.
Tols.: consultório - 43-3753
e residência - 25-509S. Rua
Sele dc .Setembro, -jiíi - i-
and

DR. URANDÜLO FONSECA— Terças, quintas e sábados
So atende com hora marca-
da. Rua Álvaro Alvim, 31 ¦
3* and. sala _30 — Tel.: .
52-3315:

DR, ARMANDO FERREIRA— Clinica gerul — Diugnós-
tico e Tratamento ELETRO-
CARDIOGKAMA. Dlftriamcn-
te das 9 As 17 Horas, muno.
4S quintas-feiras. Travessa
Manoel Coelho, 206 — Sèti!
Pontes — S. Gonçalo — Tel.:
5-763: "

DR; ALUIZIO GRANJA I
Cirurgião Dentista — üu.. I
4a. e tia. de 13 ás 18 Horas. ¦
Kua Alecrim, 57 — Vila Kos- '
mos — Vicente de Carvalho |
PEDIATRIA - Dr. Carlos
C. Castellar Pinto. Cônsul-
tório: Av. Copacabana, 1100.
apto. 1202 — âas, 5a* e
sábados, das 14 ás IS n*
Tel.: 47-7809. .•

GINECOI'-' .-'RICIA
— Dra castellar
Pinto o: Av. Co-
pacaba- apto .1202 —
Sas u lias. das 14 ás

.lf! i « — Tel.: 47-7809

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de Carris Urbanos do Rio de Janeiro

(Fundado om 2 de Fevereiro de 1931)
SE'DE: RUA MAIA LACERDA N« 170

Edifício Próprio
TELEFONES: 32-2650 — 52-5971

DISTRITO FEDERAL

Editai de Convocação
Convoco, os associados que se adiam «n gô» «4*

...us direitos sindicais e que -exercem sim Junções na
COMPANHIA CAMINHO AE'KEO PAO DE AÇÚCAR, à
se reunirem em Assembléia Geral ExtràordinAtí*, ho &a
16 (QUARTA-FEIRA) do corrente mês, em 1* convoca.-
çâo às 18,00 horas e se nâo houver número legal em 2*
convocação às 19.00 horas d«*sse- mesmo dia, vara deli-
ii.nirem sôbre a seguinte:

ORDEM DO DIA:
l* — Leitura, discussão e aprovação da ata ita As-

sembléia anterior; _ '3° — Deliberar sôbre o aumento salarial que a COM-
PANHIA CAMINHO AE'RÈO PAO DE AÇÚ-
CAR se recusa pagar sem resolver o casa das
tarifas. ZTZiT»^*,»-

Rio de Janeiro, té"(te~jülfií'iie .1 ¦** '
Antônio J. C. da Vasconoello»

Piesidente

n
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ROTEIRO DA SEMANA

Hemunu- bastante fraca, com o» exlbUlores esperando
o aumento dos cinema» puru lançar nais melhores filmes.
Enquanto São Paulo )d riu "Os Dc: Mandamentos" dc
Cecil B, ile MW/c, "Assim Caminha u Humanidade" Ullunli
do mestre Qtoqo Mavons g o "ull sturs film" "A Volta
no Mundo vm *" Diu»" rfo Mil," Todd, o UIo dc Jam ini
continua aveittindo filmes fí c V, como lunçiimentos ídt/fis
as somanus, A presente talvet soja mira sc "O Mercador
do Almas" for lançado. Mns isto ('¦ problemático, já qut
"8 a Maior" /Anta para umn reprise, Dos demais filmes
quc com certeza sordo apresentados, "fírusil nu Oojm do
Mundo" terá, sem rfiiuirfo, brilhante carreira nus bilhc
ferio», jwis mostra as principais jogadas do nosso sele
cionado durante sua campanha cm campos suecos.

A GRANDE VEDETTE
Oswaldo Mauuwlni o Watson Macedo reuniram seus

puru iipresentar a «Grande Vedotto» que 6 Derey tina-
calvos, Iilste renianeaceate de unia época Mlrmente cx.
tinta no teatro brasileiro. Derey. ao sentir sun incapaci-
dade de competir com elementos como (adida Beckcr,
Tónln Carrcro, Maria Delia Costa o outras, im.sson.se.
para o cinema, onde a concorrenclu .«'• mals amena. A
história, sempre de pouca ImporlAncia, iiiiaiulo Derey
esta presente, »'• de autoria dc Watson Macedo, sendo que
Imultem a direção coube ao dito senhor, que tempos ulrás,
sabia fazer cinema, ou melhor prometia fazer cinema. Mals
a promessa nilo se concretizou, pois Macedo preferiu o
lucro certo das chanchadas, uo triunfo incerto e proble.
mático de seus filmes realmente cinematoirriificos. No
elenco além «le Derey, vamos encontrar: John Ilcberl,
Zezé Macedo o a linda bailarina Murinu Mareei.

Nos cinemas: Metro-Passelo, Metro-Cnpacabana, Me.
tro-Tijuea, Pax, Azteca, Kivlera, Presidente, Palácio.lli-
gienópolis, Nacional, Rio Branco, Méler, Engenho de Den-
tro, Koiilien, KeKència, São Pedro, São Jorge, Kspernntn,
(São Bento, ¦ Guarael e Rosário. Censura livre,

A NOITE DO DEMÔNIO'
(Curse of the Demon)

O diretor Jacques Tourneur volta com esto ¦ curse
of the Demon" ao seu gênero preferido, òú seja, o filme
de terror (nfio confundir com a série de Science Kjction).
Tourneur, que no tempo de Vai Lewton era o mais im-
portanto diretor americano, no gênero, tem desta feita
uma excelente oportunidade, já que a história que Charles
Bcnnet o liai Chester extraíram do livro "Cnsting tlie
Rtines" de Montagtte James, 6 bem interessante. Np elenco
temos o ator americano Dana Andrews comandando seus
colegas britânicos Peggy Cummins e Niall McGinns.

Nos cinemas: Império, Oelmar, Capitólio o Abolição.
Horário 2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas.

impróprio até IS anos.

BRASIL NA COPA DO MUNDO
Documentário da UFA apresentando us principais

lances da campanha nacional nos gramados da Suécia.
Sendo lançado em 14 cinemas, c tratando de um tema
lão popular quanto o football, este filme promete ser a
maior bilheteria da semana, já que não há quem não
desejo ver as diabruras dc um Garrincha, ou a classe de
um Didi.

Nos cinemas: São Luis, Rex, Vitória. Kiun, Leblon,
Carioca, Copacabana, Ipanema, 'Xijuca, Capitólio, Ideal,
Santa Alice, floriano e Coliseu. Censura Livre,

DEVORADORA DE HOMENS
(La Dulce Ineraiga)

A devoraclora em questão é a belíssima Silvia Pianal,
que é uma das mais ativas atri;:.s do cinema mexicano.

roteiro desta película é baseado em uma peça teatral
dc Raul Andrés Antoine, sendo a adaptação feita pela
trinca Ulisses Petit de Murat, Tullio Demichelli o Tito
Davison. A direção está entregue a Tito D: visou, o o
elenco conta com a participação de Jouquim Cordero,
Alberto Mendoza, Miguel Ranzano, Carlos Riquielme e
Mary Lopes.

Nos cinemas: Azteca, Rivoli, Nacional, Rio Branco,
Regência. Guaraci, Rosário e Méier. Impróprio até 18
anos.

O MERCADOR DE ALMAS
(The Long Hot Sumnier)

Jerry Waltí, üm dos grandes produtores da Fox tenta
com estu película mostrar que » obra de. Faulkner «
passível tle adaptação ao cinema. Faulkner com suas per-
sòhngcns complexas o suas tramas densas <; muito livres
moralmente, não permite aos scripters um lotai apro.
vcitr.mrnío de suas obras. O jovem Martin Ritt, cujo
primeiro filme «A Man Is Tem Feet Tall» permanece
inédito no Rio, foi encarregado da direção, mas tememos
faltar n Ritt a experiência para dirigir o maior ator vivo,

e um dos maiores gênio do cinema, Orson VVelles, que
intui interpreta o papel de mn patriarca (Will Varner),
cujo temperamento provoca a desunião e o ódio entre
os membros de sua familia. O roteiro é baseado na
novela «The Hamlet», a em dois contos do grande escri-
tor: «'.'-um Rurning» e «The Spotted Horses», sendo a
adaptuedo íuita pela dupla Irving Raveteh-Harriet Frank
<Ir. No «.-l-ueo, além de Orson Welles, encontramos os
jovens Paui c;c;vman, Joanne Woodward e Anthony Fran.
cios:-., todos três premiados, sendo o primeiro em Cannes,
Joanne com o Oscar de 58 c Franciosa cm Veneza, porseu trabalho em «Cárceres sem Grandes».

Nos cinemas: Palácio, Roxy, Madri e Imperator. Ho-
rário: 1,20 — 3,30 — 5,40 — 7,50 — 10.

ONDE ESTÁ MEU ASSASSINO
(On Demande Un Assassin)

Apresenta Fernandel no papel de um "play-boy", queao ver-ss sem meios para prosseguir suas farras, não
conhecendo outra fonte de renda .a não ser a carteira de
seu pai, e ficando acumulado de dividas, resolve con-
tratar um assassino profissional para por fim à sua vida,
já que não tJilia coragem para o suicídio. Mas Fernandel
sc- aneper.de e a tragédia transforma-se em comédia, so
o diretor Eraést Nsübàch conseguir conduzir o filme con-
venientamente. Maurice Teynac, Armand Bernard, Guy
Lou e Npelle Norman, formam com Fernandel o elenco
desta comédia distribuída pela Rio-Mar.

Nos cinemas Caruso, Engenho de Dentro e Roullien.
Impróprio até 18 anos,

O ESPADACHIM MISTERIOSO
(í.a Spadachino Misterioso)

O «Etü-< italiano apesar de seu alto prestigio no
mundo, e o valor incontesto de muito de seus cineastas,
ainda insiste em produzir películas como esto «Espada,
chiiii Misterioso», que pertencendo a um gênero há muito
ultraiiRssndo, nem mais público encontra, pelo menos
aqui no Brasil. De qualquer forma, a película tem a di.
recão de Sérgio Griecco, sendo o seguinte o seu cast:
Frank Latimore, Fiorella Mari, Tamara Lees, Gérard
Landy,

Nos cinemas Pathé, Art-Palácio, São José, Eskie-Tijuca,
Para Todos e Mauá. Impróprio alé 18 anos.

REDUTO DOS RENEGADOS
(Affair in Reno)

# UM «iilodrama policial da Rcpublic, ou seja: filme.
Zinho de terceira categoria, sem classe alguma, c contará•do ainda por cima com uma história amalucada. A dire-
ção (se é que isto interessa), e do apagado R. G. Springs-
teen, sendo os atores John Lund, Doris Singleton, John
Archer, Angela Greene e Alan Halo Jr.

Nos cinemas Odeon, Alasca, Guanabara, Maracanã
e Icarai. Impróprio até 18 anos. Horário: 2 — 3,40 —
fj,20 — 7 — 8,40 — 10,20.

MUSEU DE ARTE' MODERNAÍ FESTIVAL"HISTÓRIA DO CINEMA AMERICANO"
[.. 9.» Programa.The Charmer ,

(A Dançarina Espanhola)
Poia Negri, Robert Fraaer, Wallacc Beery. Adolph

Menjou.
Direção de Sidney Olcotl, 1925,
MOANA (1922), de Robert Flaherty.

Hoje, na ABI, às 15,18, ai horas, para ns séries D, E, F.
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Nl ARA SILVA, estrelinha da gravadora Guarani, ao ludo
do compsitor Almiro Cunha, examina o disco dc sua pri-

meira gravação

HOJE, PELOS CANAIS
CAN Al, >'.
12,00 — Melodia
12,50 — A discoteca do dia-

cri nha
lü 'i — Esportes-TV

i .nu — Tole-Vosportino
H,00 — Novela
14,30 — Colí-itlo do ar
18,00 — Bon tardo Casulo

Muni/.
10,06 — Clncmlnhii do tltlo
J7.H0 — SessUo das cinco
is.oo — Pergunte o respon-

doremos
1S.20 — Roy Rogers (filmei
lli.oo — o Calção NcBi-o
l!i.'_'ii — Os kõIs (lii rodada
1H.I0 — ídolos de todos os

tempo.»
20,00 — Itepôrttr
20,15 — Feiro du amostras
20,45 — Teatro «lo NÓvela
21,05 — Queni sou eu?
21,30 — lista 6 a sua vida
22,00 — Reportagem

Ducal
22.20 — .Sem consuru
22,40 — Copa do Mundo de

IMS.

CANAL 13
17,15 — Cine-TV lo
17.45 — Clnominha, Mirim
18,05 — Heportor 13
18,35 — Hlstúrlas da Vovó

Nove
10,00 — Um programa de Fé
19,30 —¦ A mulher do branco

(primeiro capitulo)
10,50 — Nosso informativo
2li,05 — No mundo das mu-

lheres
1*0,11.1 — Encontro com Ary
20.55 — Fatos u Idéias
21,10 — Conversa com An-

lónlo .Maria .
21,35 — Repórter 13
22,00 ~ TV-MistCrio

, 22,40 — Nossa Cidade.

mals ouvidos da Rádio Na-
cional: "Calouros do Ari","Campeonato Internacional
de Música Popular" (do"Programa César de AUn-
car"), "Novela das 20 ho-
ras", "Cancioneiro Românti-
eo", "A estréia canta" (do"Programa Paulo Gracln-
do"), "Tancredo e Tranca-
do", "G o n I e ,que brilha"
«Novela das 13,05». «Bálan-
ça, mas não cái", o "No meu
pé de serra".

NOSSO INFORMATIVO:
O "Nosso Informativo",

quo o Canal 13 apresenta
diariamente, exceto aos do-
mingos, ás 19.50. eslá sen-
cio ilustrado com trechos
das "Atualidades Franco-
sas". que lambem poderão
ser vistas na integra ás se-
ginidas-feiras, ás 20,15.

"PARA VOCli VOVÓ" —
Através do PROGRAMA
DAS DONAS ' DE CASA,
transmitido pela onda da
Rádio Mundial, às quartas-
feiras, Graeieie SanfAna
apresenta a audição de "Pa-
ra Você Vovó", no horário
das 12.35 horas, mo.imc-n-
tando a "etiquete" pata es.
colher a vovó de 1958, a
qual será premiada no dia
26 de julho.

K.IIIIO .IOHNAl. INI llll \SM„ X i:SI'i:itTA

DURANTE; 
multo tempo o ll HiJrlór Es»»* »«ve u pro.

domínio no netor dos jornuln falwlu , !>• \vu ..mim,.
porá cá, entretanto, a conservadora Uutitu Jtiiiui nu üWi.
¦dl resolveu tornar mals dlnamlcna mi»h irunsmlsíOc». K u
nrflooupacoo om dar um qiilimu no «Ronórior Etwo» lom
atingido o objetivo. O IníormaUvo patrocinadoi oola antlpA-
tlcn omproia de naabllna d Irradiado Ah 8, 12,». 20.25^0 ii
hora», Pois a PJttM Irradia o seu Aa 7.5S, 12,dt), 10,00 o..
21,55 Assim, ns notlclns Irradiadas polo iCssoi. jA dio.
unm mé nós com aquela característica dò coisa volha, apo.

snr do esforço do bom llerun Ddmlnguos cm dur » ci«s
um sabor do novldndo sonsaçjonal.

A 8KNHACIONAI. BXTBBNA

NAO 
nos íol possível assistir u lAo uiiuiiuiaiio «externa»

dn TV.Tuni, d« bordo do portà-avlôos norloamorlcano.
Alas, o confrade José Fernandes ,|A mm informou quo a

«iils» iiao funcionou bem. A iiuam-m eslove bem fracola, Foi
nona. im»Ik seria Interessanio para os lolcspesladorog, Afl-
nal, aquele port*^vl04>a é u maior do inundo! Mim, 6 a
nmlnr Inutilidade llulimnle, nestes dius de foguetes t'''lls
coiiIIiii-iiIuIn. Oh americanos, no tempo em que a gonta era
K»rót«i, erair. os maiores mesmo. Hojo em dia, conformam.
su cm serem os maiores em namoro do cancerosos, do de.
sempr«'Kudiis, ou de coisa obsoletas e Inulols como o lal
imrta-aviòccs*' que está na Guanabara, parn alegria das
«iiiai-i|MiHns» da Praça Mau*, que duo a vhla i»or «mi mari.
nhelro olárlo.

B VIVA O AL NKTO!

DEPOIS 
da perfeita Imitação.feita pelo Hamilton Fer-

reira, no «Ali Babá», o catarinense (naturalizado nor-
tcnmerlcano). Al Neto parece ler aprendido quo nüo

deve ser, na TV, apenas um entregador do embrulhos. No
sábado,, somente o maestro Villa.Lobos íol o convidado,
não havendo, pois nquôle quase interminável desfile cos-
tumelro. Evidentemente que o engorurado Al Neto, ainda
dessa vez, não fé/, uma boa entrevista. Deixou escapar, co-
mo sempre, algumas besteirinhas. Mesmo assim, porém,
éle merece o nosso viva. Seria exigir muito, a gente que-

rer que o sobrinho de Sam c neto do Al náo desse as suas
características mancadas.

DEMO
HMHEU

\

OS MAIS OUVIDOS
Dc acordo com as mais

recentes pesquisas de audi-
encia realizadas nesta capi-
tal, são estes os programas

UMA POR DIA
Maij, do "Diário dc No-

tidas", sôbre os filmes de
curta metragem, falados cm
português, atualmente exibi-
dos no Canal 6:"De nossa parte, preferi-
mos os filmes dc longa metra-
gem. falados em inylcs, an-
tigos, mas filmes com al-
gr.m interesse de enredo,"Forti na TV", nos parece
um "blufí" de jogador de
poker."

IMPLANTAÇÃO MUSICAL
u.nítsun brasileira definitivamente implantada

coração povo soviético». Esta é a entusiasmada
frase do telegrama que Alberto Carmo nos enviou
lá da bela Kiev. Quatro mil iwssoas aplaudindo de
pé os nossos patrícios Jorge Goulart, Maria Helena
Raposo, Conjunto Farroupilha, Nora .\i'y, Bolores
Duran e os oito infernais músicos e passistas que
os acompanham, têm mesmo que^deixar o Carmo
definitivamente entusiasmado.

NO MUNDO DOS DISCOS
MutjGANA CtNTRA. cantora paulisla, é a mais nova

contratada da Copacabana. Seu lançamento será feito com
o samba de Vinícius de Morais e Antônio Carlos Jobim,
«Serenata do Adeus».

« MAVSA já está prepurundo o seu Ll' «Convite para
ouvir Maysu >, o terceiro Uu série lançado pela KGÜ.

» K-X1MBINHO e seu conjunto musical eslão estreian-
do na Poiydor, com o LP intituiado «Em Ritmo de Dança»,
Eis as faixas: tLa vem a Baiana», «An affair to reinem-
ber , Zezinlio teimoso?-, *Tá»; «Por causa de você-, -Mam-
bo do Panamá-, «Tolegliadó», Love me foreyer») «Não di-
ga não», «l've got you under my skin . «Penumbra» e «Se
acaso você chegasse».

BLACK.OUT, podemos informar eom segurança, não
está satisfeito com a Copacabana. Seu contrato está por
terminar e êle não pretende a renovação.

LAILA CURV. cantora paulista, oriunda do «socle-
ty> quatrocentão, acaba de gravar um LP, ua RGE que pre-
tende fazer dela uma segunda edição de Maysa.

E A RCA VICIOU, como acha que n iiiodn sg-orá é lançar
cantora «sociely», conlratou a Joyem Sônia Dutra. Dizem •
que talvez ela não cante muito bem, mns que é granfina lã
isso é... ..••

—— )

TEATRO DE 110LSO - ^7-2122 - "Um Casal entro |
Aspns" — As 21 horas. Aos domingos, vospornls As lü '
horas. Sábado: sessões As 20 o 22 horas.

TEATRO JOÃO CAETANO - 43.4270 ~ "E' tudo
.lulu-Eniíni" — revista de S. Sena, M, César o Boilon.s
Sobrinho, Silva Filho, Ellonu, Mercedes Batista o sen
balindo folclórico, Ellonor and Jnckson.

TEATRO DA MESBLA - 22-7022 _ "Calúnia" rtc
Llllan Melmnn. Aprescnluçflo da Cin. Tonla-Cell-Autnm.
Vesperais: quintas e domingos As 16 horas.

TEATRO SERRADOR - 32.0442 - "Timbita" fie
Luiz Iglézias, As 21 horas, Vesperais quintas, sftbadns e
domingos As 10 horas,

TEATRO RIVAL - 22-2721 — "Quc pedaço de Mau
Caminho", de Luiz Iglézias e Mário Meira Guimarães --
As 20,15 e 22 horas. Conchita Mascnrenhas o Grando Otelo.

TEATRO COPACABANA - 57-1818 _ "Glgl" de Co-
lete, numn adaptação do Anita Loos. Desempenhos de Su-
zanu Freire, Henrique Morineitu e outros. Direção de Lu-
ca dc Temi. As 21,30 dlAilnmento. Vesperais As 16 horas,
As quintas, sábados o domingos.

TEATRO RECREIO — 22-8161 — Fechado,

TEATRO DO LEME — "Tem água no Biquíni", rc-
vista. Com Celeste Aida e Lia Mara.

TEATRO JARDEL -
sua Companhia. Às 20 o 21

"Garotas em HI-FI". Cole e
horas.

TEATRO DULCINA — 32-0817 — "O processo de
Jesus", de Dlego Fabri. Com Dulclna, Conchita Moraes,
Yara Sales, Odilon Azevedo e os alunos da Academia de
Teatro. As 21 horas.

TEATRO ZAQUIAR JORGE — "Fruto rPoibido, re-
vista com Saluquia Renthi e Ubl Viana. As 21 horas.

TEATRO CARLOS GOMES — 22-7581 - "Bom Mes-
mo é Mulher". Revista, com Virgínia Lane. As 20 o 22 hs.

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA UUS MAKIl'1-
MOS, PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR SIMÕES
Para Vereadores

AWND0 MAIA E LUCILL0 MACHADO
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O F..C. Alvorada, agremiação de Encantado, prepara-sé para
brilhar no certame do D.A., no ano vindouro

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO
Atília x Irmãos Goulart, o clássico da 2a. ro-

dada — Á cabeia geral do returno

SÉRIE URBANA

13/7 — Irmãos Goulart x S.
C União
Folga: Afilia F.C.
Del Casulo x Mavilis,

20/7 — Atília x Irmãos Gou-
lart

«- Folga: Mavilis F.C
F.C.União x Pareden-

lart
Del Caslillo x S.C.
União
Mavilis x Manufatura
S.C. União x Mavilis
F.C.
Folga: Manufatura
F.C.
Irmãos Goulart x Pa-
redense

I '?&:WfM®3c.pP:':,:. 
.'.xií&pí'^

Goulart
Mavilis x Atilia F.C

17/8 — Atilia F.C. x Manufa-
tura
Folga: S.C. União
Del Castillo x Pare.
dense
Irmãos Gulart x Ma-
vilis

21/8 — S.C. União x Atilia
F.C.
Folga; Del Castillo

Mavilis x Parederise
Manufatura x Irmãos
Goulart

(") — As associaçeõs Pare-
dense e Irmãos Gou-
lart indicarão campos.

SÉRIE SUBURBANA

13/7 —- Mengo FC x Realengo
Folga: Piraquara FC.
Corintians x São j,..;
Roial x Cruzeiro F.C.

20/7 — São José x' Mengo FC
Folga: Corintians.
Realengo x FC Roial
Cruzeiro x P.raquara

27/7 •- F.C. São Jcsé x Pira-

ALVORADA DISPUTARA EM 59 0 CAMPEONATO
DO DEPARTAMENTO AMADOR DA F.M.F.
Trabalham os dirigentes do clube alvi-rubro do Encantado para lançar a
equipe no torneio início — Completa remodelação — Orlando Gomes

acredita que o quadro fará boa figura
O Campeonato do Departa-

mento Autônomo cia Federação
de Futebol, contará, no próxi-
mo ano vindouro, com a par-
ticipação de mais uma agre-
miação esportiva, a qual a
julgar pelos seus intensos pre-
pat ativos, promete fazer boa
figura no certame. Trata-se
do E.C. Alvorada, modelar
agremiação do Encantado, que,
atualmente vinculada aquele
órgão da F.M.F., resolveu dis-

putár o campeonato oficial de
1951). Clube novo no cenário
amadorista, eom menos de
cinco anos de existência, o
E.C. Alvorada possui, todavia
uma equipe bem aparelhada,
constituída de bons valores e
apta, portanto, a dar trabalho
aos seus futuros adversários.

Segundo apuramos, os diri-
gentes do Alvorada estão pro-
pensos em contratar um téc-
nico para dirigir sua equipe, o,

FUTEBOL DE PRAIA

A representação do Mengo que tentará domingo a reabili-
tação frente ao São José

se
Manufatura x Del

i t .'-Lido
27/7 — Earedense x Atilia FC

(•)
Folga: Irmãos Gutt-

Atilia F.C. x Del
Castillo

10/8 — Manufatura x S.C.
União
Folga: Paredunso F.C.
Del 'Castillo 

x Irmãos

17/8

M/8

VOLTARÁ ESTE INFANTO-JUVENIL ?

Dr. Milton de Moraes Emerv
AVI.SA

Aos seus distintos amigos e clientes, quc passará a atende-
•los dc agora em diante em dois horários:

Das 12 ás 14 huras;
Daa 17 às 1» horas

De 2a. a 6a.feira - TKJ.lilOM «20632
nua da Quitando. SU «" niul», s/Ml

1

Eis al iíw infanta juvenil que está com as chuU i
arquivadas. Ó motivo ignoramos, mas que era ba;., q.u.t.....
lá isso cru. tísperámos que o público esportivo ÍGGjcíuiitV;i,>e
volto a assistir j» malabaramat desta garotada dn Irmims
Goulart V. C*

Pulga: Kealungo F.C.
Cruzeiro x Corintians
Mengo x E.C Roial

3/8 — E.C. São José x Cru-^,
zelro
Folga: Mengo F. C.
Corintians x Realen-

go
E.C. Roial x Piraqua.
ra

10/8 — Piraquara x Realengo
Mengo x Corintians
E.C. Roial x São José
Cruzeiro x Mengo FC
Folga: E.C. Roial
Rea.engo x E.C São
José
Piraquara x Corin-
tians
Piraquara x Mengo
F.C.
Folsa: E.C Sáo José
Realengo x Cruzeiro
Corintians x Roial

SÉRIE RURAL

13/7 — Distinta x Guanabara
C. Grande x Oiti
Folga: Oriente e Co-

lonial
20/7 — Colonial x Campo

Grande
Oiti x Oriente
Folga Distinta e Gua.
habara

27/7 — Oriente x Distinta
-- Guanabara x Colonial

Folga: Campo Gran--
de e Oiti • •

3/8 — Distinta x Campo
Grande
Colonial x Oiti
Folga: Oriente t> Gua'.
nabara

1U/8 — Oriente' x Guanabara
-r Folga: C. Grande e-

ninl
17/8 — Or.ente x Colonial

Guanabara x Campo
Grande-
Filga: Diste ta e Òíii

?4/8 '-¦', x . ístnts
On ¦: G'.,.'i, .'mis

- Cur.-ipo Granóe x
Oriente.

iLu v«iyi ftil PkSíws
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lliiplliili
Campeã" da praia cm futebol, o Arsenal pronietó rc-

pelir a façunha do ano passado. Sim equipe, uma das me-
lhores quo j(i upareceram nos últimos anos o constituída,
por Edmar, Jitlinho e Fiusa; Homero II, Zezinho I e Agosti.
nho; Nando, Zezinlio II, Domingos, Homero I c Canhoto,
além de Carlinhos c Vilarinho.

ao que tudo indica, o elemen.
to mais visado é Juvenal, atu-
al técnico do Everest A. C,
que vem prestando valorosa
colaboração ao clube de Inha-
uma. Até agora, nada existe de
positivo, porém. 

'

REMODELAÇÃO GERAL
DA PRAÇA DE ESPORTES

Outra medida tomada pela
direção do clube do Encantado
será as obras de remodelação
da praça de esportee muito
breve.

NAO DECEPCIONAREMOS

Orlando Gomes, dedicado di»
retor de esportes do Alvorada,
falando à reportagem, declarou
que o plantei conta com óti-
mos jogadores e dessa forma
acredita que o clube não dece-
pcionará a sua imensa torcida.

Quem Compra na
Fábrica Paga Menos

íf'.o acontece no Amaurj. onaeoNíStem blusões u partir de CrS100,00. Vários modelos diferente:-
para todos os pretos fulowei delã pura a CrS 700.UO, 750.0(1 ^
S00.00 Espetacular blusões xa-
dre-a dc lâ a Cr$ 35,00 f recuí
especiais para revendedores Hun
da Aiíâruíega 31S - V andie
Rua Vinte de Abril, 7 io.ih
Rua José Maurício 2S6-A. n» Pp
nha. Av. N'llo Peéniihi! ,_
xlns, K«*. >' "

CONGRESSO NACIONAL DE TUBERCULOSE E V
Congresso Brasileiro De Doenças do Tórax

Terão início em S. Paulo, no próximo dia 21 — Temas oficiais das reuniões
Nn capital paulistu, de 21

a 26 do mês corrente serão
realizados o X Congresso
Nacional do Tuberculose e,
conjuntamente, o -V Con-
gresso Brasileiro de Doen-
cas Torácicas- A sede dos
uois certames íoi esceolhida
como homenagem ao cente-

• nário de nascimento de Cie-
mente Ferreira, ocorrido em
1957. São promotores das
referidas reuniões a Fede-
ração Brasileira das Socie-
dades de Tuberculose e o
Capítulo de São Paulo do
"American Colleg oi Chesi
Physicians", sob' os auspí-
••ins do G.wêrno do Estado.

TLh Aü. '¦, .hiAIZ.
UUX (..' . , .AVES

J» temas du X Congra-

so Nacional de Tuberculose
são os seguintes: "Proble.
mas médicos, cirúrgicos c
sociais dos processos resi-
dttais da tuberculose pttlmu-
nar, resultantes do trata-
mento"; "O.hospital na luta
contra a tuberculose no Bra-
sil"; e "Novos rumos de pro-
íilaxia da tuberculose no
Brasil". Seus relatores ofi-
ciais são, respectivamente,
os drs. Flavio Poppe de Fi
gueiredo (Rio), Aldo Villas
Boas e Herodoto Pinheiro
Ramos (Recife) e prof. Ra-
phael de Paula Souza (São
Paulo). O tema oficial do V
Congresso Brasileiro de Do-
enças Torácicas é "Enfize-

ma pu!::r;:.ar crônico; tra-

do relator o prof. Edmun
do Blundi, do Rio.

PARTICIPAÇÃO
OFICIAL

O Serviço Nacional üí
Tuberculose, atravé;-, de seu
Diretor, doator Louri
vai Ribeiro, tem dado sua
i n t e g ral colaboração aos
dois congressos, devendo en
viar à capital paulista dele-
gação especial, com elevado
número dc trabalhos técni-
cos, além de fornecer os re-
latores oficiais- Espera-se
ainda que o ministro d
Saúde, prof. Mário Pinot
esteja presente à sess
inaugural, que terá lugar
auditório da AssocU
Paulista de Medicina, à=
20,30 horas aa dia ~ de
ilu».

v ¦
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>'ni unia saldn relativamente htm, a do Botafogo. A
eliulvldtulo corre por conta do estudo llslco do -seus cam-

; ."..-.! muiulliil.. Que, tx exceção do Santos e dc Oiirrln-
lus, nflo estiveram bem. E o cansaço nfto escolheu cnm-

•jt.au phrn reinar. Pegou n todos, permitindo aos trlco-
lorei n mando fit.nl dn peleja.

(Av dois quartos finais da prinxeira etapa, mostraram-
mm um UnUifogo seguro de si, quando podo realizar lu-
i'u de pidticn, aproveitando-se do duas oportunidade» vá-
líòeaü parn expressar no marcador a evidente, superio-
lidada idcfilcíi c territorial. E vimos Beto. perfeitamente
a aluado, um grande nomo na defesa alvl-ncgra.

ir
Nn linha, Garrincha, .qn t dois bailes dc Dodô, to-

mou o comando do seu lado. Tornou-se imarcAvel o cons-
utulu.sà no ponto alto do ataque. Deliciou a assistência,
iv"*- "voduzlu objetivamente, soltando a bola para o com-
pa i.u.ro melhor colocado. Mus, como todo o quadro, caiu
na volta do vestiário. Foi esquecido, é verdade, mas já
íuiu tinha mais pomas.

if¥
iVirecciMios quo a elevação do Fluminense, na segun-,

da otajm, nâo se prendeu somente ao "prego" dos bota-
jogueii80s. Mário, que -na primeiro fase estiuoro omian*
•'n, pussura. para a frente fazendo sentir a força de suas
investidas, do suas conclusões c terminou por conseguir
nm tento maravilhoso. Sem rfiírido, «ma folha seca.
Ii.itrunhamos quc os tricolores ?kío tenham explorado a
coriida de fijciirinfio, que ficou oontptetonwiitc esque.
cido, Hf

Sc os tricolores conseguissem empatar nfio so po-
dcrlá julgar o resultado como injusto. Pelo que produziu
no segundo tempo, a vitória do Botafogo foi fruto ex-
eluslvo da maior hierarquia de seus elementos. A sua de-
fesn mostrou-se altamente vulnerável, mormente no flan-
oo direito. Vamos aguardar um melhor entrosamento
para uma apreciação mais segura. Hf (_'
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0 QUE VAI PELOS CLUBES !
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MADUREIUA — Os tricolores suburbanos, Iniciarão no dia
de hoje, os preparativos para o embate do domingo contra
a Portuguesa. Com a presença de Nllo e Zé Henrique, queestavam contundidos, os tnadurclrenscs treinarão individual*
menti.,
BONSUCESSO -- Augusto da Costa, novo preparador dos
alvl-rubros, seguiu para o interior do Brasil, em busca de
reforços para o seu plantei. E' pensamento do ex-zagueiro
vasculno trazer para experiências, um centro-avante o um
médio direito.
CANTO DO RIO — O técnico Zczé Moreira programou para
esta semana, o seguinte programa de trabalho: hoje c qulntu*feira, ensaio coletivo; amanhã c sexta-feira, individual. Caso
este programa surta efeito, é pensamento de Zczé conserva-
•lo até o fim do campeonato. ítalo e Paulinho, são reforços
com quc espera contar Zezé para o campeonato. O primeiro
é ccntro-médlo do Fluminense c o segundo, é o antigo mela
direita do Botafogo, e estava atualmente jogando em Per*
nambuco.
OLARIA-* Programação do Olaria, com vistas ao jogo de
domingo contra o América, em Bariri. Hoje e quinta-feira in-
dlvldual. Sexta-feira: apronto.
PORTUGUESA — A "lusa" carioca ensaiou coletivamente no
dia dc ontem. De todos 03 titulares, apenas o zagueiro Ju-
valdo não participou em face dc sc encontrar contundido.
FLUMINENSE — Como não tem atividade pelo campeonato
carioca, o Fluminense encontra-se cm negociações para a rea*
llzaçfio de um amistoso, domingo, em Vitória.
SAO CRISTÓVÃO -- O ponteiro esquerdo Djair, quc já per-
tenceu ao Vasco da Gama e aue atualmente encontrava-se no
Fluminense, deverá firmar contrato com o São Cristóvão. O
clube "cadete" espera, com a contratação desse jogador, resol-
ver um dos seus problemas para a formação dá linha de
ataque.
BANGU — Os jogadores do Bangu íoram convocados para
um ensaio individual a ser realizado esta manhã. Amanhã à
tarde, está programado um treino coletivo, sendo que na oca*
sião serão submetidos a testes, os três elementos que se en*
contravam contundidos, e quo são: Jaime, Rubens e Darcy
Santos. Caso não possam atuar domingo, contra o Vasco, o
técnico Gentil Cardoso colocará em campo Mituca, Mllünho
e Ivan.

Bela assistência prestigiou o espetáculo —
Paulinho, Quarenta e Mário, os marcadores

— Boa arbitragem — Garrincha, Beto,
Mário e Telê os nomes da partida

NOTAS DAS ENTIDADES
Os cumpaOdH mundiais da fu-

tobol tiveram, nlo temos dúvl-
da, tremenda Importância 110 In*
torCsie do pri 1 Io Inaugural do
Campeonato Carioca do 1058,
Formldflvol público acorrau íih
bilheteria» do Maracanã, propor-
clonando a ronda do Cr$ 
2.167.891,00, no primeiro clAul-
co do campeonato.

E o eipeticulo oferecido noa
primeiros quarenta o cinco Inl*
ciais correspondeu & cxpectati.
va. O começo, mostrando um
Kluinlnen.e armado, conotruln-
do bom e com algum domínio ter-
ritorlat. Depois, a ascendência
nlvlncgra atô o apito final.
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DE VOLTA AO RIO 0 VASCO
A equipe do Vasco quo

realizou dois encontros em
Goiás vencendo ambos de
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flRON VOLTA A COMPETIR
COMO FORÇA

Programa para Quinta-Feira
I" fM.l.O — às 1311.40 —

I 100 .iiolros — Cr? 70.000,00
-.";;¦ KS.

1 
'-j 

..C-l-MOW  3
'.' Terpsicoro  *>

li- :; Clraçà Linda  •c-
; RÍUlii ", .í l.-.ünbu.i ...

t" rclulah —
V ai:!i Masque

1 -. J. Miss . ¦•

Crt lO.WHMM)
Ks.

¦****• 
*. .. 

¦¦

5 Marciano  1
3—-t> Uarú  9

7 Cascador 11
S Jebeil  .1

-1—_ Altimetro  8
10 Dovar 12

» Peter Pan  4

56!
56 *
56
56
56
56
56

12

Pllh
ln Lu'*. ..

¦! PAU 1.0
11)0 metro.1.

•1
7

1
S
5

10

56
56
56
56
56
5C.
56
56
56
56

-O—

— CrS

I 1 lleyerie • • • •
-.' Jalapa 
;. Jácuanga ...
¦1 Aialiu 
r> l?rosa'

Utzanha ¦-•
Fava Brava

-S Walkyrla ..
i) Fronteira ..

}() .launo 
-O-

Jlh.05 —
60.000,00

Ks.
,.. í)
,.. s
,.. 6
... 5
... 1
... 3
... 7

1.100 metros

1—1 Neargo
Emõk 2
Kanáu 5

2— -i. Everlasting ...... 8
5 Piperman ....... 9
o Kumati "I

?.—,* Nabab 1
8 Chãteau Laiirier 11
ÍI Ichabô 13

¦1-10 M. Joe ex-My Rat 10
11 Castor 3
12 Cruz de Acero .. 6
13 Bang 4

56
56
56
56
56
56
56
56
56
56
56
56
56

.' PAREÔ — km l.h.Se
1.500 metros — Crt 55.000,00
— (BETTING)

Ks
58

• « O••o*

¦ll>»»«.

10
4

56
56
56
56
56
52
56
5
56
52

PAREÔ sis 14h.30 —
1. .(10 metros — CrS

. -. Matinée 
2-2 Facnza 

.'' Mirálvá
:'•¦'¦'*. Urga 

Vi Doía Sportsman
<l-~ti Banzai 

. 7 Ulora •¦
-O-

l" PÁREO — ãs 1611.00

65.000,00
Ks.

.. 3 54
,. 5 54
.. 2 58
.. 7 58
.. 1 54
.. 4 58
.. 6 60

5' PAREÔ — PROVA ES-
1'ECIAL — 1.600 metros —

às lõh.30 — Cr? 100.000,00
Ks.

1—-1 Las Vegas ...... 4 53
2 Fita Azul  6 53

2—3 Olia  9 53
4 Rose Reine ...... 7 51

3—5 Bijou ............ 3 53
Mas-tua  2 65

4—6 La Baillerina ..... 5 53
_ La Morocha ..... S 53

Imperata  1 53
—O—

fi' PAEEO — às 16h.00 —

1.400 metros — CrÇ 60.000,00
— (BETTING)

Ks.

1—1 Damlron .
2 Odraco ..
,i Imperialis

2—4 Amigão .
Sea Prince

fi Herstal .......... 1
7 Ocdro 6

3—8 Campo Flor ....* 15
El Faqui 5

10 Bonãri 3
> First Love ....... 14

4-11. Moderno ......... 2
12 Hallaô 12
13 Rlchmond ....... 11

:• Equívoco 9

<
«
«

«
N
«
>
«
*

«
<
>

52»
60 m

60
58
56
56
54 «í
60 4
56»
581
60 n
54;

N
II
N
N
N
N

8' PABEO — às 17 hs.
1200 metros — CrS 65.000,00
— (BETTING)

Ks.
...... 10 58

1—1 Anforlas
» Gudrun ..

2 Formigão
2—3 Hurok ...

4 Urucum .

6
10

56
56
52
56
56

URTQN, MUITO FÁCIL, 1400 METROS EM 90"
Eis os exercidos anotados pela reportagem na manhã de

tintem; na Gávea, exercícios realizados na pista de areia leve:

1—1 Chileno .....
Elias ............ 5

Abduzir  12
.1 _KíIl'0 i.imindtn D

2—5 Winethou ........ 1
Ultramar ........ 11

Banjo  16
Gudrun  14

3—0 Campi  8
10 J. Fruit  4
n Eagle Son ....... 7
12 Marraschino ..... 13

4-13 Arpagone  3
14 Fandango ....... 9
15 Murano .......... 2

_• Faroleto ........ 15

54
60
54
58*
58
58
52"
56 *
54
52
54
54H
54

maneira categórica, já se
encontra novamente entre
nôs. Os cruzmadtlnos, que
tiveram uma acolhida mag-
nlflca, venceram no sábado
o Goiás F. C. por 6 tentos a
0 e no domingo o Atlético
Goianense por 3 tentos a 0.

ORLANDO E VA VA
CONTUNDIDOS

Oe campeões mundiais
Orlando e Vavá retornaram

ORLANDO voltou contundido

ligeiramente contundidos,
porém o técnico Gradim
não considera problema a
presença de ambos no en*
contro de domingo, contra
o Bangu.

O PROGRAMA
DA SEMANA

Para hoje, está marcado
um individual, sendo que o
<apronto> será na quinta*
íeira. Na sexta-feira reali*
zarão novo individual se*
guindo logo após para a
concentração.

PAULINHO féz o primeiro
gol do Campeonato

PRIMEIRA FASE ^
ALVI-NEGROS

A etapa Inicial pertenceu aos
p.lvl-ne_ro_. Mas, isto sucedeu
apôs os primeiros quinze minu-
tos, que estes decorreram cqul-
librados, alcançando, mesmo, o
Fluminense, alguma predominün-
cia técnica»

A partir do décimo sexto ml-
nuto, o Botafogo ansenhorou-se

da melo-cancha., o tricolor melo
assustado retrocedia o sous mo-
lhores tiomenB não conseguiam
algo de produtiva Telê era a
grande figura da retaguarda o
Mirio o melhor doa dianteiros,
ainda que recuado, o que facl-
litava, sobremaneira a tarefa doa
alvl-ncgroa, diante de um Jatx
Francisco apuado • lnconsc-
quente,

DOMÍNIO TO»A_0 TRICOIíOR
i
f

Oa botafoguenaex conseguiram
em sua melhor fase assinalas
uma boa vantagem no marca,
dor. Na etapa complementar, oe
homens das Laranjeiras volta--
ram menos Impressionados com
ms cartazes da esquadra do Jottc
Saldanha, •, aos pouco», come-
(¦ram a pressionar, contando
para Isso, e sobretudo, com a fa'.-
ta de preparo dos botafoguensea
a. aos 31', M4rlo consegue um
lindo arrernSuo, do bico da ãrea,
vencendo ao goleiro Ernant, que
ficou tmôvel. Continuaram pres-
¦tonando oa tricolores mas sem
traduitr no marcador «ma situa-
gão cOmoda no gramado, por
falta, de sorte ou de categoria
de wsus flnallzadoro*.

preparou bom, driblando a
vis, o fulminou Castilho.

Aoa 30' anri-lncha invado i
aroa, passando por DodO soruI
dumontv, 0 rola innniiaincntn pa-
ra Quarontlnha tocar paira
fundo das rendes.

Mílrlo, completando o murou* I
dor, assinalou o tonto do honru
dos tricolores, desferindo umu
fflllia sica do bico direito «in
grando ftrea botatogtibngot Br-
nunl ficou mô espiando,

ARBITRAGEM K I.tMND.V

A dlrcíflo da polf-ja ostovo a
cariio do Alberto da Cama Mal-
cher, quo tovo uma atüafcao rc
guiar. Chamou a atoncilo do Do- '
dO, por motivos quo vamos pro- j
curar, quando bem poderia ad-
vcrtlr o zagueiro Ivan. Como Au- I
xlllaros, Frederico Lopes o Uu- i
nflplo de QuctrOí», oom sei: ura* j
marcacSea. A renda, multo Ima. j
utlnglu a casa doa Cr$ 3.807.801,00.

PRELIMINAR

Na. preliminar, o Uola rogo ven-
ceu por a x 2, terminando o pri-
melro tempo com n vantagem
alvl-ncgra por 2 x 1. Os quadros
formaram hisim constitui.'»*:
BOTAFOOO: Ailalbeno, CezArlo.
Paulista e Nel-, Àrtomnr o Air-
ton; Gnrrinchiiilia, Rossl, IM-

son, China o Nelvalilo.
FLUMINENSE: Vitor Qonsa-

le». Jalr íHiirinho, lloto o Maz-
2»; Silvio o Ítaloi Paulinho, Bre-
«o, Guto o Adilson.

O jogador americano, Romeiro, íoi citado nn súmuln pol
ter criticado Indevidamente o Arbitro dn partida que o Am*
rica realizou sábado contra a Portuguesa,

Foi concedida licença no Botafogo parn a rcnllzaçfto ás*. 1 partidas amistosas nos dias 16, 18 o 20 do corrente. Os ai*' 
vl-negros jugaráo cm Fortaleza, .Sáo .Luiz o Torezlnn, respec
llvamcnte.

Gilberto, ccntro-médlo do B'onsui._ss(.. foi transferido •
titulo do empréstimo, no XV do."^.vcmhro do Jau.

Deverá entrar esta semana, no TJD, um pedido dc rei-
clátriaçáo dc salários, do jogador Harolilo, pertencente á Poiw
tuguesu. .'.,.'. .. ..'

O presidente Antônio do Passoi que estevo licenciado p»
ra lr à Suécia, deverá reassumir hoje, a presidência da FMFj

Em virtude de terem se atrazado chi 'i minutos, n liotu.ogi»,
p o Fluminense foram citados na súmula. O atra/o rofero-so
á partida de aspirantes. il

Será realizada hoje, na FMF, liiílls uma Assembléia Ge*;
rai dos Clubes. O assunto do dia,. b.rtli.iilc",sg ainda ao "caso

das transmissões de tclcvlsáo dos J0303 dn campeonato. Es-

pera-sc que desta feita, a rcunlflo náo seja "srereta". ^

Foram aceitos c registrados na'FMF, Os seguintes con-

tratos: Arv do Oliveira, com o América; .Jorge de Carvalho,

cnm p Bangu c Domingos Nanl e Ary Jorlo, ambos com o

Flamengo.

A CBD vem dc transferir da Fcdcraçüo PornambucanK

nara a FMF, o jogador Kubem Fcif.ira I.oeha. que nfto é ou.

trS. sen.10. riicx-defcnsor do Flumincns.' c SÒtaíogo, "Bimba",

Valendo-se dc um direito que Uto asslslc, o América pror*
rogou por mais uma temporada, o tontrato doseu proflsslo.

nal Ferreira. j

I

tara Hoie ílÍHii I Futebol
Na reunião dc hoje do Cun-

solho T6cnic0 de Futebol da
CBD, o assunto principal,
além dus naturais edmemo-
rações sóbre ' a vitória d"

A Espanha

Quer Joel

OS GOLS DA PARTIDA
Paulinho abriu a contagem aos

do primeiro tempo. A bola
sobrar» tio Robertov Paulinho

1 ar
[ sol

BPiElfMllll. _B ¦
iflNP'^11
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Brasil na Suécia, será com

respeito ao próxim0 Campeo-
nato Brasileiro de Futebol.
Nn ocasião, serão estudadas
várias novas modalidades dc

disputa para o campeonato,
bem como a possível labcla

para o mesmo.
CAMPEONATO
BRASILEIRO

DE AMADORES
Por sugestões do conse-

lheiro Allrcdo Curvelo, deve-

rú também sor ventilado pelo
C.T., a organização de um

campeonato brasileiro de a»

madores. Este campeonato,

quo deverá ser, não de juve-
ris mas sim de amadores
adultos, destinar-se .ia à pre-

fiaraçáo de um selecionado
brasileiro, com vistas à'proxi-

ma Olimpíada.
Na reunião do C.T., de hoje,

o assunto será ventilado sem
maiores compromissos. É pe"-
samento do Conselheiro Alfre-
do Curvelo, antes de dar uma
forma exata < ao campeonato
(no seu entender será a-

penas um Torneio Prepara,
tório de Amadores e não um
campeonato), consultar o pre*

sidoliic Jo..0'Havelange, par*
rnlão .Mudar as formulan
concreta*, parn a realização
d0 mesmo. '1

Segundo o entender dn
t. urvejo, a CtU) não deve, de
maneira alguma, mandar ¦
uma Olimpíada um seleciona
do juvenil de futebol. Quand*
se sabe que as equipes da Suv.

Al" tnha, União Soviéti

.V
cia,

mcllioreáca enire muras, as
de cada pais, e são compostas
de jogadores amadores, acha
Alfredo Curvelo quc, a 3«

mandar juvenis, então não se

deve mandar ninguém. Pol

este motivo, idealizou estt

campeonato.

Regressou Ontem o Flamengo
Na tarde de ontem, retor-

nou a esta capital a delegação
do Flamengo, que depois de
uma temporada pelos grama.
dos do Velho Mundo, vai pre*
parar-sc para o campeonato
carioca.

O centro-avante Henrique e
o médio Luiz Carlos voltaram
contundidos, devendo ambos
serem poupados nos treina.

mentos da semana. Para sâbn-
do, quando enfrentarão o Can-
to do Rio, os rubro-nogros es-
peram contar com a presença
de todos os titulares. Todavia,
a revisfto médica que se fará
hoje, 6 que devera dissipar as
dúvidas. O único cultivo srá-u
realizado na piúxima quinta-
feira.

fOEL visado pehí- espanhóis

Encontra-se entre nós, cm-
bora, sigilosamente, um emis.
sário de um clube espanhol.
A missão do dirigente .cata-
lão. prende-se a uma possível
contratação do ponteiro cam-
peão do mundo Joel. Sabedor
quc o <:passe» do craque, ao
final do seu contrato custaria
apenas 450 mil cruzeiros, o
emissário espanhol conversa-
ria cnm o ponteiro para ver se
conseguiria deste, a sua anú-
ència para sc transferir para
aqueel país, ao fim do contra-
to. Todavia, podemos informar
aos nossos leitores, quc
sc porventura oFlamengo íôi
ouvido para dar o preço do
.passe» do jogador, agora, pe-
dirá bastante dinheiro, pois
não quer que se repila o caso
de Zagalo.

Chegouia Hora de
Comprar Barato

Artigos de là
Bluslnhas de Ul para mentftt* «I

meninas preços nunca vistos. Bit»»
_óus de couro a preços especlalsa
Cuecas, camisas calças ac todi*
tipo a preços especiais, oum»
oportunidade para revciiüedoret.j
Amaury. Hua da Alfândega JW
— 1» andar, nua Vinte ue Abril
7 loja. Rua Josfi Maurício 386-A)
na Penha. Av. Nilo Pecanna 270,
Caxias, E. do Rio. " 1

REVISTA «URSS»
Ano de 1958: N's. 1,2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9,

10 e 11
Preço: CrS 5,00

A VENDA NO ESCRITÓRIO DK

Editorial Vitória Ltda.
ASSINATURAS PARA O DISTRITO FEDERAL

24 números (recebimento em nosso escritório)
24 números (entrega a domicilia)

Rua Juan

EDITORIAL VITÓRIA LTDA,
Pablo Duarte. 50 Sob. (antiga rua das

Telefone: 22-1613

96,00
J-H.00

Marretas)'

.Doente, W, Andrade ....
Dady, D. P. Silva ........
•Odi-Lvi. Amaral 
Numantino, A. Povtilho ..
.Jlysses,.-. G. Silva
Mangáz; A. G. SUva ....
RecordM. G. Silva
/.ezé. i\ Labre • • •
i'lareira, L. Rigoni
Kstuardo, J. G- Silva ....
1'aixa, La Domingues ....
Tia Minii, W. Andrade ..
1'gica, J. Marchant
übatin, W. Oliveira '.atiera, S. Câmara ......
Orlon, U. Cunha 
Ximbauva, A. Marcai ....
X.-uiá, ,í. Marchant
Urge, W- Oliveira 
Mabú, J; Cunha
llermal.o, S. Mazalla ....
Ovicdo, Lad
Karbon, O Ullôa
Kibài-, R. 

'Filho 
.........

.^uibori, A. Marcai
Vida, Steyka
Oidiev. S. Câmara
Vaga. A. Portllho ........
liieiiii, J. Nogrollo ......
Histórico, E. Castillo ....
Bélrífthj 5?. Câmara .....
.ouvenir, O. Palermo ....

i ..'irgáríía,. .1 Marinho ....
!-"*:a*;*;i<uí*!i: O. Ullôa 

.' .-.-tn, D, P. Silva ....
¦vígíü. a, M Henrique ,..'.*n. .: üum. U Steyka ..

' .:i**rtd_ A ' Santos 
_.en...... U "Cünhá ..-.-
•v/j.^Va-.J Carlindo —'ris. S.'. Lad'

¦ MfHirenà. A_ Sántòs ..
k.AXs M. Silva 

¦ ?i.,.....-:.::-.'A. Santos ..
_.i..-_._.ia';. A. u. S»lva

-:.;,'-. ^^.'.,.1^.11 ...
_i —, .i -Vasconcelos .'.«u-t>t-.-.a. 

i, Amai-ál,
N».a«ii% O. Saíra ......
via«ii tf, Cunha 
N.y .P_U"í-_aii\ L fUgOil'
ll!lnT*4ori--J . flttMr» . .
à*Mt*,*- tm»***........

2040 em 141"
1300 em 87"3/r.
1300 em 87"3/õ
1400 em 95"2/5
1400 em 91"2/5
1500 em 99"l/5
1200 em 79"2/5
1300 em 90"
1300 em 84"
1600 em 104"3/5
1200 em 80"
1400 em 91"2/õ
1400 em 93"
1400 em 93"
1000 em 65"2/5
1400 era 90"2/5
1300 em 85"2/S
1300 em 85"2/5
1500 em 97"3/5
1400 em 94"
1300 em 94"
1400 em 95" ¦
1300 em 89"
1600 em 108"2/5
1300 em 8S"3/5
1300 em 85"
1500 em 100"
1200 em 80"
2040 em 13T*2/5
1400 em 92"
1400 em 90"
1200 em 79"
1200 em 79"
1000 em 64"
1600 em 104**2/5
1000 em 64"
1200 em 80"
1000 em 64"
1000 ém 64"
1000 em 6S"
1500 em 101"3/S
1500 èm 96"3/5
150J em 96"3/5
lc.o .rri ü5"
-_>--..J OU! \XJ
l«j ^m .
1-uü L_Ci U- -t/õ
14C0 em 92"
1500 em 9S"2/5
1500 em 98*'2/5
1500 ern .02"
ioo.» tan i.7"-!, r>
iW6.-*jp .ira©

200 om 14"

200 em 15"

200 em 14"2/5
200 em 15"
200 em 15"
200 em 14"
200 em 14"2/5
200 em 14"2/5

200 em 14"3/5
200 em 14"
200 em 14"
200 em 14"*JV5

200 em 13"2/5
200 em 15"
200. em 13"
200 em 14"2/5
200 em 13"

200 em 14"
200 em 14"2/5
200 em 14"2/5-
200 em 14"
200 em 13"2/5
200 em 14"
200 em 14"

-/

0 Botafogo Começou Dom, Mas Faltou Chance ao F3l___ÍÍ_!g_ll0b
/

200 éra 13"3/S
200 em 13"3/5

j Jjj. em ia

JOÃO SALDANHA:
"0 Botafogo cansou, diminuindo o ritmo na etapa complementar. 0
Fluminense cresceu muítò, deu para assustar, mas tudo terminou |• bem para o nosso lado" \

Tranqüila satisfação marcava, no vestiário, a fisionomia dos botafo-
guenses. Todos reconheciam que fora um bom resultado, os 2 x 1, já

qUe o Fluminense forçou muito no final
João Saldanha* enffe abraços e cumpri- i pafà uni cuidado nuiar.do estado tísico.

. A - __-£>____* J. ___! - * _.*_  _ 1 < L___ __L_. _.__.*__-. 2 mvm __ ___m_p* A' Jm.Mmmm.rn. ^_F^«b_«%*4 _-___, •«¦_____ ¦¦ __ ¦¦___, «IMA^ltM AffM J_V__M fl

AILTON MACHADO:
«Foi uma partida bem disputada. Gostei muito do nosso quadro.
Lutou bastante. Tivemos boas oportunidades, mas a chance

decidiu a partida»

O vestiário tricolor não apresentava, como se poderia estimar, o as

pecto triste de um quadro derrotado. Eja voz corrente que a equip
rendera satisfatoriamente

_m_i cr.
-i/a

200 em 13"3/5
20C* «aa .-l"-''*"*

mentos, eneontrá esirnço para suas impres-
sões:

Foi nm comportamento razoável, o d«
nossa equipe. Predominamos no periodo inl-
ciai. Na segundo tempo, ficou clara a íalta
de preparo de nofsos canipeSes, cs^jtados
com a$ sucessivas comemorações.

E o lance final» quando sc teve a im-
pressão de que Santos derrubara' Valdo na
pequena área? .

Francamente, náo observei. Aliás, da
boca dn túnel não se pode divisar táls lances
com ''if-ir.czã.

russo garantir que Nilton Santos não
derruba ninguém. (

ft»». >*a lorcitla. Urin«H -lofúi Subia nh»

«cÓ GÔL JA VINHA FEITO»....

Quarenta. nSa esconde a fácüMade «n-
centrada para assinalar o segundo tento bo-
taiofüense:

Foi uma grande jogada do 3I_mé.
Quando a bala. mé cheguií aos pés o gol Já
vinüa feixo. Fo. su íc-2_ív e ^-'Pi b&ÈCLi

Á. B££Cai2_Ai JJE íkel

Aa-ora, teremos unia nova viagem, cm cima
um» excursão. Sente-se a coisa.

ZAGALO E AS K^tilMOSES

Zagalo trazia no corpo a marca da bata-
lha. Várias mancha., vei-msüias, pela perna,
diziam o rigor da marcação <U>c sofrerá.

— Vejam vocês, nâo apanhei lá (Suécia j
para apanhar aqui. E como apanhei

Circunstantes endossam a palavra riu ira-
quo.

ERNANT SE ABSOLVE

gol

iui'. tíâo prijüifífu uma
sus alta capacidade.

O Éj_£__.ié.'__,i_i sao
exibiçuo ã altura de
tle -j-plica:

— .Vão e briiicinleira, vbIIhi, K-.laiYin^i<;iii
IruiilllineiltOi Hs i'i'i:i'lii;i"ii-s i:iinsl!tii(,'M ilu >^-

Para muitos, houve, um ligeiro cochilo (Io
iclro alvl.negro, na conquista de tento tri-

color. Êle, entretanto, não pensa assim:
Nao vou (íheutir opiniões. Não creio,

sinceramente, que tive culpa no lance. Foi
um tíro muito felir. Partiu com o endereço
da linha de fundo, ruas desezsvendó uma cur-
va foi se aninhar Ao canto oposto.

GARRINCHA SATISFEITO

JU_mt ws, <.nrrgr__i-..fadí__imo. Oe fato,
o xyrifxtetto çasafjíúa iXói mundo d-_.c.uu a
pij,~jc^_» cür.:prlui_o í-ÍSí p.'.mara a___;_iò cü_
feraia. .

Pode diier que tive um marcador leal.
O rapaz jogou na bola e não perdeu á calma.

Nu -inída, (luriiiivliii i-rá tomado dt- ussal
.4ii:[icIhs ins, ifcft* ii iriviintm tle beijos. F;i-

lo(jã« MKeáflGMH nàn »_». ii_tmiMfa musa *_mMtJtm\^mmmm*.m mé-

I Acsrcâmo-no. dc SUvio Pinlo Para_,*f I
i prímeiroí imprcssOes- O treinador do ilu- \
• minfnse tlRmòii-strava calma, refletindo o es-

j pirito cia dhetão tricolor quanto so desen.-
! penho da equipo.

~ I.5Ò e.tivcmo. bem no periodo inicial,
! apesar Ce um primeiro cjuartu de hcia b?m

íogádò. Parece que üiii certo temor dpmmou
¦os°rapazás atile um pii-ntel C? grandes cai--
tazeji Ná¦ ctána final, depois -'-e alguns con-
. ¦ h •- nesse sentido, rogaram mais calmos,

! muciando a fisioríornííi da partida, apesar dc
terminarmos derrotados.

«TINHA QUE RECLAMAIS-
Falamos 1 Jáir Francisco da reação da

ioífcidti tiuártrin cio jogou fora uma bola
rebatida por Binam*; aos W, do uma penali-

1 dade cobrada por Mário.
I _ Tinham mesmo que reclamar. Uma bo-

Ia daquelas Mas eu explico: a bola sobrou
de ErnanTcom. muito efeito. Quando eu tes-
tei tive a visão completa do gôl; peguei-a
baio, mas o efeito mandou-a pela linha de
fundo. Falta de sorte, só isso.

VALDO DESCONSOLADO
No chi-v—ò, Vaiio troca impressões com

M__i-.i_ ínterfõmiíánõs a pa.esua para ouvir
ç. **eriâO ca coroandantí ti-.cclor sobre o
iar.£.i í.na., quan._o â_e' caíra na irea aívi-
negra.

— Subi prâ. cabecear, mas fui trancado
por S-iritos Não tivoino;; .sorte nõsse lance:
ia jui.. thfv*ci_ m.ii colocaifo, riUfi percébw'

'. * Suem. «HKI^-.i -

«NAO SERIA MAL O EMPATE. _ ,
Jalr Francisco ê de opiniSo quo se nw»-feí

vessè surgido.um,empate.no tempo ufri*^ .
deiro, quando estiveram melhor, titiõ Seri».
injustiça.

— Pelo que fizemos no inicio náo dig*.
nada. Mas, o fatoé que no final oBotaM
íoi se guardando, nós crescemos bastante « .
com um pouco de sorte acho que o empa*»-.-.
teria saldo.. I

CASTILHO: «FALTOU SORTE»
O goleiro Castilho acabava de receber osxl

cumprimentos do presidente Jorge FrtMLi
quando nos aproximávamos. Vamos ouv*
o campeão: ...

~ Se o Botafogo maiiiivcsse o ritiM.
inicial admito que 

'pudéssemos sei gplçaitoij^j
E com o reildirnentb que ap.«-tanUmos asj
segunda fase chego, a pensar que o empam
nos faria justiça .Mas, faltou sor»*... ú

O GOJ. DJS^ÓNRA *•
Junto a Mário, além do reporte",. «M

mais dois jornaüetas-.-A-todos nós interessày«
a palavra cio craque. Alguém, intimo do j©*1
gador, pilhéria: ^Vê, Mário, como é bom Jogar en
clube grande oa cidade?- ¦

Um repónei so defende: ^^ ^^
Deixa cüssq; vélilo, quc eu tamMOt V8T

Bangu. ,,
Mas a pulavra é Ue Mário. E* quem- «a*

revelar •. lance Üo tento tricolor-
Nâo c sen_pre"(i_uo 

'essas 
bolas .iem;
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Vo ita a Funcionar amanhã o Bontiinho lo Pão de Açúcar
Em niiini-nufwirt dn no nalliaiioa, A concelílonAria. líver om nona mão o roto, Da. ..ii,, „ ....i.i..  o-i ,.. ¦_... . _Em nm. i-i-ii.-iH-lii dti nu

c-OMldndi du mudança do
cnbo-lrllho, compreendido
entra o trecho Prnla Vor-
molha Urco, esteve pa.rilll. ii(l„ por i|llill/o (Hiim, ii-
proxlmadamontoi o bondl.
nho 1'ivn pifa do Açuciir.
fl_i.ii Intorrupçrto, .*.-¦•. uiui»
lUiiiruu iioK.ii reportagem,
«urgiu visando » Impedir
um (iií-iHie, |iniv quo a vi-
ferido cabo, instalado hA
oilo anos, JA nAo redimiria
muito K mpo, (luvl(|0 a sun
precariedade

A nossa reportagem coii.
RoBÜiu apurai-, no local,
Junio A dlroç(l0 du umprfua
«Caminho Aóroo PAo dc
Açui-ar . quo, dada a Inten-
aldudi* do tralmllio dc nor*
liiall/.nçno ilaqui-li- trajeto,
r-nt_ prevista pnra amanha
a volta a funcionamento
da referida linha.
BONDINHOS: AUMENTO

— NAo indicam neee. •
sldndc de majoração tnrlíá.
rla — declarou A IMPREN.
SA POPULAR, 0 .sr. Olim-
pio Galego» Soares, presi
dctile da Comissão de port.
cia Contábil no Serviço de

llllll.-lt.l_,. A l-IIIHVH:l|ll||i,|t.|
Sondei - os rn. uliniio. th
estudos, JA pralli-ameiilo fl.
Canilnh0 Aóroo PAo deAçúcar, — continuou —
pulou elemento. (|u contabl-
lidado exnminiidoH, okia mu
idiidlçOufi du itieiiddi- «o
aumento do salário ploltoa.do pelos »ouh empregados,
e conibiuMi- conto empresa
em re«ln*«- du Juor0 nor
mal,

iANTA TEREZA
A rcspolto do iiumoiito

tarIMrio reivindicado puru
«quela linha, respondou*hos
a presidente dn referida
comls.sAo que somente »
partir dn amanha, dia quin.to de julho, Iniciaremos o
exame nn escrita disso m
tor.

A UOHT CONTARA...
Sôbre a mnjornçAo tsrl

lárln, pedida pela Cia. Car-
ris Urbanos, Iníormou-nos o
representante d» Preíellu
ra:

— Ag-wH-damot o resulta,
do dc estudos feitos pela
Ligth, na contagem direta
de passageiros, (linha por
Unha). Somente quando es

livei- i-in iiiihnu mao o reli
rido estudo, í que podemossubmetor no Prefeito n hu
SühIAo dns preços únicos
pnrn os bondes, suprimindo*
so os ntimlH sõcolònnmontosi
PERÍCIA NO PATRIMÔNIO— Ji. concluímos afir
li).IU — ou i-slinlii- dn. n-
cita. i- ile.po.au das CIliS.
UnlficndiiH e Jardim lioiãni
eo. Dnremim agora Inicio 11

^^A^/*/_<**n***v^^^*<w>_

Para evitar um acidento, foi trocado o cubo-
trilho — Não há necessidade de numentar os
preços jiara atender ao aumento de salários
dos trabalhadores — O problema dos ônibus
e dos bondes, na palrfvra do sr. O. Galegos
iiniíi perlviu um seu putrl
inônlo, ;iiif.iii:.;i'ii.i„ d porto.
do de 1032 an* 1087, démon*

l.lllllilM lúdns
;ôuh ocorridas
mus ,i. iuntos

ns mula
nésies .Ni>m nosso

nodoi ultnnímios duinoiisiriilivu-i que niliiHein o porlodn de 1033 a lli.itl, Resta.no.,apouns, o ano de ww.
ONIIIUS

Itoíorlnilo-so no problemadus ônibus, infa.mou>iios osr. Galopou;
Aguardamos . mini

i-iiçfto du pri-Nliluiiti- ilu CumlssAo designada, Dr. Hugo
Nogueira, iio Departamento

de Coneasüúw, p.u.i _ uíhi iu*«Au do assunto. No nosso entender, _ comlssflo en
oarrogada tia rever o proiilema uos ônibus em iodo.os aspectos, («rla de estumu o seguinte! * — aspee<
in inrlfArlo; b ¦-. tôcnolcot
e c — Jogai. Hôtov o primei-
ru, a t-omissAo jii coiicluhi
NOUg estudoK • enviou ao
Prefeito um Mstórto. Crelu

—«x"»*»».-»---- h'iTt ru j

«w moth-o p<irjl um nm,r,
dissídio, qualquer mnjo.n.
Çflp, tanlo salarial eoinu tu.rifmiu. O nspecii, ..lôcnleo
mvolve o plunojnineiiio dosiransportes, d0 qual JA om,',
concluída a parle donoml-iiadu «OperaçAo Copucnbu.
na», O aspocto legai reloolo.
na.«o com u rogulumonla*
çfto du lui 775(1053, já mm
cinda — concluiu,

Grileiros Derrotados em Pedra Lisa:
Lavradores Dançaram Até o Inoilecer
K_M.ti_v_LnM.iifa <>i_m_'irw_rt_ilii i__>l-_ Ku_.__._l._,l.. .!__.__, i ........,i.._  •>

ABONO FAMÍLIA
um milhão de

Festivamente comemorada pela Sociedade dns Lavradores » i-ossri-
ros a desapropriação pelo governo. fluminense, da disputada região— 'Fogos, churrasco c discursos — Presentes os srs. Miguel Couto Fi-
lhò, Roberto Silveira e outras personalidades — O texto do decreto

'Mai.» ili-
p«88on. não beneficiadas,
em nosso pais, com 0 abo-
no familiar. Segundo d«dos
divulgados pol0 «Anuário
Estiitistlc-o» do IBGE, • re-
{ativos no primeiro semestre
do an0 passado, 1.026.633

pessoas — 116876 famílias
— estavam bod a protcçfio
do decreto.lei n. 3.200. Mais
de metade das famílias be-
neficiadas vivem na região
Nordeste (61.493), onde sc
contam oérca de quinze mil
lares com U) ow maia depen-
dentes.

O ex-governador Miguel Couto Filho, candidato ao Senado pe-fc hstado do Rio,-quando falava aos posseiros e lavradores dePedra Lisa. tendo ao slu lado o vice-governador Roberto Silvei-w, candidato ao Palácio do Ingã, ambos apoiados pela coligação
democrática e nacionalist*

Com camponuses e visi.
lantes dançando nn «Ode e
em plena estrada a„ som dc
violas c sanfonas, á Socie-
dade dos Lavradores e Pos-
seiros de Pedra Lisa festo,
jou, durante o domingo
passado, a desapropriado
das ten as que cultivam, de
terminada pelo governador
Miguel Couto Filho, através
do decreto ii. ti.081, de 23
de junho passado,

A comemoração tevç mi
Wo às (i horas du manha,
com uma salva de 21 tiros,
seguindo.se depois mis.-*n
campal, almoço e churrasco
para os convidados i- laviii-
dores. As 13 horas, o sr.
Miguel Cout0 Filho P „ sr.
Roberto du Silveira, ícandi-
ilato ao govírno do Estado,
asslstii-am ,i inauguração
do marco de bronze que per.
petuará, na disputada Zona
o histórico decreto de' de-
sapi-opriaçáo.

O MARCO
0 marco inaugurado jiz |o seguinte:
(Os camponeses dc Pedra jLisa. posseiros há mnis de '

séculos destas terras por su. jcessões hereditária e de
compra e venda, perseguidos
pelos grilheiros. que lhes
queimavam as rasas <_ des.
truiani as plantações, tes-
temunham neste bronze sua
iniorredoura gratidão ao governade,. Miguel Coul0 Fl.
lho, pelo seu ato justo e

sábio desapropriando esias
mesmas jorras i-m favor dn
quoies que ns ocupam e cul-
ilvnni e resolvem dai o seu

_ nome a íste núcleo agrário,
(juo passara dc hojo em dl.
nnie u chamar-se: Miguel1 Couln Pilho. 13 7 58-.

REFORMA ACUARIA
Em seu discurso, o sr.

Koiii-iio Silveira declarou
qiu-, sc eleito, determinará
medidas legais parn que .-(-
laça .i reiorma agrária no
Estado dt, Rio. com os ins-
Irumenlos que ns Constl.
(uições Estadual e Fedi-r.l
já colocam à disposição do
Poder Púhllco.

Ao lado de velhos lavra
(lores, c.tlvernm presentes,em Pedra Lisa, no domingo,
o ex-goverhádor Miguel Cou.
lo. o candidato da coligação
popular e nacionalista Ro-
berio du Silveira, o deputa.
d0 federal Aarão .Slem-
btucli. os deputados estàdu-
«is Irineu .losé de .Souza c
Paiva Muni/, 0 jornalista

L. F. Bocaiúva Cunha, o ex.
deputado federal Roberto
Morena, o sr. Jesus de Cas-'
tro Vieira, o advogado Amil
AIvi-k, patrono da Associa-
çáo. os liderei- sindicais i
Biãulio Rodrigues. Nilo (Jo.
mes dn Cruz, Ulisses .loa
quini da Silva e Cícero Mo-
reira da Rocha.

O DECRETO
1-- o seguinte o icxto do

decreto de desapropriação:

50 Famílias Sob Ameaça: Despejo
e Desabamento Rondam o Velbo Casarão

o vento sopra torto - Caem aos pedaços as paredes do casarão - A P.D.F. já o condenou
Bacon tra-se om js5s*lmo

de eon.ervaçiio o amea.-
JflMMlo desabar, o sobrado 9TS

fcwu t» oom a sua. famflia, coa-
yeBuiu uma permiss&o áa. Coru-
panhla Equltativa nue lhe i>o.=-

P*> de eonscrvaçüo o amoe.- I re» têm, lambera, êsse doen.
mento. ou .i« foi-ani residir ku
pG(-|tli_.KIÍO.

'PRES INTl.MAClJílS DA
l-líl-.FETl-ORA PARA A

lilVAC OCAo

.*« .bi-nios depois i|ue ,. 'Pri--
feitura .ift intimam os pj-opi-le-tario.s Ua éosà poi- três ví_e».

a. fiui do i/ue fosse completa-
mente- ovaouadu. Entretanto,
nenhuma, providência foi toma-
Ua nesse sentido, pois o_ mu.
radores, na sua maioria ope-
rárlos e velho£ desempregado»,
se reeueam a sair para Çlcarao loiento. uma vce que at*
agora nüo ae laiau em arrnn-
.lar aliriiso paia élet.

se abrigar tem iu.Jo. No eiitan-
to. alim dí- morarem de graqn,.'limlit uchúin pouco.

Perguntamos, entflu  sr.
Alcides se qvu morador do prô.dio e liií quanto tiiniiio ali re-

sidia, o (mal nos resuenileu:— Moi'e aqui há vinte anos
fí. eomo ns bútròs nào pngonada; O • prédio - está em nerféi-tu entíido.

CAfKDO AO.-. P13DACOS

O Governador <lo Khh'" Rio do Jnnclro, usando'''' ntribpiçoes que ii„. con.fere o art, -io, imn, l ()il(oiisiliulçã0 Eslndunl ,i...
; ;•¦"'"•• 

Ari. 1. Floim decmtados d( utllldudo públlcíipara efeito de do«apropria!'.ao. na* forma do Decreto
^l.n.3.3G5,dc21dejunho. dç 11)11 c p,iríl fjns ,,„ (.u||pnlzaçâo ogrioola, ns ferrasde propriedade partrcúlài-; dn.. nnllfiiis razendns da Liin-lia o Sani,, Antônio doMulo, situadas iio (i. Dlstrl

i io Município de Nova igua-
VU, coiifi-onlaiulo.s,. [„)r ..,.„.

í diversos lados com o mor-r0 da Saudade, amigo < tominho da Policia, no San.
: to Anlonlo e rio São Pedro;¦ erra.- (-„ antiga Fazenda'

<|iie dáo vertentes para n
rio Sito Pedro, po,- sua mai
yem direita entre a estrada
ou Caminho da Policia e a
estrada de Terio Linha Au.
xlliar e. finalmenle, terras
que se limitam com o espó.
Uo dt-- José Mendonça Dor-
mud de Vascoriccllos situa-
da.s entre o referido espo.
Uo, o rio São Pedro, a Es-
trada de |.*Crru Central do
Brasil (bitola largai as an-
ligas fazendas da Limeira
c Santo Antônio do Mato.

Art. '2 --¦ o dispoõlo tm
artigo anterior se tornara
efetivo depois de delimita,
das. de modo exato, peloDomínio do Estado, as are-
a.s a que o mesmo se refere.

Art. 3 —¦ A Secretária de
Agricultura, Indústria e Co-
mércio organizará o plano
de colonização das terras a
que se refere este Decreto,
estabelecendo o aproveita,
mento preferencialmente dos
posseiros qm- as ocupam e ,
as cultivam.

Art. I - O presente De-
ciclo entrará em vigor na
data do sua publicação, re-
vogadas as disposições em
contrário; Us Secretários de
Estado de Agricultura, In.
dústria e Comércio e das Fi-
nanças assim 0 tenham en-
tendido e Caçam executar.
Palácio do Governo em Ni.
terói, 23 de junho de 1958.
a i Miguel Couto Filho, Ma-
noel Vieira Cortes Losaclu e
Saio Band».

AN0 Xl fr Térça-Feira, IS dt Julho de 1958 -ft H' 2.470 1
\W-:'m 
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Aspecto uo churrasco promovido pela Sociedade dc Lavradores

Comemorações do
Aniversário do

Batalhão de Guardas
ComL, pane das

rijçoò. do seu 25.
rio. de existência;
lhào dc Guardas

comemo-
iiiiiversá-

0 Baia-
levara a

eleito, no próximo dia '.'2. às
20,30 horas, várias soleni-
dades. dentre as quais de-
monstração de ordem uni-
da.. ginástica com armas e
exercício de alarma.

As festividades terão lu-
gar-no quartel da corpora-
çâo,- situado na avenida Pe-
dro lf, n. 711, em São Clis-
tóvão.

! ESTUDANTES SECUNDÁRIOS
REUNIR-SE-ÂÜ EM G0NG1
Domingo próximo a instalação do conclave

! que tem caráter nacional -- Temário ~ Se
! rá eleita a Rainha dos Estudantes Brasileiro

Produção

dc Aço
A., eoritiíirib

'ii- declarado i
du lue nos 1 lil ¦

Alcides.

gsti

sibllitava vivor sossegado-em
qualquer cômodo. Entretanto
não sabe se o. demais morado-

velho casarão da Rm Almirante Alexandrino, em Sta Te-reza. ameaçado de ,àk . qualqutr vento forte.
•te Rua Almirante Alexandri-
Tio. e....i Stu. Tereza. As pare-Usa estão quase túilas rachadas,
chusinai-, sfii-ias Ce .instas) aprè-eiisõos ,. seus inoradoi-es; tês-se aml-eiu... <le espeetativa e r«>-
«eio. s..-jií,i... o sv. Jusé Coelho
Mendes, niól-àdur do prédio, au-
mento» .ii- uns dias para ei.
quando, <l_ vido aos ventos quo.sopram fortemente naquele lo-«al, a estrutura passou a daros primeiros indícios da que _*-
.ava abalada. Diante disso, aadezenas de famílias ali resídenr¦txe nn viram na obrigação da«car horas o horas no melo da

pia eiperando o momento fatal.

*»ANDONADO HÁ si A'NOS
ternos informados, aind«, pa.'Ifc> tr. Jofé Coelho Mendes d»'vão o velho eusorão esl . aban-

donadp h .. coroa de 31 anos,^«ndo a sua desapropriação anrealizado evi 1:1:7, época em qu«ta. iu o l-lole! Internacional,
kntigo proprietário. A partiriSêsse ála, o prédio passou a«.brifrai- famílias procedentos dui«(!a pane d., país que, na0
tendo para onde irem, Instala-
Wim-so ali mesmo, sem nai*ar
qualquer taxa.'

O sr. José Coelho, que mon*»« "hotel" (coino é elianiadóo prédio) ha mais de doze ano»,iailíani.ni-nos que antes de ir

O '•B.\'0Rl!ri_!AUO''

Au chegar naquele local, ,nossa reportagem foi recebida
pelo sr. Alcides José da Silva,
quo declarou aer o "encarre!
cado" do "hotel".

Bs.e pessou.1 estA. sendomuito exagerado. O prédio s0faz balançai, mas cale duvidomuito, üles estão fazendo Is-so tudo porque sento despeja-dos e estão influenciados pm*uma duzia de agitadores. Cnih-do ou não caindo eles terão (piesair daqui — disso o sr. Aleides José Oa Silva, que prosse-
guiu:

— filo» moram aqui e nSu
iiagani nenhum tostão. Deve-riam até agradecer, poie hojeem dia quem tem um teto para

consultamos que o casavAò es.
tiV caindo aos pedaços 'e são
nuas as paredes quo não estilo
completamente rachadas.

Km companhia dos srs. JoséFrancisco Xavier, José Vieira
dc Uma c mais uni grupo de
pessoas, percorremos toda a ca-sa. Nos corredores haviam ca-valetes de madeira para Im-
pedir que as paredes caíssem,
pois as que ficam no dltlniò
andar .iíi estão cedendo ao' pc-so do teto. informaram-nos os
moradores que, por volta das
M horas, todo o edifício' treme
por causa da ventania. Ness..
hora, us famílias abandonam
os seus cômodos o vão para o
pátio no extinto Hotel Imei-
nacional. .

Uutra moradora, a _ru. |_eo-
nidia Pinheiro, informou queconstantemente, o sr. Alcides
José da .Silva, o "encarre,.a"
do", fa. ameaças, dizendo quevai "chamar a polícia" e "des-

ti Brasil se acha, atuatwrm.¦ to, entre os vinte maiores pro-
d atores de açq, com uma pro-
dução que, em 1S57, foi pouco
inferior a 1,0 milhões de tone-
ladas. Entre 19:17 e Win, o nu-
mento verificado foi de nada.
menos de 20 ver.es (produzia-
mos "ti mil tonelada.s om 1937);
Níísas produção consoante In-
formes no IBGE, supera larga-
mente a de países eomo o lie.
xico, a Iugoslávia, a Espanha,
e dentro em breve ultrapassará
a casa .los -1 milllSe. de tone-
ladas,

Provas de
Motoristas
do D.C.T.

Serão realizada.» uo dia . 0 do
do corrente, às 9 horas, no Co-
légio Militar e no Colégio Vel-
Ba de. Almeida, respectivamen-
te à rua .São Francisco Xavier
-i>7 e 242, provas do concueso
para provimento de vagas n.is
carreiras'de motoristas do Dc-
parlamento'dos Correios e 'IV-
légrafos; do- Ministério da Via.
ção. jV ordem do- eomparécimeii-
t<. dos- -ca-ndhiatos inscritos e
de l-a ..1.S00, no Colégio MUr
lar. e ou números subsequen
tes no Colégio Veiga ile Àjmei-
da.

Convocado pela Uriiâo Bra.
sileira. dos Estudantes Secun-
ilârios, estarão reunidos* en-
tre i,s dias 20 e 27 deste, os
estudantes nècühãáribs de
todo o Bra. il no XI Congres.
sc> Nacional dos Estudantes
Secundárias, congregando, as-
sim,. delegações de todos os
Estados para. debaterem os
mais importantes problemas
(pie dizem respeito á cbletl*
yidadè estudantil.-O local de
realização dêste Congresso
será o Distrito r-'ederi7i.

O . temário do Congresso
tem .oito itens: Reiorma do
ensino (diretrizes e bases) re-
forma da Constituição (eméh
das), problemas nacionais
(conferências e debates) CA.
SES iCampanha de Ássisíèn.
cia ao -Estudant..). anuidades
escolares ibolsas de estudo o
portaria d" COFAP).

RAINHA DUS
ISS^ltJDANTES

Está incluído, no programa

i dò Congresso o Concurso da
Rainha du^ Estudantes ao
Brasil, que deverá ser esco-
lliidn entre a> representan-
les dc cada Estado, estando
assentado (pie a coròaçáo da
rainliã d::\-orá ser feita cn
um baile.
Uma inovação no Congressi

iléste ano e, sem dúvida ne
nhuma, um grande atrativo
set'a o Concurso de Oratória
que proporcionará ao vem-r
dor o titulo de .melhor uia.¦"lor do Congresso».

As eleições- paia renova
ção da diretoria ria UBES es-lão marcadas para o dia 27.
ini.-i;.ndo-sT ás i-| horas,

Entre esias programações.-síãoj riiliVcütlos passeios, t-.s
cúrsões i> visitas para os eon
gressistas.

Pará ioda.- as despesas -li
Congresso, a UBES conse-
gil ii 'qu. ii Presidente da Rc
uüblica tírtvlaásB umn mcir-íabeiii à Câmara no sentido

ile ser votada uma verba d.
cruzeiros.

pejar moradores "m 'M h.

r~AJUDE A -
EMPSENSA POPVLAB.

Mmmm be ferro
As exportacõos hrajüei.

|i*s de minério de ferro atin-
giram, no ano p&ssado, a
8,5 milhões d» tonelada*.
Essa quantidade íoi 29%
maior que a registrada «m
1956 e supera a de todo* o»mm» nmilam.

' n _1f ii^^o^f^^ "^i^^inmWftflíl_?Bl^ i^roílffiBTS^vl'^ ¦¦¦¦¦¦.¦..:¦.
'í ütí* ^n_!l^^__?P^^B____BSPw__ BwfffflflMliS^^

á^^r^^^^ffim__^__^^^^^^^m^_v'. 

.„':':'-': _^^;'_^_^^:_^?^ „_i::-. i^w**^ _ 35'*

| 
ATi feto, ««v» e „. fei Coe^Mendes quando n,o„„-,. _ .,... renôrtar um't ^

dois milhões dc

Taxa Sdbre as liOrridas de i)a vams P.Financiar a Alfabetizarão de í
Sugestão aprenda no II Congresso de Educação de Adultos, ora reunido -plenárias ja realizadas - Palavra, do observador^ UNESCO

srara
Èltos

Tn" s sessões

Coelho Mendes quando rno.xtrai
atédio. toítltmmc ae.i__!_,___. parede..

'Três sessões plenárias já
realizou o II Congresso Na-
cional de Educação de Adul-
tos. reunido nesta capital,
sob o.s auspícios do Departa-
mento Nacional de Educa-
ção, do Ministério dá Educa-
çáo e Cultura, desde o últi-
mo dia 9. Enü;e os temas
que mais têm conseguido de.
ler a atenção da 'maioria dos
participantes da reunião es-
iá o -Ho financiamento dos
Programas de educação paiaadultos i- adolescentes.

N e s i e particular. íorãm
apresentadas duas emendas

ao relatório parcial subscri-
to pela Comissão de Análise 1•áa evolução e dil situação
acuai da educação para adúJ.
tos no Brasil: a primeira'su-
gere ipie o Governo Pedeia. lia forma legal, instituii
urna taxa incidente sôbre as
«ni idas de cavalos em tòil"o pais .lançando seu produ-i» obrigatoriamente, no Fun-<lo Nacional dc Ensino Pri.
mário, já a segunda prevê acriação dc um Fundo de Edu-cação de Adultos, usando,
desde já . os recursos it quedispõe a atual Campanha deEducação de Adolescentes * IAdultos e quaisquer outras jdotações, legados e 'ofertas icolocando-os em uma conta I
bancárias especial.

PALA O OBSERVADOR
HA UNESCO

^* primeira das irê. Ses

de todo o Brasil ouviram o
observador oficial da UNES-
CO, prof. Paul Lengrand.
que dissertou sôbre a comple-
xidade da tarefa de educar

ou alfabetizar pessoas de ida-
de avançada e os meios quedeverão ser aplicados nestes
programas ,de actrdo eom
as pesquisas que o órgão es-
péciallizado das Nações Uni-

( das vem efetuando em todos
i os continentes.

j A educação diale tipo de
alunos, explicou o prof. Leu- I

; grànd, devera não só se li. I
gar à parte meramente li- •
vresca e teórica, más terá de •
prender-se ao aproveitamen- '
to dos alunos nos planos de
desenvolvimento econômico e
social das áreas em que vi-
vem. 0 talo de alfabetizar de-
ve ser enviado como a inte-
gração do indivíduo no meiosocial.
EXPERIÊNCIA FEITA PE-
EA PREFEITURA DO DIS-

TRITO FEDERAL
Ainda dentro do programa

de conferências organizado
para " certame, tia segunda
iessao plenária falou o" profRuy Correia, representante
da Prefeitura d.o Distrito Fe-
derall, que mostrou ser im-
possivel divorciar-se a boa
ação educadora da realidade
ambiente. A presença de um
grande número de.educadbres
do Interior no Rio  frisouo prof Correia serviria'''-
para mostrar r, ôMto ,j0 a|yu
«l** a* aua* sxwiWiCia* ao i

campo da edueaçüò de adul-tos, atavés do seu departa-
mento especializado, que vemintroduzindo uma s^rie deinovações altamente rendo;
sas no âmbito didático. Ostioor. de trabalho e os planosde aulas, bem como das ati-vidades extra-classe. todas
cias dirigidas no rumo da ob-tenção de maior interesse dosdiscentes, vêm surtindo os
melhores efeitos em matéria
de aproveitamento.
PRESENTES AS SESSÕES

Entre os nomes mais co-nhecidos presentes às sessões
plenárias estavam os dos se-
cretários de Educação e Cul-tura de Pernambuco, Mara-
nhão e Santa Catarina, re-
peetivamente, srs. Merval Ju-rema. Eloy Coelho Neto e-Monsenhor Pascoal Libellot-
Io. Um bispo está ..compa-
nha ndo os traballhos em tô-

das as sessões. Tratá-se íi.
Dom João CalyaÜ, ex-titülai
da Diocese de Caralin",. eni
Minas Gei-ais.

Vária moções íoram apic.vadas nas divçi-sas sessões
penda de destacar as 'seguin
les:. recomendar às casa-editoras e Impressoras, aos
jornais e revistas, no senti-
do uso de letras minúsculas
oo de ser abolida * práticana grafia ú.* nomes próprios* inicio «Je fraaas; reconheei-
iTientc ao h-9'í»(_)|ilo qtie realisroupíura d êxito dn rt*uhiSco Prof. Anwhdn Ktlrtebrar.ri;
louvor ao Prusident* ds p-
pública., ao ministro dü Én-ibaçSo e Cultura e à éon}*;-*-sao organizadora do certa*me, bem como aos profusores Anísio jeixeira t Lourenço Filho, pelo interesse co apoio que deram ao bon-
gresso-

Curso de Aperfeiçoamento Para
Operários da Centrai do Brasil

Brasil, acabi de isisx«laí- t>.'_-!<»cursos de aperfeiçoamento pt.ra os artífices e auxiliares d«artífices que, nas oficinas daEstrada, ss ocupara da consor.vag&o « repara.; .o d»* locomo-tlvai? DIí _el-Kl?irie4». O* Cuf-*<¦•* .-rindo» fiincionará.0 a* __«.••".* ln(1a*tri.-.i .Is fcrroelá, no

iwwu i-w-.ss_jc*i_.j ._sà._v_itt. '

«ü Ss«st de, pjjjí, sooeévelt.Ccaselhaina hsfyiéte, o Hortonorestal. x duraç&o do eur.-seri de 6 meses, durante o nuserào ministrados conhecimoribjjiicoB d* matemática e e-_*-pUülsado¦ de «letrioldade a me-Binicft. Acw opartrloa qU9 con-olulmn coai »prov«ltajn*nto .surto dé *!_«rteís(__n5«ntc ».-•_iuld* gH.*__.pvu ' 
^...#.,,.6

'

[I

. ..
i.

M

0m
È :"

-1
í-*


